
Afio LXV ^ a n a ^ D o m i n g o 30 de Octubre de 19C4.-San Alfonso Rodríguez, confesor. Fúmero 258 

j K L ® o r l x > t o 0 0 3 3 3 0 O o i r 2 r © s s ^ > o 3 3 c a . o i x o l á a c i ó so^-o.33€3L^t o l ^ s o o n . JUa, O í i o l ^ x a . d o O O J C * 3 ^ 0 0 S ca.o l¿x miziy^SLTisí 

Z U L U E T 

D J B E C C I O N T A D M I N I S T R A C I O N 

E S Q U I N A A N E P 

3BIJ3L 1V3Í JBkm KT ÜÜÍÓII Postal 
J!?ineBea Í21-20 oro 
6 Id. fll-OO „ 
8 ' Id. «....M.f 6-00 „ 

f 
M a n e c i a . i 

12mesas f 15.00 plata 
6 id « 8.00 id 
3 id „ 100 id. . . . i 

12 meses 
6 id 
3 id 

114.00 
7.00 
3.75 

l i 
id.. 

ADMINISTRACION 
D E L 

D i a r i o d e ! a M a r i n a 
Por trasladarse á otro pun to el sefíor 

D . L u í s G. í b a r r ' a , he nombrado a l 
Sr. D . Pedro Cabrera T r i a n a agente 
del DIARIO DE LA M AHÍ NA en B a ñ e s 
(Santiago de Cuba) , y con él se enten
d e r á n en lo sucesivo los s e ñ o r e s sus-
cr iptores de este p e r i ó d i c o en aquel la 
local idad. 

Habana 27 de Octubre de 1904. 
E l A d m i n i s t r a d o r , 

.T. M . V l L L A V E R D E . 

O e a n o c h e 

M a d r i d , Octubre 2 9 . 
R E C E P C I O N 

E n h o n o r de los r ep resen tan tes de 
las C á m a r a s de Comerc io que h a n i d o 
á B a r c e l o n a con ob je to de a s i s t i r á l a 
A s a m b l e a de las mismas que a l l í se 
e s t á ve r i f i c ando , se h a dado u n a r e 
c e p c i ó n en e l A y u n t a m i e n t o , l a c u a l 
h a estado m u y c o n c u r r i d a . 

A C U E R D O 

Los g-obiernos de E s p a ñ a , I n g l a t e 
r r a , F r a n c i a y Rus i a , se h a n pues to 
de acue rdo p a r a ap lacar la sa l ida de 
V i g o d e l res to de l a escuadra rusa has
t a t a u t o que t e r m i n e l a i n f o r m a c i ó n 
necesar ia pa ra someter a l a r b i t r a j e e l 
con f l i c t o s u r g i d o e n t r e K u s i a é I n g l a 
t e r r a . 

C O N G R E S O O B R E R O 
M a ñ a n a se e f e c t u a r á e n Sabade l l 

(Barce lona) l a i n a u g u r a c i ó n d e l C o n 
greso O b r e r o . 

F O N D O S P U B L I C O S 
U b r a s 3 4 - 3 9 . 
F rancos 37 - 0 0 . 
f t p o r l O O 7 6 - 8 7 . 

E S T A 1 ) 0 S _ U N I D O S 

Servicio de la Prensa Asociada 

R U M O R N O C O N F I R M A D O 
San Petersburffo, Octubre 29 .—Co

r r e el r u m o r , que no h a s ido a ú n c o n 
firmado, do que e l a l m i r a n t e Ro je s t -
v e n s k y ha p e d i d o a l Czar que l e r e 
leve de l m a n d o de l a e scuadra que se 
d i r i g e á E x t r e m o O r i e n t e . 

C O N V E N I O A N G L O - R U S O 
L o n d r e s , Octubre 29.—TtOS gob ie r 

nos de l a G r a n B r e t a ñ a y R u s i a h a n 
c o n t r a í d o m o r a l m e n t e l a o b l i g a c i ó n 
de aca t a r fielmente las decis iones de 
l a C o m i s i ó n I n t e r n a c i o n a l que h a de 
ocuparse en zan ja r sus d i f e renc ia s 
y h a n c o n v e n i d o , a d e m á s , no fijar 
p lazo á d i c h a C o m i s i ó n p a r a que d é 
« u f a l l o . 

O R D E N S U S P E N D I D A 
E l A l m i r a n t a z g o h a s u s p e n d i d o l a 

o r d e n p o r la c u a l se p r o h i b í a conce
d e r l i cenc ias á los oficiales de l a A r 
m a d a . 

D E C L A R A C I O N D E 

R O J E S T V E N S K Y 
Vigo , Octubre ^ .9—El a l m i r a n t e R o -

j e s t v e n s k y ha d i c h o que h a b í a n l l e -
g-ado has ta é l r u m o r e s de que los j a 
poneses p r o y e c t a b a n a t a c a r su escua
d r a en e l M a r d e l N o r t e . 

R I S A D E L O S J A P O N E S E S 
T o k i o , Octubre 29—Ha, causado r i s a 

a q u í , l a a c u s a c i ó n f o r m u l a d a p o r e l 
a l m i r a n t e R o j e s t v e n s k y , de que l a 
e scuad ra rusa f u é a t acada en el M a r 
d e l N o r t e p o r t o r p e d e r o s japoneses . 
B A J A S R U S A S E N L A 

B A T A L L A D E S H A K H É 
S a n Petersburgo, Octubre 29.—Se 

h a p u b l i c a d o o f i c i a l m e n t e e l n ú m e r o 
de bajas que t u v i e r o n los rusos en los 
d iez d í a s que d u r ó l a b a t a l l a d e l r i o 
S h a k h é y c o m p r e n d e n 8 0 0 oficiales 
c o n 4 5 . 0 0 0 soldados m u e r t o s y he 
r i d o s . 

N U E V A A L Z A D E L A Z U C A R 
L o n d r e s , Octubre ^ . 9 . - - E l m e r c a d o 

azucare ro h a c e r r a d o hoy con u n a 
n u e v a alza, c o t i z á n d o s e las c e n t r í f n -
gas á 12s.6d', el mascabado á l l s . O d y 
la r e m o l a c h a á l i s 5 . 1 [ 4 d . (1) 

(1) H a b i é n d o n o s parecido excesiva la 
cotizaciún de la renioiacha que se nos te
legraf ió hoy al medio d ía , preguntamos 
si no estaba equivocada, y esta noche ha 
sido ratificada. 

(Nota de la R. del D . de la M . 

Noticias Comerciales. 

JSveva York, Octubre 29. 
Oentenea. í $4.78. 
Descuento papel oomeroial, 60 drv . 

4 á 6 por 100. 
Cambios sobre Londres. 6'i dfv, ban

queros, A 1:4.84-05. 
Oanabiob so ore Londres A la vista, h 

4-86-75. 
Cambios sobre Parts, 60 d [v , banqueros 

A 5 francos 18.3{4. 
I dem sobre Hamburgo, 60 djv , ban

queros, 94.15 [16. 
Bonos resristrados de los Estados U n i 

dos, 4 por 100. ex - in t e ré s , 105.1 [2. 
Centr í fugas en plasa, 4.1 [4 centavos. 
Centr í fugas N? 10, pol. 96, coate y flete, 

2.15[16 cts. 
Masoabado, en pla«a, 3.3i4 cts. 
ABúoar de naiel, en plasa, 3.1{2 centa

vos. 
Manteca del Gaste en tercerolas, $13-55. 
Haría.T, patente Minnesota. A $8. 50. 

Londres, Oolubre i 9 . 
Azúcar centrifuga, pol. 96, á 12*. 6 i . 
Maseabado. l i s . Od. 
Ajsóear de resnolacha fde la últ i i iaa 

fra, á entreerar en 80 dím) 11*. 5. l[4.ci. 
Consolidados ex- in te rés , 83.3il6. 
Deaouento, Banco Inglaterra, 3 por 

100. 
Cuatro por ciento español , 86. I i 2 . 

F a r h )'tubre ¿ y . 
Renta francesa ex- in te rós , 93 fraucoj 

05 c é n t i m o s . 

Aapeot ) de la flaza 

Octubre 29 de 190}. 
Azúoar&s—Cierra este mercado quie

to y nominal . 
Ci5im6io«—Cierra la plaza con regular 

dematraa y una p e q u e ñ a baja en las coti
zaciones por letras sobre Hamburgo . 

Cotizamos: 
Comercio Banqueros 

Londres 8 drv , 20.3^ 21.^4 
"60 drv , . 20 20.5i8 

P a r í s . S d i v , 6.3i8 7.1i4 
Eamburaro, 8 d[V . 6.3j8 6. 
Estados Unidos 3 dfv 10.1i8 10.5i8 
E s p a ñ a . 8/ piaz i y 

cantidad 8 drv. 22.1 [4 2 l . l i 2 
Dto. pape oomeroial 10 á, 12 anual. 

Monedas e.vira>ijeras. cotia i a hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 10.1[8 á 10.3[8 
Plata americana . 
Plata española . 77.3[8 á 77.5i8 

Valoresj/ Acciones.—Se han anunciado 
hoy en la Bolsa, las siguientes ventas: 

60 acciones Bco. E s p a ñ o l A 91.3[8. 
100 ídem F . C. Unidos á 108. 
100 idem F . C. C á r d e n a s y Jdcaro á 

1124|2. 

COLEGIO 1 COEREDORES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Cemerei» 

LondreB, 8 d̂ v 2134 20% 
« 60 áiy 20% 20 

París, 3 div 73̂  6% 
Hamburgo, 3 d[V 6 i% 

60 dp • 314 
Estados Unidos, 3 dpr 10% U)yt 
España si plaza y cantidad, 
„8drv 21^ 22^ pgD 
descuento oanel comercial 10 lS¿p. aoa» 

MONEDAS Comp. Vend. 
Greenbacks 10% 10% pg 
Flata española 78% 78% pg 

A Z U C A R E S . 
r>0A5Tlcar c^trífuga de guarapo, polarización 96. N. 

Id. de miel polarización 89, N. 
V A L O R E S 

Fr,ND03 PUBLIO(J3. 
Bonos de la Kepúblioa de Cuba 

emitidos en 1K96 y 18)7 noy 
Obligaciones ael Ayuntamiento 

(11 hipoteca) domiciliado en la 
Habana JĴ  

112% 

114% 

E L T I E M P O 
Estamos notando que el que más antipatía tenía hácia los 

Americanos es el que hoy manda sus hijos á las Escuelas y Un i 
versidades del Korte, con que fin, r.o salemos; pero coincide 
extrañamente con el aumento de ventas de muebles america
nos. Todos los años nuestras importaciones son mayores y veni
mos probando que 1?. caoba y el nogal los trabaja el Americano con 
la misma delicadeza y el mismo gusto que el ebanista de otras na
ciones. Si en algo supera es en la originalidad, mientras que los 
precios de sus productos no son ni la mitad tan altos. Y esto lo 
demostramos diariamente. 

C-1G97 

5 ! 

O B I S P O 1 0 1 . 

DOMíffiO 30 DE OCTUBRE DE W . 
¡ G R A N R E B A J A D E P R E C I O S ! 
G r i l l é $ 5 . — F a l c o . ^ 3 . - L u n e t a ^ l . O O . 

T e r t u l i a 3 0 centavos , 

LA MARCHA DE CADIZ. 
J . L B U E N 

LOS CHICOS D'S LA ESCUELA 

GRAN GOffiFAÑIá DE Z A R Z U E L A 

C-2005 
POR L A N O C H E F U N C I O N POR T A N D A S . 

O 16 

POR LA NOCHE 
FUNCION POR TANDAS 

A LAS OCHO y DIEZ. 

LOS CHICOS D E L A E S C U E L A . 
A LAS JSUEVE y DIEZ: 

EL POBRE VALBUENA. 
A LAS DIEZ y DIEZ: 

E L B A R Q U I L L E R O , 

Id. id. id, id. en el extranjero US 
Id. id. (21 hipoteca), domiciliado 

en la Habana 
la. Id. id. en el extranioro... 
Id, lí id. Ferrocarril de denfue-

gos 
Id. 2í id, id. id 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 

Caibarién 107 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 

Electric C. 
Bonos de la Compañía Cuban 

Central Railway 
Id. li hipoteca de la Compañía de 

Gas Consolidada. 
Id. 2? id, id. id. id 
Id. convertidos id. id 
ld.de la C? de Gaa Cubaro 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 

Holeuín 95 

111 
Ul>4 
116 
106 

N 

N 

109 
55^ 
70 

N 

111% 
112 

119 
109 
109 

112 

75 

100 

10c 

ACCIONES 
Banco Nacional de Coba 117 126 
Banco Español de la ísia üe oa-

ba (en circuiacióní 92 92>̂  
Banco Aerrícóla de Pto. Príncioe 52 54 
Compañía de F. C. Unidos de la 

Habana y Almacenes do Ileg-la 
(Limitada) 107>í 103 

Compañía de Oaminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 112>í 113^ 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 111 112K 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 129 130 

Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 103 1C8 

Id. id. io. (acciones comunes)..... 44 48 
Compañía Cubana do Alumbra

do de Gas 8 '̂ 9 
Compañía Dique de la Habana^. 85 90 
Red Teleíónica de la Habana 36 
Nueva Fábrica de Hielo 100 104 
Ferrocarril de Gibara á Holeuín 25 30 

Habana, octubre 29 de 1904—El Síndico Pre-
sidente interino, Miguel de Cárdenas. 

PUERTO'DE_LA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA. 

SALIDOS 
Dia 29. 

Tampa, gta. ingi Havry W. Lewis. 

Buques con registro abierto 
Cayo Hueso y Miami, vap. americano Marti-

nique, por Q. Lawtoñ, Childs y Ca, 
New-Orleans, vp, amer. Excelsior por Galban 

y Ca. 
Bremen, vp. alem. Eachen por Schuab y Till-

raan. 
Monte video bca. uruguaya Francisca Nadal, 

por Quesüda, Pérez y Cp. 

Buaues áesüacliados 
Savannab, gta. americana Chs R. Schull por 

L. V. Placé. 
Lastre. 

Tampa, gta. americano Mary B, Judge p->r S. 
Prats. Lastre. 

Mobila, vap. cubano Mobila, por L. V. Placé. 
Con 12 tes. tabaco, 15 hs naranjas y 474 id. 
pinas. 

Cayo Hueso y Tampa, vap, amer. Mascotte, 
• por G. Lawton. Chiids y Ca. 

Con 26 bi y 207 tes. tabaco, 9 c. drogas y 
141 btos. provisiones, frutas y viandas. 

York, vap. amer. México, por Zalrio y Ca. 
Con 67 pacas, 106 bi y 2656 tes. tabaco, 
4.362,994 tabacos, 32.950 cajas ciorarros, 293 
btos. y 828 kilos picadura, 5 c, dulces, 1 hls 
plátanos, 1775 id. pinas, 72 id. naranjas, 2 
id. v 2 bj viandas, 1.000 cueros, 105 pacas 
esponjas, 384 btos. efectos, 480 sic asfalto y 
205 sic piedras minerales. 

N 

Empresas lercaoílles 
y Soc iedades . 

V D E f f i l E B I W 
AVTBS 

Spanish American ligh aud POÍTCÍ Company Consolidated 

SECJ . ETARIA. 
E n v i r t u d de contrato acordado con el 

Banco E s p a ñ o l de la Isla de Cuba y de 
conformidad con lo estipulado en la es
cr i tura de reorgan izac ión de esta Compa
ñ í a de 16 de Septiembre ú l t i m o , ha dis
puesto la Junta Direc t iva que se proceda 
á la recogida de los $ 487.000 en bonos 
circulantes de la pr imera hipoteca, emi
tidos con arreglo Á la escritura de 19 de 
Octubre de 1888, en la forma que la mis
ma autoriza. 

E l pago lo ver i f icará el Banco E s p a ñ o l 
á la presentac ión de dichos bonos j un to 
con el cupón n° 32 que vence en l?de No
viembre p r ó x i m o , y se rá hecho en mone
da americana, con el 6 por 100 de p r ima 
sobre el capital que representan los bo
nos, que no se rán cancelados hasta que 
se u l t ime la convers ión de los de 1890 y 
1894 por los valores aná logos que es tán 
ahora e m i t i é n d o s e y han de quedar en su 
día como las ún i ca s obligaciones hipote
carias de la C o m p a ñ í a . 

Habana y Octubre 29 de 1904. 
Por orden de la Junta Di rec t iva .—El 

secretario, Emil io Iglesia. 
C.N^ 2.066 10-30 

ASOCIACION DE DEFENDIENTES DEL 
COMERCIO DELA HABANA. 

S e c r e t a r í a . 

De orden del Sr. Presidente y cumpliendo 
acuerdo de la Junta Directiva, se sacan á pú
blica subasta las OBK AS DE DRENAGE DE 
AGUAS P L U V I A L E S que han de ejecutarse 
en el Nuevo Centro que para esta Asociación 
se construye en sus terrenos de las calles de 
Prado, Trocadero y Morro. 

E l acto tendrá lugar en los Salones de este 
Centro (altos de Albisu) á las 8 en punto de la 
noche del día 10 del próximo mes de Noviem
bre ante la Directiva en pleno, i la que en so
bre cerrado se entregarán Jas proposiciones. 

Los Planos, Pliegos de Condiciones, Técnicas 
y Económicas y Memoria descriptiva de las 
obras, se hallan de manifiesto en esta Secre
taría todos los días laborables de 8 á 16 de la 
mañana, de 12 a 4 de la tarde y de 7 á 9 de la 
noche, para puedan ser estudiados por los 
señores que deséen tomar parte en la subasta. 

Habana, 27 de Octubre de 1904.—El Secreta
rio, M. Panlagua. 

13476 8t-27 lm-30 

CENTRO ASTURIANO 
ie la M a n a . 

S E C R E T A R I A . 
Aceptada la renuncia que con el carácter de 

irrevocable presentó la Junta de Gobie/no de 
este Centro ante la General de asociados efec
tuada el día 23 del mes en curso, se convoca á 
todos los señores socios fundadores y de nú
mero provinciales, para las elecciones general 
les—extrordinarias—que se verificarán el do
mingo 6 de noviembre próximo, desde las do
ce del dia hasta las seis de la tarde, con cbjet-
de nombrar la Directiva que ha de regir loo 
destinos sociales durante el resto del actúas 
ejercicio. 

Para toma.r parte en dichas elecciones, será 
requisito indispensable la presentación del re
cibo correspondiente al actual mes de octubre 
y deberá observarse también, lo que precep
túa el capítulo XV.del vigente Reglamento. 

En esta Secretaría se facilitará la muestra 
de la clase y tamaño de papel para las candi
daturas, según lo previene el inciso 5" del ar
tículo 93 del susodicho Reglamento. 

E l acto para que se cita, tendrá efecto en el 
edificio social, sito en la calle de San Rafael 
número 1. 

Lo que de orden dél Sr. Presidente se hace 
público por este medio para conocimiento de 
los señores asociados. 

Habana 28 de octubre de 1904.—El Secreta
rio, Juan G. Pumariega. 

C20i4 7m-30 6t-31 

o l í a 

i l i l BE H i i l S 
DR M M m i i f l . 

SECRETARIA 
Cumpliendo prescripción reglamentaria, se 

convoca á los señores asociados para la Junta 
general ordinaria del tercer trimestre del año 
en curso, que habrá de tener lugar en los sa
lomes del Centro de este Asociación á las siete 
y media de la noche del próximo domingo dia 
30 del mes de la fecha. 

Los Sres. asocialiss para concurrir á este acto 
deben eŝ ar provistos del recibo déla cuota so
cial del mes en curso, y para tomar parte en 
las deliberaciones, deben estar comprendidos 
en el inciso cuarto del artículo 11 de los Esta
tutos sociales. 

Los ejemplares impresos de la Memoria de 
los trabajos realizados por la Directiva en di
cho trimestre, que habrá de darse cuenta en 
la Junta, estarán á disposición de los señores 
socios en esta Secretaría el próximo sábado 
29 desde las siete de la noche. 

Lo que de orden del Sr. Presidente se hace 
público para conocimiento de los señores so
cios. 

Habana 24 de octubre de 1904.—El Secreta 
rio, M. Panlagua. 13316 5 1-25 lm-30 

íe BeiMcema. 
PRESIDENCIA. 

l a Directiva de esta Asociación, cumplien
do con lo prescrito en sus Estatutos, ha acor
dado que el miércoles 2 del próximo mes de 
noviembre, día en que la Iglesia conmemora á 
ios fieles difuntos, se celebre á las ocho de la 
mañana y en la capilla de la Sociedad, una 
misa de Réquiem con responso en sufragio de 
las almas de cuantos en aquel pedazo de tie
rra eúskara estín enterrados y, en general, de 
cuantos han fallecido perteneciendo á la So
ciedad. 

Laudable y altamente religioso» y yatriótico 
es el solemne acto á que nos referimos y segu
ro es que serán muchos los socios y familias 
que á él concurran á rogar por los que fueron 
nuestros familiares amigos y paisanos. 

La Asociación Vasco-Navarra, madre cari
ñosa que atiende á los pobres que á ella acu
den, no olvida á los que lejos de su país duer
men el sueño eterno al amparo de los que les 
sobrevivimos en este mísero mundo. 

Dios tendrá en cuenta estas hermosas de
mostraciones de la Caridad. 

Habana 29 de octubre de 1904.—El Presiden
te, Juan Aspuru, C 2056 3m-29 lt-31 

E M P R E S A U N I D A 
—DE— 

C á r d e n a s y J ú c a r o 
SECRETARIA. 

L a Direct iva ha seña lado el d í a 31 del 
corriente, á las doce, para que tenga efec
to en la casa n ú m e r o 63 calzada de la 
Reina, la Junta general ordinaria en la 
que se d a r á lectura á la Memoria con que 
presenta las cuentas del afio social venc i 
do en 80 de Junio ú l t i m o , y al presu
puesto de gastos ordinarios para el año 
de 1905 á 1906, y se procederá a l nombra
miento de la comis ión qne h a b r á de glo
sar aquellas y examinar éste, así como á 
la elección de cuatro señores Directores 
en reemplazo de igual n ú m e r o que han 
cumpl ido el t é r m i n o de su cargo; advir-
t ióndose qne dicha Junta se ce lebra rá con 
cualquier n ú m e r o de concurrentes; que 
ese día no h a b r á traspaso de acciones n i 
pagos de dividendo; pudiendo los seño
res accionistas ocurrir á la Secre tar ía de 
la Empresa por la Memoria desde el 20 
del corriente. 

Habana, Octubre 14 de 1904. 
E l Secretario, 

Francisco de la Cerra. 
C. 1989 14-15 O 

EL 
M E R C A D E R E S 2 2 . 

T E L E F O N O C 4 6 . 

CORREO: APARTADO 853.-HABANA. 
L a m á s a r t i g u a y poderosa de las 

C o m p a ñ í a s de Inversiones, tiene ya co
locados en pr imera hipoteca en la ciu
dad de la Habana mucho m á s capital 
que cualquiera otra C o m p a ñ í a Nacional 
ó extranjera de su índole como es t á d i s 
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tan o las m á s sól idas g a r a n t í a s á sus 
depositarios. C-1893 10 

s i í a r i o d e l G o b i e r n o . 

Activo en ia República de Cuba 

Sucursales: G A L I A N O 8 4 , H A B A M A . 
MATANZAS. SAGUA LA GRANDB, CARDENAS, 
CISNFUEGOS, SANTIAGO DE CUBA, MANZANILLO. 

Agentes especiales en todos los puntos comeroialds de La Rapáblici de Jubi, y oorraspoa-
sales en las principales ciudades de Am Srioi, Europa y el íxtre m Orieaca. 

Oí'rece toda clase de facilidades baucarias al comercio y al público. 
Cuentas Corrientes. Cobros p o r cuenta agena , 

G i r o de I j e t r a s , Car tas de C r é d i t o . 
Pagos p o r Cable, Caja de A h o r r o s , 

C o m p r a y Venta de Valores . 
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COMPAÑIA DE ZARZUELA 
ÜF1 ua n o i <f> T Í X o c 3 L c k . & \ ex. & xx o o l a o si HOY A L A S OCHO: 

A las ÍIueve: 
L A I N U N D A C I O N D E O R I E N T E . 

1 D E S N U D E C E S ! 
A las diez: UN JAPONES D E P E G A . 
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P I D A N C O R R E A S D E T R A S M I S I O N 

B U F A L O 
Para pedidos é informes Pujol & Co, Monte 305.~Teléf. 1594. 

C-2051 alt 26-28 Oo 

mi V E I H W O 

C h o e s o C l o t h 
T E L A P A R A T O L D O S D E V E G A S 

C í o t c t l o f t o o 
Hay existencias en todos los an
chos y en cualquier cantidad. 

j f á i n z e & C o . 

Apartado 32. Aguiar 134. 
C- 2020 15-21 Qc 

Tlie Western Mway of Hayana LímM 
( C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e l Oeste 

de la Habana ) 
Cerneja Local.—Secretaria. 

Esta C o m p a ñ í a ha acordado repar t i r 
un dividendo de $1.50 centavos en oro 
español por acción, por cuenta de las u t i 
lidades obtenidas en el a ñ o social que 
t e r m i n ó en 39 de Junio del Corriente a ñ o . 

E l pago q u e d a r á abierto el d í a 29 de 
este mes y al efecto de realizarlo, desde 
ese d í a debe rán acudir los tenedores de 
las acciones á esta oficina, E s t a c i ó n de 
Cristina, los martes, jueves y sábados , de 
ocho á diez de la m a ñ a n a , á fin de cons
t i t u i r en depós i to por tres d ías sus t í t u l o s 
para que comprobada su autenticidad se 
haga la l iqu idac ión previa á la ordena
ción del pago que rea l i za rán los Banque
ros de esta plaza Sres. N . Gelats y Com
p a ñ í a . 

Habana, Octubre 26 de 1904. 
E l Secretario interino, 

Juan E . Bandini . 
C 2043 10-27 
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E l I r i s 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 

C O N T R A I N C E N D I O S , 
EMeclía en la Hata, Wa, el ano 1855 

ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o s de e x i s t e n c i a 

y de operac iones c o n t i n u a s . 

VALOE responsable 
basta hoy $ 3 8 . 7 6 1 . 7 6 3 - 0 0 

I m p o r t e de las i n 
demnizaciones paga
das hasta la fecha. . $ 1 . 5 4 5 . 8 2 9 - 8 4 
Asegura casas de mampostería exteriormen-

te, con tabiquería interior de mampostería y 
los pisos todos de madera, altos y bajos, y ocu
padas por familias, á 323̂  cts. por 100 anual. 

Casas de mampostería cubiertas con tejas 6 
asbeto, con pisos altos y bajos y tabiquería de 
madera, aoupadas por familias, á 40 cts. p.g 
al año. 
- Casas de tabla, embarrado, con techos de te
jas, pizarra, metal 6 asbesto y aunque no ten
gan Tos pisos de madera, habitadas solamente 
por familias, á 47^ ots, p.g anual. 

Casas de tablas con techos de tejas de lo 
mismo, habitadas solamente por familias, á 55 
cts. p.g al año. 

Oficinas en su propio edificio, Habana 55, es
quina á Empedrado. 

Habana octubre 1? de 1904. 
C—1891 26-1 O 

S E C R E T A R I A D E L O S G R E M I O S 
de l a H a b a n a . 

Registrada en la Secretaría de Agricultura, 
Industria y Comercio é inscrita en el Re
gistro Mercantil de la Habana. 

FUNDADA E N E L AÑO DE 188S, en Lampa
rilla n. 2 (Lonja de Víveres), 

Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 á 
4 p. m. 

Teléfonos.—Habana,—Apartado 895. 
Esta Secretaría á la que están asociados Co

merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri
cantes y detallistas de todos los gremios, de
sea hacer público que no se cobra cuota algu
na de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor* 
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 

También se admiten suscriptores á la Revis
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre
taría y tan necesaria á los que se dedican á la 
industria y al comercio. 

Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1904. 

0 1979 26-13 Ot 

S O C I E D A D D E A U X I L I O 

íe Comerelantes é Mustriales íe la Isla íe 
OiiDa. 

C o n v o c a t o r i a . 
Por acuerdo del Sr. Presidente interino, ten-

5o el honor de citar á los Sres. Socios á la * 
unta general extraordinaria para someter á 

su consideración la modiñeac 6n de alga-
nos artículos del Reglamento vigente. La Jun
ta comenzará á las 8 en punto de la noche el 
día 31 del corriente, tendrá lugar en el Casi
no Español de esta ciudad conforme á lo or
denado en los artículos 36, 65 y 66 del Regla
mento y se verificará cualquiera que sea el nú 
mero de asistentes por ser 2: citación. 

En la Secretaría estará á disposición de loa 
Sres. Socios el expediente de dichas modifica
ciones. 

Habana, 22 de Octubre de 1904. 
El Secretario-Contador, 

A . A n t i n o r i , 
13233 It31-7m23 

A L M O N E D A P U B L I C A . 
E l lunes 31 de Octubre, á la una de I» 

tarde, se rematarán en la calle de San Ignacio 
n. 16, portal de la Catedral, con intervención 
del representante de la respectiva Compañía 
de Seguro Marítimo, 84 piezas con 21943̂  yar
das piqué color entero y 80 piezas con 4202 yar
das Zulus color entero^ deácarga del del vapor 
Monterey.—Emilio Sierra. 

13520 It31-3m28 

C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preíerente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in
versiones del dinere, 
J o a q n i n P u n t o u e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4k de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 12463 26-0 9 

GAJAS RESERVADAS 
Las tenemos en nuestra Bóve

da construida con todos los ade
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia do 
los interesados. 

En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de 1904. 
AGUIAR N. 108 

N . C E L A T S Y C O M P 
B A N Q Ü J i K O S . 

C-1611 166Agl4 

Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus
todia de los interesados. 

Para m á s informes d i r í j anse 
á nuestra oficina Amargura 
n ú m . L 

J T . fypmann ó C o . 
(BANQUEROS) 

C- 1692 78—ISAg 

L DEL MARAKOM 
L a mejor de las conocidas hasta hoy 

como lo comprueban sus aná l i s i s para la 
e laboración del azúcar . Podemos presea-
t a i pruebas con certificados de muchos 
hacendados. Para pedidos dir igirse á los 
Sres. Pont y Cp., Guara, ó los Sres.Pla-
niol y Cajigas, Monte 361, Habana. 

C 1559 26-7 Ob 
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B I A M I O B E ^ Á ^ M A R I M A — E d i e i í a d e l a m a ñ a n a . ; O c t u b r e d e 

Durante algunos meses—tres ó 
cuatro, si no recordamos mal—es
tuvo el país sin Congreso y nadie 
lo echó de menos ni se advirtió 
alteración alguna en la vida nor
mal de la República. Si fuese 
posible que de igual manera ce
sase de funcionar la mayor parte 
de los Ayuntamientos de la Isla, 
es seguro que no sólo no se pro
duciría malestar de ningún gé
nero en los respectivos Munici
pios, sino que habría en ellos ex
traordinaria y general satisfac
ción. De donde se deduce que si 
el Congreso es un engranaje inú
t i l , los Ayuntamientos son una 
rueda embarazosa, que lejos de 
eignificar un progreso para la v i 
da local, la paralizan y absorben 
con notorio perjuicio del vecin-
dario^ 

¿Para qué sirven los Consejos 
Provinciales,? decíamos cuando 
empezaron á funcionar esos inú
tiles organismos, y sin que nadie 
haya dado á esa pregunta contes
tación satisfactoria, Y ahora, en 
vista del escandaloso derroche de 
los recursos municipales, pode
mos añadir: ¿Para qué sirven 
los Ayuntamientos? 

No sirven para barrer las ca
lles ni para recoger las basuras, 
porque tan indispensables servi
cios municipales so quieren en
dosar al Estado, y si éste no los 
sufraga se dejan en completo 
abandono. No sirven para soss 
tener escuelas ni para pagar á lo-
maestros, porque ya el Gobierno 
central se ha hecho cargo defini
tivamente de la Instrucción. > No 
sirven para recoger y asistir á los 

P A R A C U B A R U N R E S F R I A D O 
EN UN DIA tomñ las PASTILLAS LAXAN
T E S DE BROMO-QUININA. E l boticario le 
devolverá el dinero si no se cura. La firma de 
E. W. GIIOVE se halla en cada cajita. 

enfermos, n i á los expósitos, n i á 
los mendigos, porque también la 
Beneficencia gravita sobre el Es
tado. N i sirven siquiera, en la 
mayoría de los casos, para cuidar 
del arreglo de la vía pública, 
pues basta recorrer los pueblos 
del interior para convencerse de 
que las calles no merecen tal 
nombre, al extremo de que, sobre 
todo en tiempo de lluvia, hay 
que atravesarlas á caballo. La 
construcción de puentes, de ca
minos, de parques, es cosa desco
nocida para la mayoría de los 
Ayuntamientos, que sin embar
go, aumentan de año en año sus 
impuestos en proporciones muy 
superiores á las que alcanzaron 
en tiempo de la soberanía espa
ñola. 

Y á estos Ayuntamientos, que 
libres de sus más urgentes y gra
vosas obligaciones dedican prin
cipalmente sus entradas al soste
nimiento de una burocracia tan 
inúti l como numerosa, sin que 
se vea en ellos un rasgo de civis
mo, ni un síntoma, por lejano 
que fuese, de capacidad adminis
trativa, se les ha reconocido la 
facultad de aumentar á capricho 
los impuestos, sin límite alguno 
que refrene la ruinosa propen
sión al despilfarro que domina 
á casi todos los actuales organis
mos políticos y administrativos! 

De cómo usan, y de cómo abu
san, esas Corporaciones de tales 
facultades, dícelo bien claramen
te el aumento de las cuotas con
tributivas, que sin motivo ni pre
texto alguno, sin haberse recar
gado, sino todo lo contrario, las 
obligaciones municipales, han 
ido creciendo de año en año y 
seguirán en la misma proporción 
h, sta poner á ios contribuyentes 
en trance de ruina y hasta esquil
mar á ios consumidores, si á tiem
po no se pone un límite á seme
jantes prodigalidades y se presta 

oídos al clamor público, que ya 
se pregunta para qué sirven y á 
qué necesidades responden los 
Ayuntamientos de la Isla. 

%5 de Octubre. 

M r . Parker , e l candidato d e m o c r á 
t i co á la Pres idem ia, ha tenido un d í a 
xnalo y un d í a bueno. D i j o , en un dis
curso, cosas disparatadas acerca de
F i l i p i n a s ; p i n t ó al p a í s ar ruinado, o p r i 
m i d o , v í c t i m a de una a d m i n i s t r a c i ó n 
perversa, del expionaje, de la p rev ia 
censura, etc., etc. Y de M a n i l a v i n o 
una rec t i f i cac ión aplastante, del Gober
nador del A r c h i p i é l a g o , M r . W r i g h t : 
n ú m e r o s , hechos, ^f r ios hechos", como 
dicen los americanos, cold faets. Este 
fue el d i » malo de l Juez Pa rke r ; quien, 
para mayor desventura, ha sido rect i 
ficado por un cor re l ig ionar io suyo, por
que M r . W r i g h t es d e m ó c r a t a . 

L a s i t u a c i ó n en F i l i p i n a s deja mucho 
eme desear; pero no porque a l l í no 
haya l ibe r t ad n i la a d m i n i s t r a c i ó n sea 
corrompida , sino porque el Congreso 
no acaba de vo ta r un r é g i m e n arance
l a r i o tolerable. Si de esto hub ie ra ha
blado e l candidato, hubiese dado ea el 
clavo. 

Po r suerte, para él d ió , y d i ó con 
fuerza, en su d í a bueno, a l atacar el 
sistema proteccionista en un discurso 
pronunciado en Esopus el s á b a d o ú l t i 
mo. A lo que d i jo sobre ios iruMs, algo 
h a b r í a que objetar; en este p a í s se ha 
desarrollado la m a n í a de no ver en los 
trusts m á s que un resaltado de los altos 
aranceles, como si no los hub ie ra en 
Ing la te r ra , donde los aranceles son ba
jos ; y como si no fueran la a p i i e a c i ó n 
de p r inc ip ios c ien t í f icos á l a v i d a i n 
dus t r i a l . 

Pero todo lo d e m á s , dicho por M r , 
Parker , contra la p o l í t i c a erancelaria 
del p a r t i do republ icano, ha sido exce
lente. Sos argumentos e s t á n al alcance 
de la gente menos i n s t r u i d a ; sus cifras 
son exactas. H a repet ido la famosa 
h i s to r i a del Bórax , que es de lo m á s 
innoble que figura . en los anales pro
teccionistas. Hace a ñ o s , el lorax entra
ba a q u í , pagando un l igero derecho de 
i m p o r t a c i ó n , y estaba barato. Se des
cubr ie ron en Ca l i fo rn ia unos grandes 
yacimientos de esa substancia; y sus 
propie tar ios d i j eron: 

—Que se nos prote ja contra e l pro
ductor ext ranjero y e l bórax americano 
d o m i n a r á en todos los mercados. 

Se le impuso a l producto ox t r an ic ro 
nn derecho de cinco centavos por l i b r a . 
Y el resoltado ha s ido que en Londres 
no hay bemx m á s barato que el amer i 
cano; pero a q u í e s t á más caro que antes. 
A s í han recompensado esos productores 
a l pueblo de los Estados Unidos ; le 
ob l igan á pagar caro lo que t e n í a ba
rato, y a l extranjero, no se lo cobran 
caro. 

Pero lo mejor del discurso es que 
M r . Parquer ha abogado, de acuerdo 
con el p rograma electoral de su pa r t ido , 
por l a reforma gradual de los aranceles; 
p o l í t i c a ju ic iosa , que da g a r a n t í a s á 
todos los intereses, incluso los i l e g í t i 
mos, y que i m p e d i r á á los republ icanos 
exp lo ta r contra los d e m ó c r a t a s las 
alarmas de los fabricantes. B l protec
cionismo es cosa detestable; pero hay 
algo m á s detestable que é l , y es l a ins
t a b i l i d a d arancelaria y la reforma v i o 
lenta y s iu p r e p a r a c i ó n . 

S i e l pa r t i do d e m o c r á t i c o , d u e í i o de 
la Presidencia y del Congreso, h i c i e r a 
rebajas radicales y r á p i d a s en los arau-
eeles, v e n d r í a una cris is ; en parte, na
t u r a l ; en parte, a r t i f i c i a l y obra de los 
fabricantes para crear u n p á n i c o y 
desacreditar l a reforma. Pero s i luc ie 
ra una rebaja gradual , lenta, estudiada, 
por la cual , en algunos a ñ o s , se pasase 
del r é g i m e n presente á otro, ajustado 
á l a verdad e c o n ó m i c a , los efectos se 
i r í a n s int iendo poco á poco, y^ de las 
actuales indus t r i as protegidas, só lo mo
r i r í a n aquellas que merecieran la muer
te; y se s a l v a r í a n las que v i r e n , no 
tanto por los altos derechos, como por 
el genio i n d u s t r i a l de los americanos 
apl icado á las riquezas naturales del 
p a í s . 
. X, Y. Z. 
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reloi plano elegantísimo y fno 
como A sol. Pídase en todas las 
íoyeñas. Unicos importadores 

C u e r v o v Sob r l i nos . 

i I I M I K Í l l 
Nuestros buenos amigos los act ivos y 

laboriosos indust r ia les s e ñ o r e s Rafael 
Alfonso y C?, d u e ñ o s do la gran f á b r i c a 
de licores y sidras a E l A g u i l a de O r o " , 
Monte n . 304 ( H a b a n a ) , acaban de ob

tener un b r i l l a n t e é x i t o con unas m u é s -
ras de s idra na tu ra l elaboradu o 

referidos s eño re s , pues f f ^ ; Se
que tenemos á l a vis ta , « i a 4 ; « Uc 
tubre , d icha s idra ha Bido 
c o m o W BEBIDA BUENA por el U h o 
ratono de la I s l a de Cuba, á cargo clt 
la S e c r e t a r í a de Hacienda. 

Fe l ic i tamos á los s e ñ o r e s E . ael A l 
fonso y C^ por el b r i l l an t e t n n n í o ^ e 
han alcanzado, y esperamos ob engan 
otros m á s , dadas la inte l igencia y l a W 
t i v i d a d que r e ú n e n nuestros aprecia 
bles amigos. 

Cortamos de El Horizonte ex
políente do cultura, como se dice 
en cursi, de Placetas: 

Desde hace d í a s venimos observando, 
no sin a l g ú n asombro, que muchos ex
tranjeros residentes en esta A n a , so 
bu r l an c í n i c a m e n t e de nuestras leyes, 
atenidos, s in duda, á ciertas tolerancias 
y consideraciones de que son dignos a l 
gunos de ellos. 

Extranjeros que se burlan do 
las leyes, cínicamente? Yanquis 
son, pues que los yanquis tienen 
derecho á todo tuerto. No nos 
chocan las burlas de los yanquis, 
que son muy dados á la imita
ción mejorando aquello que imi 
tan, y ahora les daríi por parodiar 
el ctóíaío nacional. Lo que nos 
choca es que E l Horizonte se atre
va con ellos... Pero ¡claro! un ex
ponente!... Arriba con la Escan-
dinavia! 

E n m u l t i t u d de establecimientos con
t e m p l á n d o n o s la dependeucia, e n s e ñ á n 
donos como muesh'as, por entre las aber
tura* de mantecosas camisetas, paludos 
y grasosos pechos, cuya sola observa
ción produce n á u s e a s a l m á s ind i fe ren
te. A m á s del sucio e s p e c t á c u l o que so 
ofrece en n p a r i f n e i a — ó q u i z á s en rea
l i d a d — s é hace un eat i ipiuo alarde de 
patear la Ley . Cosa que para hacerlo 
s e r í a impresc ind ib le que tomasen pasa
porte por el puer to m á s cercano. 

Bah! Ahora resulta que E l Ho
rizonte tiene la carabina cargada 
con el artículo 33 de Méjico... 

No le hagan ustedes caso, que 
son rondeles! 

Es necesario que so hagan c u m p l i r 
con m á s r e c t i t u d nuestras leyes. Es ne
cesario que al testarudo se castigue coa 
severidad. L o p r i m e r o que debo hacer 
un extranjero a l sa l i r de su pa t r i a es 
conocer las leyes del p a í s en que á re
s id i r , para acatarlas. 

E l uso de la camiseta en lugares p á -
blioos fué p r o h i b i d o en esta V i l l a por 
nuestro i lus t rado amigo el D r . E u s t ó 
siendo A leaide y posteriormente por 
una Orden M i l i t a r . Eso lo saben a q u í 
todos los d u e ñ o s de establecimientos y 
si i n f r ingen es con premedi tada i i ' t e u -
c ión . 

Tiene l a j a l a b r a e l Cuerpo de Po
l i c ía . 

Ya verá El Horizonte como el 
cuerpo no dice esta boca es mía. 
Como que la boca pertenece á la 
cabeza y la policía no es cuerpo 
de casa y boca como el suelto 

Vergonzoso." 

De un artículo que publica en 
E l Nuevo País, Napoleón Calvez, 
cortamos las siguientes líneas: 

E l Sr. Frexas, j o v e n de na tura l apa
cible, puede que exper imentara aquel 
candoroso asombro que a ñ o s a t r á s so 
produjo en muchos inteloctuales de 
M a d r i d , cuando el escritor cubano 
E m i l i o Bobadi l l a , s o m e t i ó á C á n o v a s 
al e s cápe lo de su c r í t i c a , y d e m o s t r ó , . 
en la p l en i t ud del p o d e r í o y la g l o r i a 
p o l í t i c a de don A n t o n i o , que tau ex
celso estadista era un r imador pedes
tre, un poeta de chiuhinabo. 

Que el Sr. Frexas haya pade-' 
cido de asombro candoroso, es 
casi seguro; lo que no es tan se
guro es que muchos intelectua
les de Madrid hayan experimen
tado aquel candoroso asombro 
que Calvez les cuelga. 

E l primer artículo que Fray 
Candil publicó en Madrid, vio la 
luz.-en E l Liberal. En él anali
zaba Bobadilla i Cánovas, como 
poeta, y lo encontraba malo. Por 
cierto que aquel trabajo iba pre
cedido de una muy discreta no
ta, en la cual nota decía, Bobadi
lla, que sabía que Balbuena ha
bía criticado á Cánovas, crítica 
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Un "PaESüilVATIVO D E L CABlilL{J0,, de popularidad creciente. 
E L P E L O SE V A ! S E V A I ! S E F U E ! ! 

1 * 

Es ex tens í s imo el surtido importado por FIJST DE SIGLO 
para la presente es tac ión j nuevos, muy nuevos, los estilos de 

C a p a s , V i s i t a s , E s t o l a s , B o a s , 

Cuellos y adornos de todas clases que ofrece para la tempo
rada de invierno. 

" F I N D E S I G L O " 
! SAN RAFAEL Y AGUILA 

C—20", alt 
TELEFONO 1607 

2t27-2m28 

El Ha-picide lo Salva El yterpicidtlo Scñva, Demasiado Tarde para el TTerpicide 
N E C E S I T A U í í G U A H D I A N 

E l comeroiante que se figura estarde sobra 
atareado para ocuparse de su salu l y de su 
comodidad personal. Absorto en sus nego
cios, no le preocupa la caspa que atuca ol 
cabello ni la caída de este. Más tarde á la 
vista de su calvicie incurable, derrocha el 
dinero para atajar los electos de su descuido. 

AlRiiien en su w - a debería cuidarle. Al apo-
rcocr 1'i cimpa—afeccicn contagiosa—debería 
emplearse «i Herpieide Newbro que « i r a la 
caspa é impide la caída del cabello, dcsts u-
yendo el germen de la caspa. K s uua loción 
exquisita para el eabeüo. 

C U R A L A C O M E Z O N D E L C U E R O 
C A B E L L U D O . 

E n todas las P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s 

" L A B E i m i O N " Vda. de José Sarrá e Hijo.-A-eutesE 

G M l i i S Y DISCOS 

L o irejcr cce feha prc¿ucico basta el 
día: Discos de óper&s cantadas por 1 

"Melba," Tamasno, Caruso, Ventora, & 
Zarzuelas, Marchas. Seleccionfcs; el su
ceso del día son los discos d e l* "Melba' 
y la ñnica casa que los recibe es la locería 

Galiaiio 113.—Teléf 1539 
P r o j r i e t a r i e : J u a n G ó m e z . 

( P í d a s e e l Ca tá logro . ) 
13557 alt 

V A P O E E S C 0 E E E 0 8 

fiela C o i p É ^ i i i í m i k U 
A N T E S D B 

AKTOSTIO LOPES T ea 

C a p i t á n A l d a m i z . 
s a l d r á p a r a N e w Y o r k , C á d i z , B a r c e 

l o n a y O é n o v a 
el 30 de Octubra á las 12 del dia, llevando la 
correspondencia püblica. 

Admite carga y pasajeros, á los que se o&eca 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes lineas. 

También recibe carga , para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Ameterdan, Rotterdan, Ambe-
res y demás puertos do Europa con conoci
miento directo. 

Los billetes de pasaie sólo serfln expedidos 
ha*ta laa 12 la víspera' del día de salida. 

Las pólizas de carga se ñrmará.u por el Con-
eignatorlo antes de correrlas, sin cuyo requisito 
«erén tulas. 

Se reciben los documentos de embarque bas
to el día 28 y la carera á bordo hasta el 29. 

L a correspondencia se recibe en la Adminie-
tración de Correos. 

L e más pormenores impondrá su consigna
rlo, 

M . C A L V O 
OFICIOS NÜMEJEIO 28 

3E¡1 ^ 7 " £ V £ > C > i r 

C a p i t á n A m é z a g a . 
Saldrá para 

3 noviembre á laa cuatro de la tarde lie-
vando la correspondencia pública. 

T dmÍt-r,ca:rga:y pasajeror, para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 

iiasta las diez del dia de la salida. 
Las pólizas do carga se firmarán por el Con-

Kgnatano antes de correrlas, sin cuyo requisito 
•eran nulas. 

Recibe carea ábordo hasta el dia 2. 
^De más pormenores impondrá su consigna-

M . Ca lvo . 
OFICIOS N. 23. 

E L Y A P O B L 
C a p i t á n C a s t e l l á " ~ f 

g a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , Sa-
b a m i l a , Cura<jao, P u e r t o Cabel lo , L a 
g u a i r a , Ponce , San J u a n de P u e r t o 
f f i c o . Las Pa lmas do G r a n C a n a r i a . 
C á d i z y B a r c e l o n a , 
el 4 do noviembre, á las cuatro de la tarde 
levando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón. 
Babaiulla, Curatjao, Puerto Cabello y la Guaira 
y cia-ga general, incluso tabaco, para t odos los 
Unerto^o su- HHierario y del'Pacíüco v cara 
*íaracaibo, Coro, Carüpano, TrinidacL Quinta 
y Gumaná, con tranbcríio en Curaoao VJUanta 
fcn*?! 1blll,e.tes de Pafc¡ajo sólo serán expedido» 
kaeta las diez del día de la salida. v^^v» 

UM_p6bzafl de carga se firmarán por el Con-
nignataño antes de correrlas, siu cuyo requisi
tos serán nulas. M 

Bo reciben los documentos de embarque has-
*a el d<a 2 y la carga fl bordo hasta ol día 3. 

De más pormenores imormaránsusconsigna-tarioH: 
M. CALVO. OFICIOS NUMERO 23 

KOTA.—Esta Compañía tiene abierta ons 

f<61iza fiotante, así para esta línea como para 
odas las demás, bajo la cual pueden a»gurarso 

todos ios efectos que se embarquen en BUS va* 
j ores. 

Llamamos la atención de los señores pasa'e 
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa, 
saberos y del orden y régimen interior de loa 
vapores de esta Comnañía. el cual dice aaí: 

"Loe pasajeros deberán, escribir sobre todos 
Ice bultos de su equipaje,BU nombre yei puerto 
de destino, con tedas EUS letras y con la mayor 
claridad." 

Fundándose en esta diposslción la Ccrnpeñía 
no admitirá bulto alguno de eouipaje que no 
lleve claramente esísrcpado el nomtmTy apa 
Uido de jsn dueño, así como el del puerto de 
destino. 
T^OTA Be Ravierte á los eeñores pasajeros 
n \ J í x \ qUe en el muelle de la Machina en
contrarán loe vapores remolcadores del señor 
Santamarina disouestos á conducir el pasaie á 
bordo, mediante el pago do V E I N T E CEN
TAVOS en plata cada uno, los OÍGS de salida 
tíeede lae diez hasta las dos de la tarde. 

E l equipaje lo recibe fiiatuitaraente la lan
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y el dia d© sálica basta las diez de ia 
mañana. 

Todos los bultoB de equipaje llevarán etique-
la adherida en la cual constará el nC mero del 
billete de pasa.ie y el puntoen donde éste fue 
expedido y no serán recibos á bordo losbultoa 
a los cuales faltar© esa etiqueta. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de Espa
ña, fecha 22 de asosto último, no se admitirá 
en ©1 vapor más equipaj oqueel declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
fie la Casa consignataria. 

C1854 78-10 

Comalia GcBeraltaatMíca 
DE 

CORREOS FEANCES1S 
Baj» c«ntm« postal con el (joMemo Imcéti 

V e r a c r u z BIESCTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 do 

noviembre el rápido vapor francés 

L A C H A M P A G N E , 
C a p i t á n T e r l y n d c . 

Admite carga 6, fleto y pasajeros. 
Tarifas muy reducida» con conocimientoH d?-

rectoe de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 

Los vapores de esta Compañía siguen dando 
ft los señores nasajeros el esmerado trato que 
tsnto t enen acreditado. 

De mas pormenores informan sus oonsisna-tanoa 
B r i d a t , M o n t ' B o s y C o m p a ñ í a 

MERCADERES 33. 
**268 li~16 Oc 

GRAN E E B A J á DE P a E C I O 

á la Exposición de 
St. Louis por la E m 
presa de V a p o r e s 
"Havana-New Or-
leans. Southern Pa
cific." Linea de Mor
gan. La mejor y la 
más barata. 

Costo del viaje de 
la Habana á la E x 
posición de San Luis 
y vuelta por la vía 
de Nueva York, In-

clnyentío los masmíficos coches dormitorios 
palacio "Pniiman": 

De 1?» Tíabana á New Orleans, San Louis, 
Chicago, New Yorfi: y vuelta á la 

Habana. 
Por los rapores de la Linea de Ward... $ 96.50 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 

San Louis..... | 5.00 
Dormitori o Pullman de San Louis á 

Chicago ^ 2.0Q 
Dormitorio Pullman de Chicago á N. 

"i'ork $ 5.00 

OÜTE 

f 103.00 
E l viaje áMan Louis. ida y vuelta, con derecho 

á 15pk3 de pardaa en la tíxposión f 39.10 
E i mismo con derecho á 60 dias 5 49.40 
E l mismo por todo el periodo de la Ex

posición* , $ 58.70 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 

San Louúi $ 5,00 
Tres comidas en el tren (cada comida 

nn peso) | S.C0 
Por falta de espacio no podemos enumerar 

todas las ventajas que ofrecen estas sxcursio-
nea, pero din'gjSndose á nuestra oñeina prin
cipal Obispo 21, daremos todos los informes 
posibles sobre los carros dormitorios, los prin
cipales hoteles, como también de todos los 
puntos interesantes que atraviese nuestro ibl-
nerario. 

Tt/jemos también un surtid') completo de 
libretos y guian de todos los puntos principa
les, que repartimos gratis. 

Para informes dirigirse á 
J . W . F l a n a g a n , 1 G a l b a n y C i a . 

Agente general. 1 tí. Ignacio36, Habana 
cliÜ07 19 O 

a r o o r e s 

66 

p o r ios vapores a lemanes 

DB LA ANDES B. 8, Co. 

H O L S T E I R 
DE H, DIEDtíRICHSEN. K I E L , 

Ambosvapores son de rápido andar y D 
vifitos ae buenos corrales 6 inmejorable veati-
lación. lo que los hace muy apropósito pura el 

Transporte de ganado 
rLo^^fi0"^3/0?1131'0^1108- E " tal concepto so recomiendan á los señorea importadores de ganado do la Isla de Cuba. 
tarios111:163 inforines dirigirse á su consigna-

3 HEILBÜT Y R A S C H 
San Ignacio 54. Apartado739 

C—1381 \ Q 

m i i s i i ? p 
E l v a p o r 

Capitán MONTES DE OíJA 
Durante la zafra del tabaco ^ I d r i de aata -

baño losLUNESylos JUISVSB á ia llega i» 

del tren de pasajeros que sale de la eataoiSa 
d« Villanuava á las 2 y 40 de la tarda, para ia 
Colomav 

P u n t a de Car tas , 
B a U é u y 

C o r t é s , 
retornando los MIERCOLES y SABADOS i 
los nueve de la mañana, para llegar á Batiba 
nó los J U E V E S y DOMINGO.1! al amanecer. 

La carga, se recibirá diariamente en la Q3-
tación da ViHanuava, 

I ara ma* informas 

cl8&5 
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su 0[ m m i 
D E 

m m m DE HEEEEE 
8. e n C. 

E L VAPOR 

S M E D E I ] 
C a p i t á n O . J o s é S a n s ó n . 

Saldrá de eeta puerto al día 30 de octubre 
á laa doce del dia para ios da 
Nuevitas, 

Cribara, 
Vita, 

Samá, 
Banes, 

Sagua de Tánamo, 
Baracoa, 

y Stgo. de €uba. 
Admite carga hasta las 5 da la tarda del 

día 29. 
Be despacha porsm armadoras 

SAN PEDRO N, 6. 

GRAN REBAJA 
EN EL PRECIO BE IOS PASAJES. 

2? 3} 
Para Nuevitas y P. Príncipe.. % 15 

„ Puerto Padre S 26 
„ Gibara y Holguín $23 
„ Sagua de Táuamo y Ba

ñes S 28 
„ Baracoa f 28 
„ Santiago de Caba f 23 

ORO AMERICANO. 

% 12 

$ 20 

$ 22 
5 22 
$ 20 

S 13 
§ 11 

S 13 
$ 13 
% 12 

Víveres, ferretería y loza 25 cfcs. ! US 
Mercancías 43 cts, i Cy 

CAPITAN 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 

LOS MIERCOLES A LAS 5 1E LA TARDE 
PAÜA SAÍllU Í CAllJAiii^ 

T A R I F A S E K O R O A M E R I C A N O 
D e l l á b a n a & Sa j jua y v lcoversa 
Pacsie en H ? 

Id. en3J....; i ^3J 
Vivares, ferrefceria, loza, patíóleos. ú-Vi 
M e r c a n c í a s OáJ 

D e H a b a n a á C a l b a r i ó t i y vioevorsv» 
Pasaie en V. flü-Bf» 

Id. en 3? f 
Víveres, ferretería, loza, pefcróioa. 0-13 
Mercancía •.'-J} 

T A B A C O 
I>e C a i b a r i é n y Sa^ua á H a b a i r a , 2 5 

centavos t o r c i ó . 
E l Carburo pasacomo marcaaoU. 

( J I R O S B E L E T R A S 

A V I S O . 

Carga General á M Corrilo 
ORO AMERICANO. 

De la Habana k 
Cienfuegos y Pal mira y vice-versa $ 0.52 
Caguaguat I 0.57 
Cruces y LE j as ,, 0.81 
Santaclara, Esperanza y Rodas ,0.75 

cl856 78 l O 

D E 

DE CÍEWFUEG0S 
S a l d r á n todos lo» jueves , n l t e i n a n d o , de tíatabanó pu ra UtantiagO de Cuba 

los vapores P U K I S I M A C O N C E P C I O N y K K I N A D E L O S A N G E L E S 
h a c i e n d o escalas en C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A l i O , S A i í T A 
C R U Z D E L 8 U B y M A N Z A N I L L O . 

R e c i b e n pasajeros y cari?a p a r a todos los p u e r t o s i nd i cados . 
A g e n t e : A g u s t í n Guasc l i , O R I S P O í i ü , en t resue los , 

c 1860 

A contar desde el entrante 
noviembre, la salida del vapor 
J U l t A para Puerto Rico, será 
los dias 8, en lugar do los dias 
10, como hasta ahora estuvo 
señalado. 

V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o O r t u b o . 

Skildrá de este puerto los martes á las seis 
de la tarde para 

TARIFA E N OítO AMERICANO 
PARA «ACiUA Y CAI BARI LINT 

De Habana á Sigua ( Pasaje en 1! | 7.U3 
y viooTwrso. \ Idem en | ,3.5!) 

Vlveroa, ferretería, loa» y polróleo 30 o a. 
M«;.cadcrí&n .«'ÚMSO 
De lialtaaaá Caibarién I Paaajeen Í « . ' $ w ' & 3 

y vicoYersa 1 Idem en&C.. . i 5."3) 
Víveres, lorretería, loza y petróleo. 39 ofci 
Merendarías 0|.j 
Tabaco de Caibarién y Sa'ffua'fe'íLVb l'na 25 cta 

tercio. 
(El carburo pasca como ¡nercanoía ) 

CAESA GENERAL A FLETE W S M 
ORO AMERICANO 

Para Cienfuegcw y Palmira ¿ í o ^ 
... Capuagas. m> ^ * 

í H f ion O l i i i C u j i a l 
Banqueros.—Mercaderes 

Casa o r ig iua lmeme estable cida en 1844, 
Giran letras ft la vista sobre todos los Banooa 

I4scionales de los Estadoa Unidor y dan espa» 
oial atención á 

TíáMercim pr el caMg. 
C 1859 TS-IO 

N . G É L A T S ' Y Ú o m o l 
1*08, A f/ui&r, I O S , esquina 

a A m a r a a r a . 
H a c e n pagos por e l ca&le. i a c í l i t a a 

car tas de c r é d i t o y griran l e t r a s 
a c o r t a v iargra vis ta . 

BObre JSueva York, ísueva Orleans, Veraofaí 
Méi ' 
r 
N 
Vonecia, Florencia, Turin, Masino, ota así oo« 
BU» cobro toda l̂ na capitales y provincias da 

E s p a ñ a é I s las C a n a r i a » . 
c 1061 _ 156-Agl4 _ 

i 

OBISPO 19 Y 21. 
H»oe pagos por ol cable, facilita c*Pta9 da 

crédito y gira leí raí ¿ curta y larga vista sobra 
las prtncinalca pía: as de esta iala, y la» <w 
Frauda. InRÍaberra, Alemania, .Rusia, Eatadoa 
üuidoa, Méjico, Argo tina» Puerto R eo, CM-
n j H p ó n y sobra todas 1»' cisdacio? y paa-
blos de España, islas Balearos, Canartaa • 
Italia. _ 

o ,.!024 78-2n O „ 

Cruces y Lajas... 
Santa Clara 
Esperanza y Roda-i! 

0.(Ü 
0.75 
0.75 

78-10 

P a r a m á s i n f o r m e s í l i r i " i r s a si. 
a r u i a d o i e s , C U I i A . a i ) . •»ir83 a *™ 

o 1902 I l e r m a t w a X - u l u e t a v V d n U z 

8, O 'KEILLY. 8. 
E S Q U I N A A. M E K C A I > f í . B K 9 

Hacen pagos per el cabio, ü acüitan oartaa 
do cródlto. 

Giran ktraa %obre Londras, New York. 
Orlenos, Milao, Tnrín, itoma, Veneola, Floren
cia, tápeles, Lisboa, Oporto, C-Hbraltar, biz
men, Hambnrffo, París, Havre, h antes, Bur
deos, Marsella, Cádiz. Lyou. Móxlco, Veraora* 
Ban Juan de Puerto Rico. etĉ . ote 

J S í g i JE» ^ L I S T . ^ ^ p . 
sobre todas laa caoiiales y pueblo»; sobre rt»^ 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz aw 
Tenerife. 

uobre Matanzas, Cáraenaa, Rcmodioa, 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, '^^^¿T' 
Clf.ninogos, Bauctí BpirituH, Santiago do ^u»"» 
Ciago do Avila, Manzanillo, Pinar áol RlOi w 
bar». Puerto Principo Mnovaas. 

cl85íi V8 10 

J . B A L G E L L S Y CO! 
(tí. en ü.t 

Hacen pagos por ei cable y giran lotraa a 
ta y larga vista sobro Now York, Londres, ra-
risy sobra todas laa capitales y pueblos do » 
pafia ó islas Baleares y Canarias, ^ :„ 

Agento do la Compañía do Bognros contra m 
oendios. 

lf)6-lJl 1269 

CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cabio; giran letras « 

y larga vista y dan cartas de crédito spbre 
York, Filadeffia. New Orlearv», San F âncifiO", 
Londies, París, Madrid, ilarcelona y ^ f , ^ 
pítales y ciiuíadea importantes de loes Bswg^ 
Uxiidog. México y Europa, así como sobro t<w^ 
los pueblos do España y capital y puertos o 
México. JJIJJH 

E n combinación con los eefiores H. B. n0 , 
& Co., de Nueva York, reciban órdenes pa»*" 
compra 6 venta de valores ó acclonon cot|^( 
bles en 1H POIH» oe dicha dudad, cuya* oot»". 
oiones »o reciben por cable diaria'"enfc»' n 
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que 61, Bohadilla, no había leido, 
y que si acaso coincidía en algo 
con Bal bu en a se culpara á que 
los dos habían aprovechado el 
mismo asunto. 

De manera que Bobadilla cri
ticó á Cánovas; pero no le des- [ 
cubrió. 

Antes de descubrirle Bobadi
lla, que no blasona de ello, le 
t ab ían descubierto Balbuena y 
Clarín, como impenitente cantor 
de Elisa, como político regular, 
como poeta malo y como bizco 
incorregible: 

Antes de descubrirle Clarín y 
Balbuena, le descubrieron, é h i 
cieron donosas burlas de la poe-
| ía de Cánovas, E l Cascabel, do 
Frontáura, y El Solfeo, de Sán
chez Pérez. 

Antes de descubrirle El Solfeo 
y El Cascabel, le descubrió el 
Conde de Cheste, que le llamo 
colega. 

Y antes de descubrirlo OAes-
íe... toda España se había reído 
del cantor de Elisa. 

De modo que concediénle á 
Gal vez que muchos intelectua
les de Madrid hayan experimen
tado candoroso asombro cuando 
Bobadilla sometió á Cánovas al 
escalpelo de su critica y demos
tró que Cánovas era un poeta de 
chichinabo—de chicha y nabo— 
preciso es que Calvez nos conce
da que á los asombrados les fal
taba de intelecto lo que les so
braba en número, y que no serían 
de Madrid sino de Alcobendas, y 
que tenían más de nabo que de 
chicha. 

A l primer tapón, zurrapas, ó no 
asamos y ya pringamos. 

Seamos claros y hablemos fuerte, pa
ra que se nos comprenda y se uos oiga. 

L o que falta a l P a r t i d o Nac iona l , lo 
que p ide á g r i t o her ido el ins t in to de 
c o n s e r v a c i ó n , es, n i m á s n i menos, no 
t in cambio rad ica l en sus p r o c e d i m i e n 
tos po l í t i cos , sino ana inmensa dosis de 
e n e r g í a ; que entre sus directores no ha
ya empleados p ú b l i c o s que teman e n 
frentarse con e l poder temerosos de d e 
j a r entre las zarzas la credencial de 

que d i s f ru t an ; que no haya autoridades 
gubernat ivas p u s i l á n i m e s que se cons i 
deren m á s obligados con sus superiores 

quienes no deben nada — qne á su 
p a r t i d o — á quien lo deben todo, y que 
se emocionan ante un almuerzo p r e s i 
denc ia l y o lv idan , en presencia de su
culentos manjares, las tristezas de los 
hombres encarcelados en servicio del 
co r re l ig ioua r io desmemoriado y t i m o 
ra to ; que no se entregue en brazos de 
representantes olvidadizos de sus debe
res, hacedores de chistes en pleno j u i c i o 
o ra l con el abogado enemigo, mientras 
sejuega la l ibe r t ad de padres de fami
l ias que cometieron la simpleza de creer 
que la s incer idad h a b í a bajado á re inar 
entre los hombres despreocupados; de 
senadores que abandonan su remunera
do puesto para ven i r á ocuparse en sus 
intereses part iculares, dejando á su pro
v inc ia y á sus electores h u é r f a n o s de re" 
p r e s e n t a c i ó n en el seno de la a l ta cá 
m a r á ; que no haya entre sus delanteros 
hombres de t r is te h i s to r i a como cuba
nos, que aun l levan en sus rostros con
turbados el sello de su eterna i g n o m i 
n ia ; que no haya p r i v i l e g i o s é t n i c o s 
para que ocupen, n i blancos n i negros 
i g n o r a n t e » , puestos só lo reservados á l a 
la cu l tura , á la i l u s t r a c i ó n , á la dorada 
m e d i a n í a , siquiera, no á hombres nega
dos en absoluto, carentes to ta lmente de 
toda capacidad para manejar los asun
tos p o l í t i c o s . . . 

Todo esto es lo que necesita el Par
t i do Nacional , y a d e m á s , lo que nunca 
ha tenido: toneladas de e n e r g í a s para 
hacer frente á todas las situaciones, le
vantarse por encima de las p e q u e ñ e c e s 
y miserias de los chismosos, agi tar l a 
p r o v i n c i a con motines, con reuniones, 
con la prensa, en las esferas oficiales, 
en t oda» partes que sea menester, para 
demostrar que se tiene alientos para 
g r a n d e » e m p e ñ o s , para algo m á s que 
para estarse t ra ic ionando m ú t u a m e n t e 
los corre l igionar ios , en la b ú s q u e d a i n -
docorosa del puesto l uc ra t i vo , en el an
sia v i l del puesto inmerecido . 

Esa o r i e n t a c i ó n p o l í t i c a es l a que 
creemos que debe seguir el pa r t i do . N o 
conver t i rse hoy en al iado incond ic iona l 
del gobierno, porque s i ahora que no lo 
es, que el poder t ra ta de halagarlo, le 
hace objeto de sus m á s crueles d e s v í o s 
¿qué s e r á d e s p u é s , m a ñ a n a , cuando 
amar rado por el acto yo lun ta r io é i n 
cu l to que se pretende efectuar, no le 
quepa otro recurso que i r s iempre á l a 
vera de ese gobierno, a p o y á n d o l o en to
das sus decisiones, como amigo incon
d ic iona l , como velador deoid idol 

Dícese que la cufia, para que 
apriete, ha de ser de la misma 

madera; pero esto ya no es cuña: 
es potro de tormento donde pare
ce que se han de descoyuntarse las 
visagras que unen á los naciona
les de Oriente con los moderados 
de la Habana... 

Por otra parte, los moderados 
de la Habana y los de las Villas 
se han descoyuntado... 

Política harmónica ó donde no 
hay harina, todo son excisio
nes 

Escobar, propone en La Lucha 
la inmigración japonesa: 

Si á Cuba no acuden bastantes espa
ño l e s é i tal ianos, no s e r á malo i m p o r t a r 
japoneses; pero no para regenerar a l 
pueblo cubano, que no e s t á degenerado, 
sino para sostener y ensanchar la pro
d u c c i ó n de a z ú c a r y d e m á s indus t r ias 
a g r í c o l a s . 

A los que a h í hab lan de degenera
c ión les r o g a r é que nos e x p l i q u e n en 
q u é consiste. Si se t ra ta de v i r t udes 
mi l i t a res , ¿cómo »e ignora que de los 
pueblos a m e r i c a n o » , rebelados contra 
E s p a ñ a , n inguno l u c h ó tanto n i en con
diciones tan desfavorables como el cu
bano! Y esto lo proclama qu ien nunca 
ha sido separatista. Cuanto á m o r a l i 
dad, no es l a e s t a d í s t i c a c r i m i n a l de 
Cuba de las peores. Cier to que las cos
tumbres p o l í t i c a s dejan algo que de
sear; pero sobre que no se i m p r o v i s a n , 
las de ese p a í s resisten la c o m p a r a c i ó n 
con las de todas las r e p ú b l i c a s hispa-
no-americanas, excepto Ch i l e y A r g e n 
t ina . 

N o ; no somos lo» ú l t i m o s en el m u n 
do. Tampoco somos los p r imeros ; pero 
debemos aspirar á serlo, si no por la 
cant idad, por la ca l idad. Y para con
seguirlo, hay que comen l a r por tenor 
fe en el esfuerzo p rop io . 

Habrá degeneración, pero sólo 
en los que la gritan, que son po
cos. Y es cierto que estos pocos se 
sienten venidos á menos^ porque 
á nadie se le ocurre quejarse de 
pantalones rotos más que aque
llos que sienten penetrar el vienj 
tecillo sutil por ventiladores ines
perados. 

De La Discusión: 
E n casa del Senador D r . E ica rdo 

Dolz , p r i m e r o , y en la del m a r q u é s de 
E s t é b a n , deftpués, se han efectuado en 
estos d í a s interesantes c o u í e r e n c i a s po 
l í t i c a s , entre personalidades d i s t i n g u í -

rao D; 
P r e m i a d o e n l a E x p o s i c i ó n de M a r s e l l a y L o n d r e s . 

(TONICO NUTRITIVO) Kola, coca, cacao, guaraná y ácido fosfórico. Convalecencia, 
anemia, raquitismo, afecciones nerviosas y cardiacas. Recomendado ea el em barazo, lactan-
tla, histerismo, digestiones difíciles, fatiga intelectual y corporal, disentería crónica. 

Por mayor. Farmacia de Pitedo, Cruz 10, y Oran vía 14, Bilbao. Depósito, Farmacia de 
fian Julián, Muralla 99, Habana y de venta en todas las Droraerías y Farmacias de la Isla. 
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D e l i c i a s de! 

A r t í c u l o p e n 

P a r a 

Perfum 

F L O R I D A 

Para el Panueip, Tocador y Baño. 

Aumenta, perfuma y suaviza e! Cabello. Oa vigor á las raíces. 
Guita la caspa. Impide las canas y (a calda do! cabello. 

C U I D A D O CON L A S F A L S i P l C A C i O N E S I 
Exí jase siempre la " M a r c a I n d u s t r i a l " con el nombre de 

L A H M A H & K £ m P , NSW Y O R K 
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das d«I viejo pa r t i do A u tonom ia t a y 
miembros prominentes de l a agrupa
c ión moderada. 

Como consecuencia de esas entrevis
tas—donde se hizo un detenido estudio 
de nuestra s i t u a c i ó n p o l í t i c a ac tua l y 
se fijaron puntos de v í a l a para lo futu
ro—podemos af i rmar que es un hecho 
el ingreso en el Pa r t ido Moderado de 
aquellos elementos procedentes del au-
tonomismo que se hal laban distancia
dos de la v i d a p ú b l i c a , d e s p u é s de la 
d i s o l u c i ó n de la U n i ó n D e m o c r á t i c a . 

E n t i e los ex-autonomistas que han 

tomado par te ac t iva en los trabajos de 
eslos d í a s , figuran los s e ñ o r e a Rafael 
Montoro , E l í s e o Giberga, J o s é A . del 
Cueto, Leopoldo de Sola, A n t o n i o Co
v í n , M a r q u é s de Esteban, A l v a r o Ca
ballero, Conde de. la R e u n i ó n . .. 

D e los Moderados: los s e ñ o r e s M é n 
dez Capote, Ricardo Dolz, P á r r a g a , 
D r . M a l b e r t y , Manue l F . L á m a r , Car
los Fonts, P é r e z A b r e n . 

Ahorca es hora de que los mo
derados se den tono de ser factor 
político conservador. 

Felicitamos á los moderados... 
y á La Discusión, si no les parece 
mal á los de las Villas. 

Y felicitamos á los nacionales 
por la ayuda que se les acerca. 

Porque Gómez y Morúa... ¡al
guna fuerza mandan! 

Si usted desea tener un re
trato artístico, acuda á Otero 
y Colominas, San Rafael 32. 
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< * C U E R V O Y S O B R I N O S ^ 
¿EN QUE COXOCK « r D . SI ÜN 

R E L O J D E R O S K O P F 

p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 

e i p í o t o t o i f i i la esfera DI r i l o me i t e 

CUERVO Y SOBRINOS 
XX xx l o o í s ̂ t r n i ^ o x - t ^ d o r © ® . 
Esta casa ofrece al público en general un ^ran 

surtido de brillantes sueltos de todos tamaños, 
candados de brillantes solitario, para señora desdé 
1 á 12 kilates, el par, solitarios para cabaUero 
desde i á 6 kilates, sortijas, brillantes de fantasía 
para señora, especialmente forma marquesa, de 
brillantes solos, ó con preciosas perlas al centro, 
rubíes orientales, esmeraldas, zafiros ó turquesas y 
cuanto en joyería de brillantes se puede desear. 
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( S O N L A S D E ) 

• P Í Í A Í I A V f l decirme d ó n d e 
— ¿ i liCUC l U, e s t á la Bot ica 

' 'San J o s é " ? 
—Con mucho gusto. E n la calle de 

la Habana esquina á L a m p a r i l l a 
— ¿ Q u é me recomienda V d , para el 

catarro? 
— E l Licor de Brea del Dr. 

González. 
— ¿ Q u é me da Y d . para el e x t r e ñ i -

mien to ! 
— E l Té Japonés del D r . G o n z á l e z 
— ¿ Q u é t o m a r í a yo para la bronqui

tis? 
— E l Licor de Brea del Dr. 

González. 
— ¿ C u a l es e l mejor remedio para la 

anemia y la palidez? 
— E l compuesto de Carne, Hierro 

y Vino de l D r . Gonzá l ez . 
— ¿ Q u é me conviene para la tos? 
—Las pasti l las de Brea, Codeina 

y Tolú del D r . G o n z á l e z , 
— ¿ Q u é calma la p i c a z ó n de la p ie l y 

e l salpul l ido? 
—Los polvos de Talco Borotado 

del D r . Gonzá l ez , 
— ¿ C o n q u é se cura la dispepsia? 
—Con la Lactopeptina de Bau-

m é que prepara el D r . G o n z á l e z . 
— ¿ C u á l es e l mejor t i n t e para el ca

bello? 
— E l de Ninon de L'Enclos de l 

D r . G o n z á l e z . 
— ¿ D ó n d e hay de todo como en bo

tica? 
— E n la de "San J o s é " , calle de la 

Habaua n. 112, esquina á L a m p a r i l l a 

P í d a n s e e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s 

F E R R E T E R I A S D E L A H A B A N A Y T O D A L A I S L A D E C U B A 

^ S m i l i o S , * D o i g a d o , 

Representante, " U a c ó n S . 
12572 é9 
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IS Bl LA m 
Escritos expresamente 

j y i A i u o 
PARA E L 

U E L A M A R I N A 
Madr id , Octubre de 1904. 

Se sabe algo, puesto o^i^ algunos m ó 
flelos ee han vis to ya, de las ú l t i m a s uo-
Tedades. 

S e g ú n dicen costureras y costureros 
^pie exageran un p ico y se entusiasman 
demasiado, se, (r i la , üv.dn ¡nenos, que 
de "enloquecedoras creie/iones", que 
ellos, los maestros y maestras de la cos
t u r a t e n í a n cuidadosamente guardadas 
en las m á s apartadas liwietaciones do 
Bus respectivos "palacios ' ; tan aparta
das, que no pudo pcnet iar Ins ta ellas 
l a mi rada de n i n g ú n pruu-ui j ; y eso que 
muchos lo intentaron, y v r ^ nada!; en
cerradas coa l lave y utíi iaju, no h a b í a 
medio . 

L a ansiedad por saber ,í. >né atenerse 
respecto de la moda de m a ñ a n a , era 
grande. Esperanzas y zor.ohras, no cólo 
a q n í , sino en todas pmrtefi, A m é r i c a é 
Ing la t e r ra , A leman ia y el Brasi l , I t a l i a 
y Aus t r a l i a , Suiza y . . . en el Sur de 
A f r i c a t a m b i é n , e'Mpe/;Dan á i m p a 
cientarse. Y las elegan>orms mundanas 
s e n t í a n que poco á poco la* iba domi 
nando el n m m o picaro demonio que 
acechaba á la mujer de Barba A z u l . . . 

A l g u n a s "pseudo-enteradas", m u r m u 
raban a l o í d o sobre lo que ha de ser la 
ú l t i m a moda. Pero esto era poco, y era 
peor. 

Impasibles, i m p á v i d a s , las grandes 
art istas de ambos sexos eran otros tan
tos dioses y diosas de l Silencio, á pasar 
de que se p e r m i t í a n alguna que o t r a 
misteriosa sonrisa que p r o m e t í a algo. 
¿Qaé l ¿Qué h a b í a do ser?: sorpresas, 
asombro, des lumbramiento . . . 

D e s c o r r i ó s e por fin e l velo. Y se pre
s e n t ó el hada de la Moda, con sus galas 
de o t o ñ o y de inv ie rno . ¿Gr i to de ad
m i r a c i ó n ? Sí, una a d m i r a c i ó n cf esiime, 
s i vale la palabreja francesa. Novedad 
hay, quien lo duda, pero no gran nove
dad. Modificaciones, transformaciones 
variaciones; en suma, volvemos a l mis 
mo c í r cu lo , coa algunos pequeQos deta
lles y algunas p e q u e ñ a s é i n é d i t a s . / for i -
tures. 

E n fin: ¿Cuál s e r á nuestra s i lueta en 
este o t o ñ o que vuela, y durante el ia -
v io ruo que se acerca? ¿Y c u á l es naos-
t ro estado de alma, s i os verdad que 
debe re í l e ja r se en el color de nuestro 
traje?... 

F e l i c i d a d de unos, desgracia de otros. 
¿ E n c u e n t r a n ustedes que fe l ic idad y 
desgracia son importantes palabras 
cuando se t ra ta de modfis?... Pero ana 
toilette que va bien, s e ñ o r a s m í a s , es 
nna d icha para l asque no conocen n i 
otras a l e g r í a s n i otras penas. S é de una 
existencia de mujer, toda la a l e g r í a de 
una v ida qui » ' a tena qu' á un chapeau. 

Q u i é n sabe s i a l g ú n d í a refiera á uste
des esta h i s to r ia . 

Concluyeron los p a l e t ó s - s a c o s , los 
corpinos excesivamente ablusados que 
hasta ahora han p r ivado , y que h a c í a n 
las delicias de las mujeres gruesas. B u 
cambio las delgadas renegaban de ellos, 
y son las que ahora estdn satisfechas 
con saber que han desaparecido esas 
hechuras que m a l d i t o el favor y la fal ta 
que h a c í a n . Para estas ú l t i m a s , las del
gadas y esbeltas, son las modas de hoy, 
porque la g ran levi ta , la chaque t i l l a y 
t a m b i é n los c o r p i ñ o s t e rminando en 
pun ta , no convienen á las gruesas. 

Se e s t i l r a á t a m b i é n la l e v i t a corta, 
m u y c e ñ i d a , y como complemento, el 
chaleco de hombre . 

_ No han pasado á la h i s to r ia , sino que 
siguen re inando y gobarnando, el bole
ro, suelto, gracioso, fáci l y el oarriek 
corto, con mangas amplias . Este suele 
hacerse i g u a l a l traje, y resulta un ata
v í o p r á c t i c o . 

¿De q u é se hacen los m á s boni tos t ra 
jes estilo sastre? Pues se hacen de sar
ga, de p a ñ o y t a m b i é n de terc iopelo; 
p a ñ o s á cuadri tos de los colores de mo
da: m a r r ó n y verde. E l te rc iopelo 
negro con motas blancas se est i la i g u a l 
mente mucho. 

O t r a boni ta novedad es la a p l i c a c i ó n 
del bordado rococó, heeho de e s t r e c h í s i 
mas y mul t icolores cintas; puesto sobre 
un chaleco de raso blanco ó negro es un 
nuevo detalle, una nota exquis i ta de 
elegancia para e l sencil lo traje-sastre. 

Hemos de ver mucho traje de p a ñ o -
raso m u y b r i l l an te , m u y fino y m u y 
suave; hemos de vo lve r á a d m i r a r ves
t idos hechos de cachemir de Escocia 
' ' t e la de las telas m á s encantadoras", 
injustamente relegada. Las faldas, por 
regla general, no i r á n con exceso guar
necidas; todo e l chio e s t a r á en la a m p l i 
t u d , y t a m b i é n en el c o r p i ñ o , l iso, ó á 
estrechos pliegues; mangas anchas en la 
par te alta, y c e ñ i d a s a l l legar a l codo, 
pero luego ( ¡ q u é fealdad!) vue lven á 
ser anchas formando un segundo bou/-
fant que casi s iempre t e rmina en vue
los de encaje 6 da muselina de seda. 

A s í , por este estilo, son, s e g ú n me 
escriben de P a r í s , las exquis i tas toilettes 
que luc ió l a elegante actr iz Labady en 
una comedia, cuyo nombre no recuerdo 
ahora, estrenada recientemente en el 
teatro de Novedades. 

U n a de dichas toilettes, es de velo 
azul v iolado, con c i n t u r ó n de largas 
caldas, hecho de flexible t a f e t á n color 
pu lga ; y do estos colores, que no es tá
bamos habi tuadas á ve r reunidos, dice 
m i amiga que resul ta un vrai poéme. 

O t r a de las toilettes es de p a ñ o ' 'ver
de r e t o ñ o 7 ' . Es t i lo sastre de una elegau-
cia exquis i ta , con su c e ñ i d a chaquet i 
l l a , t e rminando en punta , ya se sabe. 

E l a m p l í s i m o abr igo de p a ñ o color 
maiz viene á ser una reminiscencia de l 
que luc ió , y tanto a g r a d ó , la Ba r t e t en 
el drama E l Dédalo; abr igo que s e r á el 
prefer ido este i n v i e r a o : 

¡Ooloros m á s ea btyra? Ya 1# he di* 

cho: el m a r r ó n y el verde; t a m b i é n e l 
berengena claro. 

Y basta ya por hoy. 
Quiero creer, porque en creer lo me 

complazco, que estas not icias sean las 
que ustedes deseaban. Oja l á . 

SALOME NÚÑEZ Y T O P E T E . 

E L C O M E T A 
Era una noche silenciosa y clara. 

E n la r eg ión ignara 
del d iamant ino y nebular palacio 
aparec ió un gigante 
con cabellera de fulgor br i l l an te 
tendida al é t e r del inmenso espacio. 
Con majestad serena 
y cual monarca de oriental imper io , 
a l t ivo , grave, reposado y serio 
cruzó la playa de estelar arena. 
S iguió su marcha, d o m i n ó la a l tura 
y envuelto en ondas de espleadente l u m -

(bre 
subió hasta el céni t de la ignota cumbre 
b a ñ a n d o en fuego la e x t e n s i ó n oscura. 
L a e térea turba sorprendida clama: 
" ¡ T r a i c i ó n ! " E l eco de ¡ t ra ic ión! se am-

(pUa 
y e x t r a ñ o incendio de inf in i ta l l ama 
aclara y dora la a l t i t u d s o m b r í a . 
Los altos soles con ardiente enojo, 
aspecto a l t ivo y a d e m á n severo, 
al ver el b r i l lo del audaz viajero 
lanzaron rayos de radiante rujo. 
Y nebulosas de nevada estela 
y estrellas dobles de sin par dulzura 
y luz en polvo delicada y pura 
que ea torbtUiao s» revuelve y vweU, 

juzgando orgul lo la serena calma 
del peregrino que á los cielos sube, 
dijeron " ¡ P o b r e y orgullosa nube! 
¡Grandioso cuerpo! ¡Pequeñez de alraa!'* 
L a negra envidia con sonrisa aleve 
y v i l dulzura de mezquino encono 
g r i tó á los astros: " ¿ B u s c a r á a l g ú n t rono 
a l lá en las cimas de la eterna nieve?" 
Punzante burla por doquiera estalla, 
ninguno quiere confesar que a lumbra; 
mas él , siguiendo su ascención, se encum

b r a 
é indiferente resplandece y calla. 
Pasó el cometa; la br i l lante cola 
pe rd ió dulzura, suavidad, reflejos. 
E n t r ó en ia sombra, se fundió á lo lejos 
y el inf in i to lo e n v o l v i ó en su olal 
A poco, un gr i to de entusiasmo ardients 
bro tó del fondo de la azul esfera 
y estrellas, é t e r . . . la creación entera 
c l a m ó : " ¡ S u b l i m e ! ¡sio igual! ¡ fu lgen te ! " 
" ¡Su luz bendita nuestras almas dora! 
A q u í no hay nadie que cual él posea 
el br i l lo intenso do inflamada tea 
y el dulco fuego de r i s u e ñ a aurora!" 

As í el talento. Resplandece y pasa 
sufriendo el yugo del desdén humano. 
Quejarse es necio,- defenderse es vano 
que el mundo es ciego y la jus t ic ia escás»» 
Si deja el genio ru t i lan te huella 
su nombre, acaso, g r a b a r á la H i s t o r i a . 
L a v i l ment i ra le d a r á m á s g lor ia 
si quiere humi lde someterse á ella. 
Q u i z á sea bueno que punzante anhelo 
desgarre el a lma lacerando al hombre, 

¡Ar r iba , genios! Si que ré i s r e n o m b r t 
l é $ s á i a tierra y escalad el cielo! 
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E l lunes 6 el martes, á bordo 
del Buenos Aires, regresará á Es
paña el eminente jurisconsulto, 
doctor don AI«jo García Moreno, 
director de la importante Revista 
de Jurisprudencia, tan conocida y 
estimada por las personas versa
das en la ciencia del Derecho, y 
comentarista de las Constitucio
nes de diversos Estados. 

E l doctor García Moreno se ha 
visto agasajado en Cuba por dis
tinguidas personas conocedoras 
de su valer y regresa á España 
llevando las más gratas impresio
nes de este país. 

Le deseamos feliz viaje. 

ÜCIOS Y P I L L O 
E s p á n t a s e e i á n i m o considerando de 

q u é fa ta l manera se f á desenvolviendo, 
©ntre snciedad y abandono, la nueva 
g e n e r a c i ó n , l a «fue ha de r ec ib i r d i 
rectamente de n uestras manos ia d i f í c i l 
herencia de la' R e v o l u c i ó n . 

Como si e l sent imiento paternal se 
hubie ra p ros t i t u ido en lo absoluto, co
m o s i h u b i é r a m o s ro to toda dependen
cia con la sociedad y hecLo a b s t r a c c i ó n 
de los m á s elementales deberes de la 
f ami l i a , en todas las p rov inc ias , en to
dos los pueblos, ofrécese el t r i s te espec
t á c u l o de una m u l t i t u d desarrapada de 
chicuelos, descalzos y desaseados, que 
pregonan, no nuestra pobreza, sin© 
nuestra incur ia , no la modestia del de 
m ó c r a t a , sino la repugnancia del des
aseado; t u r b a m u l t a de pi l lueloa que 
vienen á ser acabado exponente de la 
c r i m i n a l a p a t í a de todos: padres y 
maestros, p o l i c í a y autoridades, sacer 
dotes y periodistas. 

U n p a í s que tiene m i l l ó n y medio de 
almas de dist intos sexos, c o n d i c i ó n so
c i a l y e d u c a c i ó n , y que en su Escuela 
Correccional a lberga de 400 á 500 mu
chachos condenados por sentencia de 
jueces, e s t á proclamando á todos los 
Tientos su d e s o r g a n i s a c i ó n ó incapa
c idad . 

H a y un tremendo descuido d© la n i 
ñez , a l l í donde tantos t iernos corazones 
se han perver t ido en la temprana edad. 

Y es que en la obcecac ión de un fal
so concepto de la democracia han dege
nerado sentimientos b e l l í s i m o s y se han 
embotado amores y esperanzas que de
b ie ran const i tuir , como antes coasti-
fculan, la p o e s í a de nuestros hogares. 

Que estamos pobres ¡ m e n t i r a l L a 
p r o d u c c i ó n a g r í c o l a de Cuba supera l a 
d© sus mejores t iempos. S in la deuda 
colonial , s in el sostenimiento del e j é r 
c i to y la mar ina , s in s u b v e n c i ó n a l cle
ro, s in l a i n v a s i ó n de empleados en
viados por e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r , 
todo lo que las Aduanas recaudan, en 
Cuba se d i s t r ibuye . Todos los empleos 
p ú b l i c o s e s t á n d e s e m p e ñ a d o s por cuba
nos. Muchos de ellos alcanzan excesi
v a r e m u n e r a c i ó n . Ganan crecidos suel
dos quienes no s o ñ a r o n j a m á s alean-
«ar los . 

L a ag r i cu l tu ra languidece, p o r fa l ta 
de brazos, y esto significa que no hay 
hambre en la p o b l a c i ó n masculina. Los 
mi l lones del E j é r c i t o , aun mermados 

E I N # 0 

U n tercio del t a m a ñ o origfinal. 
Patente Dic , 2,1903. 

He aquí l a figura del LÁPtz PREVENTIVO 
de las Almorranas. 9 

Este mal, taa c o m ú n y tan conocido, es 
tina enfermedad de la parte inferior del ia -
testino recto causada por la d i l a tac ión de 
las venas hemorroidales y se manifiesta 
por irr i tac ión é intensa p icazón con dolor, 
producido por unos granos, y en casos 
graves por ú lceras sangrantes. L a dificul
tad de l levar la medicina á las partes infla
madas, hace que esta enfermedad sea una 
de las mas rebeldes de curar . 

EL LÁPIZ PREVENTIVO DE WILLARD, es 
de t a m a ñ o v norma, de fáci l in troducc ión y 
no causa dolor en las partes inflamadas. 
Ccusiste de medicamentos a n t i s é p t i c o s q u » 
poseen virtudes muy potentes que c u r a » y 
calman i n s t a n t á n e a m e n t e la irr i tac ión . No 
es u n g ü e n t o , n i supositorio,ni oaia; siso un 
medicamento aplicativo y de m é r i t o in
t r í n s e c o . Recomendado 3'garantizado por 
eminentes facultativos cerco curativo se
guro y permanente. Cada lápiz do WIL-
LívKD, tiene medicamento suficiente para 25 
aplicaciones <St 

De venta, Sarrá y principales boticas. * 

por l a usura, se h a n repar t ido « n el 
p a í s . 

Y luego, n n pa r de alpargatas val© 
una peseta, una vara de d r i l diez cen
tavos, con medio peso se vis te una n i 
ñ a ; nada jus t i f ica l a desnudez de car
nes de esos muchachos callejeros, que 
a t ruenan los aires con sus gr i tos ea oca
s ión de cualquier regocijo popular . 

A u n q u e hubie ra m o t i v o para la des
nudez; aunque muchos ch iqui l los , h i 
jos de viudas 6 de impedidos , carecie
r an de calzado ó de camisa, no h a b r í a 
r a z ó n para el desaseo que en ellos se 
advier te . Corre hoy en Cuba la misma 
cant idad de agua que c o r r í a en t iempos 
de la Colonia. Contra la higiene del 
cuerpo no ha dictado aun l a C á m a r a 
impuestos de l T i m b r e , n i ha creado 
o b s t á c u l o l a odios idad p o l í t i c a . 

Y , s in embargo, l a suciedad es l a 
c a r a c t e r í s t i c a de la m a y o r í a de esosjo-
vencitos que corretean por nuestros 
parques, corean los discursos de barr io , 
escandalizan en los torneos do bicicle
tas y t u rban con sus travesuras el res
peto de los fióles en la casa de Dios. 

Las madres, los padres, los mismos 
escritores, lejos de agradecer y aplau
d i r los esfuerzos que se hagan por i n 
culcar en la niSíez h á b i t o s de moral y 
decencia, p r o í e s t a n airados, ^creyendo 
ver en tan noble y h u m a n i t a r i o deseo, 
un ataque & la s o b e r a n í a popular , un 
menosprecio de la democracia; como si 
el gorro f r i g io sentara bien bajo una 
cabeza cuajada do piojos, como si los 
futuros soberanos de Cuba no estuvie
ran obligados á h ig ien iza r sus carnes, 
pa ra provecho p r o p i o y sa t i s facc ión de 
la v i s t a y el olfato de los d e m á s . 

U n n i ñ o pobreci to puede i r á l a es
cuela y sal i r á la ca l ló con ropi las zur
cidas, pero l impias . En los e spec t ácu 
los po l í t i cos -caben ch iqu i l l o s descalzos, 
pero estorban los mocosos. 

Una cosa es la pobreza; la suciedad 
es o t ra cosa. 

A l l á , en mis inoeedades, cuando la 
alpargata no ora calzado Cubano, mu
chas jovencitas , madres de f a m i l i a hoy, 
h a c í a n ellas misraas, ¡sapat i tos de lona 
ó g é n e r o , aprovechando las sucias de 
otros desechados por el uso, y resguar
daban sus pieoecitos de las asperezas 
del piso. De la ropa v ie ja del \ padre 
v e s t í a s e é l infante. L© que á nuestras 
madres avergonzaba era que el h i j o en
s e ñ a r a las carnes, porque el lo e n v o l v í a 
severa a c u s a c i ó n contra la so l i c i t ad del 
hogar. A h o r a la p i e l cu r t i da por el 
polvo asoma tras los g u i ñ a p o s del 
a lumno en nuestras escuelas, y pue
blan las cabezas de hi jos de empleados 
y de l ibertadores, de los que cobran 
ó han cobrado, mi l l a res de p a r á s i t o s . 

Y no se queje e l chicuelo de que el 
maestro le ha penitenciado por sucio: 
el padre i n s u l t a r á a l maestro, la pren
sa d i r á que son preferidos los hijos de 
ios a r i s t ó c r a t a s , l a p a s i ó n p o l í t i c a v e r á 
en todo una falta de respeto á la sobe
r a n í a del pueblo y u n desconocimiento 
del derecho de los ciudadanos. 

Y , puestas las cosas en este camino, 
l a t u r b a m u l t a i n v a d i r á templos y pa
seos, t i r a r á cohetes y pelotas sobre las 
cabezas de los t r a n s e ú n t e s , r a s g a r á ves
tidos, i n s u l t a r á á las ancianas, rompe
r á cristales, d i r á palabras obscenas a l 
oido de las n i ñ a s , se e m b r u t e c e r á , se 
p r o s t i t u i r á . 

Y nadie s e r á osado á poner su mano 
en las posaderas de u n p i l l ue lo , por
que s e r á l levado á la Corte Correccio

nal por el ofendido padre, miembro 
d i s t ingu ido del pueblo soberano, que 
hace Bepreseatantes y Senadores, nom
bra maestros y elige Presidentes de la 
R e p ú b l i c a . 

L a p o l i c í a se c r u z a r á de brazos, por
que cualquier d e t e r m i n a c i ó n suya s e r á 
in terpre tada como venganza p o l í t i c a . 
E l maestro se e s c u r r i r á en presencia 
de cualquier p i l l e r í a , no sea que le 
cueste el destino enemistarse con a l g ú n 
inf luyente padre de f a m i l i a . 

í í o h a b r á f u n c i ó n de teatro, baile ó 
fiesta rel igiosa que no tu rben los c h i 
l l i d o s de los malcr iados, n i hora en 
que no cruce por nuestra puer ta a l g ú n 
piojoso, n i semana en que no ingrese 
en la Escuela Correccional a l g ú n c r i 
m i n a l precoz, l l evado a l l í , no por ins
t i n t i v a maldad, sino por la i n c u r i a de 
los padres, m á s merecedores que los 
hijos de que cayera sobre ellos todo e l 
peso do una Ley, ju s t a y previsora . 

Crece y-se desarrol la nuestro f u t u r o 
pueblo soberano en m e f í t i c a a t m ó s f e r a , 
sin h á g i e n e del cuerpo, n i h igiene de l 
a lma; en medio de l a democracia de la 
suciedad y en la escuela de todas las 
p i l l e r í a s . 

Para eso, para n u t r i r l a Escuela C o 
rreccional y las C á r c e l e s , para hacer 
de cada hogar pobtfe un basurero, de 
cada a p ó s t o l un D i ó g e n e s , de cada 
elector un desarrapado, para eso nos 
hemos red imido . N o hacen falta, po r 
lo visto, n i la Creche n i loa Colegios, 
n i el Depar tamento de Sanidad, n i las 
Iglesias, n i la higien'e, n i la m o r a l . 

V i v a m o s en chiqueros, prociamemos 
la r e l i g ión de la fuerza b r u t a y el i m 
per io do la maldad , ¡y á v i v i r ! 

Eso se entiende ahora por e d u c a c i ó n 
de la infancia , p o r derecho popular , 
por l i b e r t a d y republ icanismo. 

J . N . AKAMBURU. 
_ nrnBpl- î ) lililí 

Era una necesidad para nuestro pue
blo, la a t e n c i ó n , la mera a t e n c i ó n á las 
corrientes procelosas de i n m o r a l i d a d , 
que anegaban nuestro suelo. 

U n p a í s que s u r g í a á l a v i d a p o l í t i 
ca, con resabios, ó sin ellos,- semejaba, 
de cualquier modo qu© se le considere, 
estado ca tó l i co 6 embr iona r io ; y era 
preciso, de todo punto , edificar ó re
const ru i r el cuerpo sól ido , con fuertes 
elementos, entresacados del b u l l i c i o de 
las muchedumbres. 

A l formar un p a í s con cieno, es lóg ico 
que se h a r á algo feúcho y asqueroso, 
que no sienta b ien á las exigencias ar
t í s t i c a s de los que se g u í a n , m á s por el 
sent imiento que p o r ei c á l c u l o . 

Cons t i tu i r un pueblo d e m o c r á t i c o 
con á n i m o de hacer una obra magna, 
con elementos valiosos, s in cuidarse de 
preparar las bases generales en que ha 
d© asentarse la figura ó en t idad popu
lar, es tarea d i f íc i l para el ar t í f ice , que 
se preocupa poco de la forma y menos 
del fondo. 

Es, pues, impor t an t e para todos en
t r a r decididos en l a tarea de rectifica
ción, preparados con buenos elementos, 

fin de augurar un resultado satisfac
to r io sobre la obra construida. 

Parece que la Sociedad se d á cuenta 
en estos momentos, de que hay una ne
cesidad absoluta de marchar por los 
senderos de la r e c t i t u d , y abandonar 
las tortuosas callejuelas. L a Sociedad 
se mueve en p r ó de su p rop io decoro. 
H a y en la a t m ó s f e r a social la pesantez 

perniciosa del m a l acumulado; pero 
t a m b i é n en el e s p í r i t u ó ins t in to do to
dos p redomina la idea, que i m p a la 
tendencia de modif icar los vicios en los 
dis t in tos matices del orden mora l . 

Los sacerdotes desde la t r i buna sa 
grada l l aman a l pueblo para exhortar
les á la observancia de p r á c t i c a s mesu
radas que contengan el desenfreno <* 
licencia, que viene dando lugar á con 
v e r t i r a l c iudadano d igno y honrado, 
en par ia , esclavo de sus pasiones tur 
bulentas. 

Jun to a l c r i s t ian ismo pregonan la 
mora l los protestantes, fieles observa 
dores de sus p r á c t i c a s moralizadoras. 

Las logias concurren á este f i n , p r o 
pagando por todos los á m b i t o s del 
p a í s l a necesidad de r ed imi rnos por 
nuestra p rop ia cuenta, para a d q u i r i r el 
p rop io decoro. E n las C á m a r a s se le
vantan voces, que son clamorea, fieles 
ecos de la o p i n i ó n popular , que sorda 
mente m u r m u r a n contra e l i m p e r i o de 
las incorrecciones. 

L a prensa casi u n á n i m e levanta «n 
l lát igo, flagelando la espalda de los mer 
•caderes, y a r r o j á n d o l o s del t emplo de 
nuestras l ibertades. 

A l g u n a que o t ra au to r idad i n i c i a 
'las tendencias do estas correcciones, de
fendiendo los fueros de la Sociedad 
atentada, por hombres y n i ñ o s , por c h i 
cos y grandes. 

BH tanto, n i los poderes no se dan 
cuenta en su m o v i m i e n t o de ro t ac ión , 
de las tumefacciones, ó chichones y 
p ó s t u l a s , que formamos en nuestra cor
teza te r r ib le . Como ruedan....ruedan.... 
no oyen el r u m o r de l pueblo, que va 
g i rando en torno de ellos á manera de 
s a t é l i t e s , de su sistema planetar io , 

M . ARAN DA 

Para CASIMIRES ingleses 
v franceses de la presante es
tación, BÍDEGAIN & ÜRIBiREI, 
Teniente Rey 27, esquina á 
A^uiar. 

E L SEÑOR CÉSPEDES 

E n telegrama de P a r í s , rec ib ido el 
jueves en Santiago de Cuba, se comuni 
ca que el representante s e ñ o r Carlos M . 
de C é s p e d e s y Quesada, sigue mejoran
do de salud, d e s p u é s del grave ataque 
de p n e u m o n í a que ha sufrido en aque
l l a cap i ta l . 

L o celebrados, deseando el p ron to 
restablecimieato del d i s t ingu ido enfer
mo. 

CENTRO D E L COMERCIO 
H e a q u í la D i r e c t i v a del ' 'Centro de l 

Comercio, A g r i c u l t u r a é I n d u s t r i a " , de 
M a n z a n i l l o : 

Presidente. — S e ñ o r don Juan Soler. 
Vicepresidente . — S e ñ o r don Hafael 

P o r t i l l a . 
T e s o r e r o . — S e ñ o r don Ildefonso Que

sada. 
Secretario C o n t a d o r . — S e ñ o r don Ra-

j a e l Blasco. 
Vocales: 1^ S e c c i ó n . — S e ñ o r e s don 

Godvral l Maceo, don Manue l A r c a , don 
Manue l D o m í n g u e z , don F é l i x A n g e l 
M , , don Manue l Osorio. 

I d e i a S e c c i ó n — S e ñ o r e s don Pablo 
Roget, don J o s é Suero, don J o s é Mar -

t í , don Salvador A n t ú n e z , don Diego 

^ W e m ¿a S e c c i ó n . - S e ñ o r e s don Juan 
León , don Jacinto Al s ina , don Ja ime 
Pujo l , don Manue l E i v c r o , don A n t o 
nio L l o p i z . 

LICENCIAS 
Se le han concedido dos mesea de l i 

cencia para el extranjero, á don Euge
nio S á n c h e z Fuentes, Regis t rador ü e 
la P rop iedad de G ü i n e s . 

TRATADO®» EXTRADICION 
A y e r t á r d e , eomo oportunamente 

anunciamos, se firmó por los s e ñ o r e s 
Charles Renoz, eacargado de Negocios 
de B é l g i c a , y C á r l o s E. O r t í z , Secreta
r io de Estado y Jus t ic ia de la R e p ú b l i 
ca de Cuba, en r e p r e s e n t a c i ó n de sus 
respectivos gobiernos con el c a r á c t e r 
de Plenipotenciar ios , el t ratado do e x 
t r a d i c i ó n de cr iminales concertado en
tre ambos p a í s e s . 

En dicho acto se hal laban presentes 
Jos s e ñ o r e s Fel ic iano Le ngree, Canci
l l e r de la L e g a c i ó n de Bé lg i ca , A u r e 
l i o H e v i a , D i rec to r del D e p a r t a n í e i l t o 
de Estado, y Pedro Salcedo, Jefe de la 
C a n c i l l e r í a . 

A l descorcharse el champagne, los 
Plenipotenciar ios b r i n d a r o n por la sa
l u d de los Jefes de los dos Estados y 
por la prosper idad de dichos p a í s e s . 

LA F I E B K B AMARILLA 
E l doctor Gaiteras ha comunicado 

desdo Santiago do Cuba a l Jefe de Sa
n idad , que el atacado de fiebre amar i 
l la d© Pun ta de Sai q u e d ó aislado en 
el lazareto de Cayo Duauy . que se ejer
ce v i g i l a n c i a sobre los no inmunes que 
v iven en la p o b l a c i ó n y que se e s t á n 
fumigando loa lugares visi tados por el 
enfermo cinco d í a s antes de que se ma
nifestasen los p r imeros s í n t o m a s del 
v ó m i t o . 

Anoche sa l ió para San t ia r^ de Cuba, 
por el F e r r o c a r r i l Centra l , el inspector 
de Sanidad s e ñ o r A r r i o t a , con tres au
x i l i a r e s de la D e s i n f e c c i ó n y todo el 
ma te r i a l necesario para matar los mos
quitos de la c iudad de Santiago. 

PETICXÓN DE INDULTO 
E l Representante Sr. D í a z , á nombre 

de una comis ión de vecinos de San Jo
s é de loa Ramos, e n v i ó ayer tarde a l 
Sr. Presidente por conducto del s e ñ o r 
Moya , ana instancia, sol ic i tando el i n 
du l t o de Inda lec io Ramos. 

E l mismo señor , v a l i é n d o s e de ia p ro
p i a persona, c o m u n i c ó a l Sr. Es t rada 
Palma, las gracias que los vecinos de 
Colón le e n v í a n po r la p r o n t i t u d con 
que r e m e d i ó las desgracias ocurr idas 
en aquel la local idad á causa del des
bordamiento del a r royo Codinios. 

ACLARACIÓN 
L a carta d i r i g i d a á R a m ó n M . Me-

n é n d e z , en Jovelianos, conteniendo una 
l ib ranza por $150, cuya p é r d i d a fué de
nunciada á la p o l i c í a secreta por e l re
mi ten te Sr. R. M e n é n d e z , de G a l i a n o 
42, fué entregada debidamente por el 
A d m i n i s t r a d o r de Correos de Jovel ia
nos a l mandadero del cent ra l ' ' N u e v a 
L u i s a " , á donde iba d i r i g i d a , quien de
j ó de entregarla a l des t inar lo por ha
b é r s e l e quedado o lv idada en un bols i 
l l o , no exis t iendo por lo tanto fal ta a l 
guna por parte del servic io de Correos. 

A DESPEDIRSE 
E l Magis t rado de l a A u d i e n c i a de 

P ina r del Rio , Sr. D . A l f r e d o H e r n á n 
dez, estuvo ayer tarde en Palacio á des

pedirse del Sr. Presidente de la R e n i 
blieft. y 

E L SEÑOR MONTOIÍO 
Nnestro respetable amigo D. Rafael 

Montoro , ha pospuesto su viaje para el 
s á b a d o p r ó x i m o . 

MODA HIGIÉNICA 

E n algunos do nuestros pr incipales 
salones de refresco como E l Anón del 
lirado, y otros de su clase se usaban an
ter iormente las conocidas ' ' servil letas 
de papel j a p o n ó s " ; pero inopinadamen-
te fueron supr imidas estas hasta el ex
tremo de usarla solo el magn í f i co café 
" L a I s l a " , de Gal iano y San Rafael. 
M á s , ahora han vuel to á ponerse demo* 
da en algunos cafés de la c iudad. Esaí 
servil letas son ©1 colmo d d «seo en eT 
servicio y sus cualidades h i g i é n i c a s su
peran á toda la p o n d e r a c i ó n que se ha 
hecho de las de Damasco: y constitu
yen, en r e s á m e n , esas servil letas amj 
ventaja pos i t iva para la dependencia, 
por su comodidad ; para el p ú b l i c o p o | 
^ue lo preserva de-todo «¡outag io y pa. 
ra l o s ' d u e ñ o s d o l o s establecimiontoi 
que han de usadlas, porque les repro-. 
senta una slegura e c o n o m í a . 
! Con estas servi l le tas no toma i n e r » 
m e n t ó el m i c r o b i o de la' tuberculosia 
que tantcB .estragos causa en este pa ís í 
y solo por este poderoso mot ivo esta 
indicado el uso de este a r t í c u l o . 

, TRASLADO 

; Nuestro d i s t i ngu ido amigo el Repr^ 
sentante por la Habana, D . J o s é Cle< 
mente V i v a u c o , nos p a r t i c i p a que h « 
trasladado su estudio de abogado á la 
calle de Mercaderes n ú m e r o 22, altosy 
habiendo s e ñ a l a d o como horas de coa 
sulta de 9 á 11 de la m a ñ a n a y de 2 ^ 
i de la tarde. 

Agradecemos su a t e n c i ó n al compft_ 
tente letrado y celebrado comentarista 
de nuestra C o n s t i t u c i ó n . 

FQF? t̂jW AND 
W A N T S M i INVALIDÓ 

L o s c ó l i c o s y d e s a r r e 

g l o s d e ! e s t ó m a g o d e l n i ñ o » 

s o n e v i t a d o s c o n e i u s o 

d e i " M E L L Í N ' S F O O D " . , $ 

É l " M E L L I N ' S F O O D " 
e s m u y s o l u b l e , , d e f á c i l 

d i é e s í i ó n y m u y n u t r i t i v o , 

y c o m o c o n s e c u e n c i a , i o s 

n i ñ o s c r i a d o s c o n e l 

" M E L L I N ' S F O O D " , e s t á n 
l i b r e d e c ó l i c o s y d e s o r d e 

n e s d e l e s t ó m a g o , ¡i 

P r u e b e V d . u n a b o t e l l a 

d e " M E L L I N ' S F O O D " , y 
l o c o m p r o b a r á V d . , á s u 

e n t e r a s a t i s f a c c i ó n . 

L e e n v i a r e m o s u n a m u 

e s t r a d e " M E L L I N ' S F O O D " , 
l i b r e d e é ^ s í o s . 

MeUln'a Food Co. Boston, Mass. 

D E L 

Premiada con medalla de bronce en la tiltima Erposicióu do París. 
C u r a las toses rebeldes , t i s i s y d e m á s enfermedades d e l pecho. 

E N T O D O S P E R F U M E S 

{De V e n í a en ta 

O b i s p o 6 4 . 1. Y O G E L 

C A L L E D E A Y A L A N U M E R O S O . O T E L 

132^7... 8 t - 2 1 

Uaso V&mco 
D . J o a q u í n N a v a r r o Pacheco, de 34 a ñ o s de edad, 

soltero, Sargento p r i m e r o de I n f a n t e r í a de M a r i n a , 
residente en e l A r s e n a l de Cartagena, e n t r ó en el Sa
na to r io e l 6 de IsToviembre de 1903 con síf i l is tercia
r i a .y sa l ió curado, como se r e en los retratos, el 30 
del mismo mes y a ñ o . 

E i que suscribe pone en conocimiento de su nume
rosa cl ientela, que se ha l l a establecido en la Habana, 
Buenos A i r e s n ú m e r o 1, Cerro, á d i s p o s i c i ó n de aque
l l a hasta el 30 de A b r i l p r ó x i m o , teniendo d e s p u é s 
que volver á M a d r i d en c u m p l i m i e n t o de sus com
promisos. Hace constar a d e m á s que ha perfeccionado 
su p roced imimien to para que el enfermo no sufra 
como antes de ahora. 

Habana 20 de Octubre de 1904. 
2m-23 D R . R E D O N D O . 
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1 A M I O D E L A M A H I N A — l á i s i é a de l a m ñ m . — O c t u b r e 3 0 d e 1 9 0 4 . 

OBSESYUClflííES DE DOS VliJEROS 
Por circunstanoiaa, 

easo referir, llegaran 

Estoy en p l e n o 
reinado de Churri-
gmera. Por huir de 
la antigua uniformi
dad de sus edificios, 
lo» neoyorkinos, ó 
tus arquitectos, ee 
han dedicado á co
piar todos los esti
los, íl mezclarlos, ív 
«obreponerlos;y una 
casa que empieza en 
el arte helénico, pa
ca por el egipcio y 
acaba en el piel ro
la . Efeta es la nega
ción del arte. 

que no son del 
i mis manos, en 

Tm hotel de í í a e r a York, las notas en 
que habían registrado sus impresiones 
de la gran cosmópolis dos viajeros, al 
parecer observadores. 

Me entretuve en leerlas y cotejarlas; 
y se me ocurrió escoger aquellas en que 
habían discurrido sobre los mismos te
mas y ponerlas unas al lado de otras, 
para esparcimiento y provecho del lec
tor aficionado A ver por ojos ajenos. 

Téngase presente que ni comento, ni 
moralizo: confronto y copio. Para dis
t inguir á nuestros viajeros, l lamaré al 
uno A. y al otro B. 

B 
Esta ciudad reali

za el sueño del sin-
cretifimo artístico. 
¡Qué unidad y qué 
variedad! E l tipo 
utilitario antiguo so 
ha ido modificando, 
y se ha Uejíado á las 
ideas más'atrevidas 
con una seguridad 
de concepto y de eje
cución que pasman. 
Las pirámides son 
juegos de niños, al 
lado de estos edifi
cios colosales, cuyas 
proporciones permi
ten la máa rica va
riedad de estilo, sin 
con fusión ni dispa-i 
ridad. Estoy de He-1 
no en el arte moder
no, en el arte nuevo. 

B 
Ayer bajaba yo 

por la Quinta Ave
nida, á la abura del 
Parque Central.Una 
ligera neblina flota
ba sobre ios árboles 
y los edificios, ci-
fiéndoios de una ga
sa gris perla, y ha
ciendo más aéreas y 
delicadas sus iíueas. 
El panorama era un 
encanto para la vis
ta y más para la 
imaginación. Nada 
preciso, nada cho
cante. La perspec
tiva se dilataba de 
un modo casi fantús-
tico, convirtiendo la 
atronadora metró
poli en una ciudad 
de ensueño.De pron
to cayó la niebla, 
como un telón de 
teatro; el sol inundó 
en cascada de luz la 
avenida; y la ciudad 
inmensa se elevó 
ante mi vista, como 
en la gloria de una 
resurrección. ¡ Es
pectáculo maravi
l l o ^ ! 

B 
Mal año para Ala-

dino y su lámpara. 
La invención de las 
invenciones es el 
h o t e l americano. 
C o n c l u y e r o n los 
enojos, las molestias 
y desazones de la v i 
da doméstica. No 
más batallas con el 
criado perezoso, em
bustero, mirón y 
parlanchín. No más 
pequeños cuidados 
que malgastan la v i 
da. Todo en orden, 
todo á tiempo, todo 

.al salto. No más t i 
ranía del cuerpo, 
contrariado á cada 
paso en sus hábitos. 
El tiempo pleno pa
ra la vida del espíri
tu, para" la vida ín
tegra. Solo aqui se 
realiza la verdadera 
independencia per
sonal. Entro cuando 
quiero ó lo necesito, 
salg:o lo mismo. Na
die rae atisba, nadie 
se preocupa. Sé que 
otros existen, por
que tienen cuidado 
de mi cuarto, de mi 
ropa, de mis comi
das, de mis boletas 
para el teatro ó el 
ferrocarril. ¡ Q u é 
completo y qué libre 
me siento! La vida 
me parece más agra
dable, y mis ideas 
son cada vez más 
lúcidas. 

¿Osa esta gente 
flemática,sin sangre 
en las venas, preco
nizar la excelencia 
de su clima? Thcylo-
rious clime qf Aeiv 
York. ¡Qué sarcas
mo! Todavía no re-
«a el calendario la 
llegada del otoño, y 
está la ciudad en
vuelta en una niebla 
pegajosa, que da es
calofríos, aún vista 
detrás de cristales. 
Este hacinamiento 
confuso de bloques 
macizos parece to
davía más apretado, 
más caótico, envuel
to en esa humosa 
funda, en que se 
pierden todos los 
contornos. Ayer hi-
« 0 calor sofocante; 
lioy, frío húmedo. 
C o m p r e n d o que 
«quí vivieran rolli-
ros y contentos bú
falos y mastodontes, 
no seres humanos. 

Esta mezcla de ba-
gax y falunsterio, 
que llaman aquí ho
teles, aunque me de-
Ja todavía lugar pa
ra irritarme, me en
tontece, y me lleva
rá á la imbecilidad. 
3Es la reducción de la 
vida á un simple 
mecanismo. Es la 
anulación de la per
sonalidad. Yo no 
eoy yo, Riño un nú
mero, el 708. E l nú
mero, que soy yo, 
habla por una boci-
| ia á un oido invisi
ble, y oye una voz 
aflautada que sale 
de labios impalpa
bles. Un mozo, que 
es otro número, y á 
quien probablemen
te no veré más, en
tra sin saludar ni 
pronunciar palabra, 
y me trae lo que pe
dí en el vacío. Todo 
esto tiene el sello ca
racterístico do las 
comedias de magia 
todo parece ficti
cio. Entro, salgo, 
cómo, duermo; na
die se fija en mí, na
die me conoce, ni 
tengo tiempo de co
nocer á nadie. Voy 
6 acabar por creer 
que soy esa abstrac
ción, esa cifra con 
que ma designan en 
la oficina del hotel; 
y que el mundo es 
un problema de ma
temáticas,¿Cómo no 
ha de hacer estragos 
la neurastenia? Así 
Be para en la plena 
demencia. 

A 
Singular libertad 

la de este país. Un 
polizonte rechon-
eho, un Falstaffsin 
espeda, ni espuelas, 
un Falstaff sin pe
nacho, levanta la 
mano carnosa, y mi
llares de ovejas con 
americana y som
brero do empleita se 
detienen con los ojos 
r.T misos, ó siguen en 
procesión, sin saber 
n i tratar de saber 
por qué ó para qué, 
muñecos de cuerda 
que obedecen á la 
presión de un resor
te. Esto es más que 
la obediencia pasi
va, es la obediencia 
eutoraática. Bu bla-
•on nacional debía 
•er una porra de pla
ta en campo de gu
les. 

No he visto gente 
más atareada. 6 e 
afanan de la maña
na á h\ tarde y de la 
tarde á la mañana. 
¿Qué tiempo les que
da para distrutar de 
la vida? 

A 
Soy un hombre 

exento de p re j u i -
cios; pero en esta 
tierra todo parece 
hecho aposta para 
chocar á la gente 
sensata. 

Esto se llama sa
car partido de nues
tra brfve existencia. 
La vida aquí te cen
tuplica por la diver
sidad y complojidad 
de aensgiciones que 
fsabe recibir el hom
bre en ira solo día. 
Se alarga el vivir , 
por corto que sea, 
viviendo tan inten
samente. 

B 
Estoy carado ha

ce tiempo de todo 
snobismo. Sé mirar 
y admirar. Mas se 
necesitaría ser cie
go, para no ver que 
aquí todo es pasmo
so. 

Quizás continuará. 
EMBIQUE JOSÉ VÁKONA. 

23 de Octubre. 

Por conducto de nuestro querido 
amigo el arquitecto D. Tom&í Mnr, 
hemos recibido un ejemplar del Curso 
Elemental de Física Moderna, por el sa
bio español Dr. Pedro Marcolain, cate
drático del Instituto de Zarngora; libro, 
que abraza en un volumen de 800 
páginas en 4? lo más esencial de la F í 
sica moderna, con loa más recientes 
adelantos de cata portentosa ciencia. 

Agradecemos el obsequio y en aten
ción al mérito de la obnt reproducimos 
Á continuación lo que ha publicado en 
Madrid sobre dicho libro una persona 
muy competente. 

Dice así: 

De las ciencias útiles á la Humani
dad, ninguna lo es tanto como la Físi
ca. Ella estudia, analiza y aprovecha 
las leyes de la Naturaleza, que traduce 
al lenguaje do la popularidad por me
dio de inventos que nos asombran, 
aplicaciones que nos sorprenden y pro
ducciones que nos deleitan, haciendo 
de día en día más cómoda y agradable 
la vida del hombre, en compensación 
de lo más corta que visiblemente re
sulta do generación en generación. 

Esta ciencia, que, á principios del 
siglo que vimos expirar, era, puede 
decirse, patrimonio exeiusivo de los 
sabios, ha tenido en el transcurso del 
mismo un desarrollo asombroso y una 
generalización inconcebible. 

Hoy puede decirse que la Física es 
la ciencia indispensable y universal y 
qus constituye la base de la civiliza
ción, de la instrucción y del progreso, 
al propio tiempo que el fundamento de 
todas las artes, industrias y oficios, que 
el hombre practica y emplea en todos 
los usos y costumbres de la vida mo
derna. 

Uaa ciencia tan interesante debe 
darse á conocer del modo más ordena
do y completo á nuestros semejantes, y 
esta filantrópica idea es la que impul
sado al laborioso cuanto ilustrado doc
tor D. JJ. Pedro Marcolain á componer 
y publicar la notable obra, en que va
mos á ocuparnos, no con la extensión 
que merece, aunque sí con la que nos 
permiten nuestros escasos méritos y so
bra de trabajo. 

La obra del doctor Marcolain viene 
á llenar un vacío que se sentía en la 
bibliografía española hace ya algunos 
años, á la vez que establece hábi lmente 
el difícil paso de la Física rutinaria y 
teórica del siglo X I X á la racional y 
práctica, que indudablemente habrá de 

hacerse del dominio público en el pró-
xim , X X . Así nos lo indica su discre
to y bien escogido título de Física mo
derna, que se encuentra plenamente 
justificado en todo el curso de la obra. 

Hoy que los adelantos introducidos 
en la Eisica experimental por Tyndall , 
Melloni, Faraday, Joule y otros sabios 
han venido á comprobar de un modo 
evidente la unidad de las fuerzas físi
cas, no cabe dar á este ciencia la d iv i 
sión que antiguamente se hacía de ellar 
estudiando separada ó independiente
mente los fenómenos producidos por la 
atraección uuivelsal, el sonido, el ca^ 
lor, la luz, la electricidad y el magne
tismo. Las rancias teorías han sido hoy 
reemplazadas y reducidas á dos prin
cipales, que se fundan en el movimien
to cinemático o vibratorio de la mate
ria, la primera, y en el vibratorio del 
éter la segunda, constituyendo aque
llos movimientos el cuerpo y ésto;, el 
alma del universo, creado en arcanos, 
que va el hombre descubriendo y BÜ-
lizando de un modo lento, pero pro
gresivo. 

La Física moderna del doctor Marco
lain, después de dar á conocer las le
yes del movimiento y vibraciones d é l a 
materia, estudia las fundamentales do 
las vibraciones del éter en su intere
sante Tratado de radiología, que más 
tarde aplica al estudio de los diversos 
fenómenos á que aquél las pueden dar 
lugar. 

Para los hombres do ciencia, es la 
obra que nos ocupa un ordenado resu-. 
men de todos cuantos conocimientos fí
sico matemáticos se hallan hasta la fe
cha bajo el dominio de la inteligencia 
del hombre. i 

Para los literatos ea un modelo do 
obra didáctica, en la que su autor ha 
sabido hermanar el rigorismo y conci
sión del lenguaje matemático con la 
elegancia del estilo clásico, que cam
pea en las narraciones y descripciones 
de que está salpicada la obra. 

E l industrial puede encontrar en 
ella un guia fiel é imparcial que le in
dique el camino que debe seguir en sus 
especulaciones, y, por último, el joven 
estudiante, según sus facultades, tiene 
en la Física moderna do nuestro ilus
trado amigo un consultor metódico y 
un libro clásico, que puede darle á co
nocer, mediante su detenido estudio, el 
estado actual de las ciencias físico ma
temáticas y sus múlt iples aplicaciones. 

La electricidad, esa rama de la física 
moderna, que tan abundantes frutos 
nos ofrece, se halla tratada con toda la 
extensión que su importancia requiere, 
y pone de manifiesto la asidua y cons
tante aplicación de su autor, y su inte
rés en adquirir y dominar los últimos 
adelantos de la electrotecnia. Descubri-
miontos tan recientes como las aplica
ciones do la íiuoroscopia por los rayos 
X y la telegrafía hertziana sin hilos, 
tienen ya su explicaci 'n , tan detallada 
como científica, en el libro del inteli
gente profesor, que i o mismo que en 
electricidad, contiene la ú l t ima pala
bra en todas las aplicaciones de las di
versas teorías modernas. 

Tal es el concepto que la otra nos 
merece, técnicamente considerada. 
Desde el punto de vis bibliográfico, su 
esmerada impresión, la acertada elec 
ción de ios tipos de letra, limpieza y 
perfección de los innumerables graba
dos qne la ilustran, y el buen gusto 
que ha precedido en su composición y 
distribución,. ha<;en de ella una de las 
publicaciones mejor editadas, dentro 
del estado de relativo atraso en que se 
encuentra la tipografía española, y 
honra los talleres del Sr. Gasafial, don
de se ha hecho la tirada d© esta segun
da edición, que el autor, cauy acerta
damente, ha subdividido en dos de 
distinta extensión: la primera con el 

B 
La disciplina de 

este pueblo, dueño 
de sí mismo, revela 
el secreto de su cons
tante progreso. Por 
encima do cada ia-
dividuo autónomo, 
independiente, se 
s i e n t e la presión 
-*gual de la ley, déla 
regla abstracta. E! 
funcionario alto ó 
bajo, que la repre
senta, está investido 
de toda su fuerza, 
por una especie de 
pacto tácito y colec
tivo, y nadie la po
ne en tela de juicio. 
Así van en multitu
des, por calles y pla
zas, los habitantes 
de este país, sin es
torbarse nunca; y 
realizan las mayo
res empresas, sin 
qus el apetito ó los 
intereses particula
res sirvan de obs
táculo á la acción 
general. Me parece 
ver delante de todos 
y cada uno, no una 
columna de fuego, 
que los ofusque, sino 
unas tablas de la 
toy, que ios alum
bre y guíe. 

•VÍ> îir Ufax L̂J» w 

D E A N A C A H U I T A * 

R e m e d i o e n é r g i c o , poderoso y c i e n t í f i c o p a r a c u r a r l a t ó s c u a l q u i e r a que s e a su or igen , f 
D e resu l tados a d m i r a b l e s , i n m e d i a t o s y p e r s i s t e n t e s e n e l A s m a , c a t a r r o s p u l m o n a r e s é 

y bronqui t i s , t o s f er ina y tubercu los i s p u l m o n a r e n todas sus formas . . A 
L o a que t i e n e n p a d e c i m i e n t o s c r ó n i c o s de l p e c h o c u a l q u i e r a que s e a s u o r i g e n encon- S 

t r a r á n en el Pectoral de Anaciludta y Polígala do Lzrrazabal e l m e d i c a m e n t o que los i 
a l i v i a e m e g u i d a y c u r a s i se t o m a c o n c o n s t a n c i a . \ 
- D e p ó s i t o : B . L A . R R A Z A E &.L, F a r m a c i a y D r o g u e r í a de S a n J u l i á n , M u r a l l a y V i l l e g a s , ¿ 

D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E a i AS . Y F A R M A . C Í A S D E L A I S L A \ 
C-1S40 a l t 28-27 Sb é 

¡¡ C U R A D E L A S M A 0 A H O G O ! ! 
E n v i s t a de las prod ig io sas c u a l i d a d e s que p o s é e e l R E N O V A D O R A . G O M E Z p a r a c u r a r 

a l A S M A 6 a h o g o y todos los C A T A R R O S V I E J O S y N U E V O S , A G U D O S y C R O N I C O S y todas 
es a fecc ionea d e l P E C H O p o r rebe ldes que s e a n . 

E s c o n f r e c u e n c i a obje to de falsif ic&ciones, p o r los que en i n t e r é s de los e n f e r m o s h e m o s 
d e t e r m i n a d o v e n d e r ú n i c a m e n t e e n las d r o g u e r í a s y b o t i c a s p a r a g a r a n t i z a r l a l e j i t i m i d a d de 
este M a r a v i l l o s o p r o d u c t o , c o n e l que t a n t o s m i l e s de e n f e r m o s se b a a c u r a d o d e s a h u c i a d o s 
de loa m é d i c o s . 

E l R E N O V A D O R A . G O M E Z . — D e p ó s i t o e n l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s , V i u d a de S a r r á 
D r . M a n u e l J h o n s o n , S a n J o s é y en todas l a s D r o g u e r í a s y B o t i c a s de l a R e p ú b l i c a . 

D E P O S I T O Y O R D E N E S : 
B . L A R R A Z A B A I J , D R O G U E R I A Y F A R M A C I A S A N J U L I A N , 

12378 a l t l i - 5 0 c 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C1887 
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a t o l S P r c ^ o í s s o : ^ - ^ H . a ? T J : E t . O S S Í ^ 5 L 3 2 « * S < O E 1 . 3 E 2 
D o c t o r e n M e d i c i n a y C i r u g í a 

CORRALES N . 2 . 
T M P O T F . V r T A C u r a c i ó n r a d i c a l , r á p i d a y s e c u r a p o r e l s i s t e m a m i x t o do S u e r o s t r a -
l i U l U i l ^ i A . p í a y E l e c t r o t e r a p i a d e l D r . K a l v e t . B x i t o s e g u r o . 
CTI?TT T<a ^ " r a c i o n r a d i c a l p o r u n n u e v o s i s t e m a . C u r a c i o n e s de las e n f e r m e d a d e s d a 
» i l l i ^ i » . l a m a t n z o ú t e r o por l a e l e c t r i c i d a d . C u r a c i ó n r a d i c a l . E x i t o seguro , s i n 

c o n s e c u e n c i a . • 
T T T R F . R C Ü L O S I S . I r a t a m i e n t o m o d e r n o y e s p e c i a l p a r a e s t a d o l e n c i a e n el p r i m e r o 
x u -̂CÍAVVV y sefi:und() p3rí0d03> A p l i c a c i o n e s de ozono.' 

P n f p . r m p f l a í i e s nerviosas. T r ^ ^ e n t o e s p e c i a l pai-a s u c u r a c i ó n ; c o r r i e n t e s e l e c -li.mermeuaue& n c i v i « s * * s . t r . caS de a l t a f r e o u e n c i a y alfca t 6 n s i ó a < 

H E M O R R O I D E S . C u r a c i ó n de es ta m o l e s t a e n f e r m e d a d , s i n o p e r a c i ó n . 

R E U M A T I S M O . C u r a c i ó n r a d i c a l p o r l a e l e c t r i c i d a d . 
i ? A VÍ^«. V El m e j o r a p a r a t o f a b r i c a d o p o r l a c a s a K y n e r S c c h e r ; c o n él raoonocomoa 
K A x U » — » ¿ ios enferna os que lo n e c e s i t a n s i n q u i t a r l e s l a s ropas . 

r > „ . . ^ . , i f ^ o v i « l < » f n « ¡ v r a v o s F i n s e n P a r a l a c u r a c i ó n r a d i c a l d e todas las e n f e r -
Rayos u l t r a violetas 5 l a j o s » x IUÍ>CU Eae(jade8 de l a piel> c á n c e r > ep i t e lomias , l u 

pus , e z c e m a s , ú l c e r a s , a n t i a o m i k o s i s , e tc . E x i t o seguro, c u r a c i ó n comple ja , . 
.r, i ,.o*^,^l,w,.,ü-a r - r ^ t í i i í w p o r l a e l e c t r ó l i s i s , s i n pérdida do sangre y Curac ión de las estrecheces metaics f s¡u dolor Es.ito,8eguro# s ' 
Eufermcdadcs del e s t ó m a g o é h í g a d o , p o r u n p r o c e d i m i e n t o m o d e r n o . 

c U ' ú t ó r f t p l a en g-eneral, m a s a g e v i b r a t o r i o , bafios d a 
iz v a p l i c a c i o n e s de R a d i u m . Enfermedades ui«4ui»res : 

c 1908 

nombro de Curso de Física moderna^on 
el objeto de que sirva como libro de 
texto y do consulta á ios alumnos de 
las Facultades de Oioucias, Medicina, 
Farmacia y Escuelas especiales, y la 
segunda, tituloda Elementos, más redu
cida, para los establecimientos de se
guí da enseñanza. 

Keciba el doctor Marcolain nuestra 
sincera felicitación por su notable tra
bajo, con el que se confirma el olovado 
y merecido concepto en que el público 
ilustrado tiene á su autor, y demuestra 
que no es necesario recurrir á las emi
nencias extranjeras para adquirir el 
completo y perfecto conocimiento de ia 
Física moderna. 

A N G E L A K B E X , 
Comandante de Ingenieros, 

D e l p a s a d o 
A la luz de aquel sol incomparable 

de su patria, bajo las palmas que cim
breaban á impulsos de la brisa que va-
nía do allá de lo lejos del confín azalo-
so del mar, aspirando el aroma de los 
naranjales^cubiertos de axaliar, 'escu
chando el aleteo de los pájaros, que 
saltaban sobre las copas de aquellos ár
boles, cuantas veces me he mirado en 
sus ojos. Eecuerdos bendecidos ó ine
fables venid á mí. En ese pasado que 
como un reguero de flores dejó la estela 
imborrable en el alma evoco su amor 
que saturó mi vida de dicha como el 
rocío que cae sobre la:; flores marchitas 
para darles frescuras y aromas en sus 
alas cuando la muerte se acerca con las 
brisas de invierno. Juventud de alas 
brillantes ó irisadas que amargo dejo 
me legaste al pasar. Hoy feiento eter
namente el frío en el alma y mis cabe
llos lian tomado el color de la nieve. 
¡Ella dónde está! la busco inút i lmente; 
en la neblina que corona el sol de la 
tarde quizás vaga su alma. En el lodo 
grosero qne cubre la tierra quizás, 
blanquea su esqueleto. Pero sus besos 
y sus caricias, el nimbo aquel dorado 
que irisaba sus cabellos, aquellos cabe
llos qne yo entrelacé á mis manos tan
tas veces, el fuego desús ojos ardientes, 
todo eso no lo he perdido, lo llevo co
mo dormido en el alma. 

Hoy he vuelto al palmar. E l sol ya 
no es brillante y las hojas d© las pal
mas se inclinan al suelo como para llo
rar. Los naranjos tienen un sombrío 
verdor y los pájaros huyen de la noche 
que avanza. Del río se levanta como 
un sudario enorme la niebla y una me
lancolía profunda llena el valle. Los 
pescadores canturrean á lo lejos. Isro 
dicen amores. Sus cadencias tristes son 
el cantar de la noche y sobre sus bar
quillas que avanzan á lo largo del río 
gris se cierne la bruma. He buscado 
en el laberinto del bosque la gigante 
palma bajo cuya sombra he amado 
tanto y en cuyo tronco cincelamos 
nuestros nombres. La yedra serpen
tea, á lo largo da él un enjambre da 
abejas aladas y zumbantes ha anidado. 
Una tórtola arrulla en lo alto y su eter
no cuenrú es como un eco que repite el 
bosque. La tarde declina y loa últ imos 
refleios dorados del día orlan la cum
bre de las montañas. De allá, de Occi
dente, la noche lanza á la carrera sus 
sombras, esas sombras que aterran, 

que me hacen pensar en la fosa negra 
donde caerá pesado el ataúd que encie
rro mi cuerpo. La tierra me atrae. Es 
quizá la madre cariñosa que me invi ta 
á dormir en su seno. La vida también 
como la tardo declina, pero en medio 
de la noche que me envuelve bri l la un 
rayo de luz que no se ext inguirá j amás . 
Fulgura en derredor de la vieja palma 
y se esfuma entre las hojas de la hie
dra. Bajo este tronco quiero que mi 
cuerpo duerma eternamente á la som
bra de sus hojas donde fui tan feliz. 

Mür .EY Al.MANZOE. 

P a r a S o m b r e r o d e c a s 

t o r fino 7 e l e f a n t e , e l a f a m a 

d o B o r s a í l n o . D e v e n t a a l 

p o r m a y o r . R u b i e r a H e r 

m a n o s S a n I g n a c i o 6 0 . H a 

b a n a . 

EPS 
A C C I D E N T E S 

N E R V I O S O S 
SE CURA RADICALMENTE, CON LAS 

Pastil las a n t i e p i i é p t i c a s de GCH ^ 
a t l n e n l o s c a s a s en qne f r a c a s a l a m e d i 
c l é n p o l i b r o m n r a d a . VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

J B e p r e s e n t a n t í " en l a i s l a de C u b a B . I . a r r a -
« a l n a t r y C o m p . ' , Hie la- , 9S. S ' s .SKiac ía . SSafeattÜ 

N O T A , — P a r a e v i t a r fa l s i f i cac iones 
sel lo de g a r a n t í a de l a F a r m a c i a " 
e n c a d a c a j a . 

^xTjase e l 
i, J u l i á n " 

c 1793 a l t 2r-15 St 

B E O R E T A I i f A 

E l limo, y Kdrao. señor Obispo Dio
cesano, ha tenido á bien ordeoiarme: 
haga constar por este medio, dado que 
el crecido número de felicitaciones re
cibidas con motivo del primer aniver
sario de su Consagración Episcopal, ha
ce imposible contestar á cada uno en 
particular su más profundo agradeci
miento. 

Lo que me complazco en así manifes
tarlo. 

Habana, Octubre 29 de 1904. —Seve-
riano Saina. 

En la mañana de hoy se han celebra
do en la Parroquia de Baa Carlos de 
esta Ciudad, solemnes honras fúnebres 
en sufragio del alma del qne en vida 
fué Iltmo. y Bdmo. 8r. Obispo de la 
Diócesis de Pinar del Río, Ldo. Brau
lio de Orúe y V i vaneo, quien por es
pacio de doce años fué Cura Pár roco y 
Vicario de esta Ciudad. 

E l templo de San Carlos presentaba 
un aspecto severo, levantándose en la 
nave central un artístico túmulo que 
remataba con un ángel. 

En el severo tdmulo se ostentaban 
las insignias del Pontificado, sobre las 
qne caía un lazo negro y so encontra-
bt.n rodeadas de numerosas coronas. 

La nave central de la hermosa Igle
sia, se hallaba invadida por mul t i tud 
dé fieles, quienes lloraban la desapari
ción del que no ha mucho tiempo era 
su digno Párroco y Vicario, 

Entre los fieles asistentes á tan im
ponente acto, se veían representaciones 
de todas las clases sociales, presididas 
por el Sr, Presbí tero Federico Eomeu, 
Párroco de Pueblo Nuevo y Vicario 
Foráneo de Matáuzas, 

Ofició el Sr. Cura Párroco de San 
Carlos, Presbí tero Doctor Alberto 
Méndez y Núñez, asistido de los Re
verendos Padres Carmelitas, habiendo 
asistido también los Reverendos Pa
dres Paules y el Sr, Cura Párroco de 
Versal les. 

La ciudad deMatánzas ha sabido llo
rar la desaparición del qno tantos 
ejemplos de vir tud le diera. 

ü n r o p a y A m e r i c a 

CONGRESO I N T E R N A C I O N A L 
PERIODISTICCf 

Dicen los telegramas de Viena qu | 
el noveno congreso internacional de la 
Prensa se verificará este año en dicha 
capital, efectuándose las sesiones en el 
Palacio del Reigstad, 

VAPOR-CORREO 
El Manuel Calvo salió de Puerto Rico, 

con dirección á esto puer to /á las seis da 
la mañana do ayer, sábado. 

VAPOR P R I N Z JO A C H I M 
Según telegrama recibido por BUS con* 

signatarios, Sres, Hellbut á Rasch, dicho 
vapor salió de Veracruz para esta el vier
nes 28 del actual. Se espera en este puer
to el lunes 31 del actual, por la tarde, y 
saldrá el martes, á las diez de la mañana, 
para Coruña, Havre, Dover y Hamburgo. 

La carga para el mencionado vapor s e 
recibirá, en el muelle de Caballería el lu
nes 31 del actual hasta última hora. L 0 3 
pasajeros serán trasladadosá bordo en ua 
remolcador de la Empresa, que saldrá da 
la Machina el martes 1? de Noviembre, ¿ 
las nueve do la mañana. 

E L MAbCOyTTE 
Para Cayo Hueso y Tampa, salió a j w 

el vapor americano Masootte, con carga, 
correspondencia y pasajeros. 

M E E G á l 
E X P O R T A C I O N 

Ayer exportaron para Nueva York, 
señores JST, Gelats y Comp,, 49,000 luises. 

~ m i m m m m m i 

til Weato M m i 
Habma, Cub&, Octubre 89 de 1904. 

Temperatura máxima, 27* C. 80° F. & 
la 1 p. m. 

Temperatura mínima, 249 C. 76° F. & 
la 1 a. m. 

F R O N T O N _ J A Í - A L A I 

Partidos y quinielas que se juga rán 
hoy domingo 30 de Octubre, en el Froa* 
ton Jai-Alai: 

Primer partido á 30 tantos. 
Mácala y Abando, blancos, 

contra 
Escoriaza y Trecet, azules. 

Primera quiniela á seis tantos. 
Arnedillo, Navarrete, Petit, Trecef?,' 

I r ú n y Mácala. 
Segundo partido á 30 tantos. 

Munita y Navarrete, blancos, 
contra 

ü r r u t i a y Arnedillo, azules. 
Segunda quiniela á seis tantos. 

Ayes ta rán , Gárate, Landa, Munita,1 
Michelena y Escoriaza. 

E l espectáculo, que empezará á la 
una de la tarde, será amenizado por la 
Banda de la Beneficencia. 

E s t a p r e p a r a c i ó n es l a f í n i c a que v i e n e n 
e m p l e a n d o m i l e s de f a m i l i a s p a r a m a t a r y 
a h u y e n t a r l a s c h i n c h e s , h o r m i g a s , c o m e j é n , 
c u c a r a c h a s y g a r r a p a t a s . U n t á n d o l o e n l a s c a 
m a s , se d u e r m e bien y se a u m e n t a l a s a l u d . 

D e venta: D r o g u e r í a d é l o s S r e s . S a r r á , J o h n 
son , L a A m e r i c a n a , G a l i a n o 129; en S a n t a C a 
te U n a 13, C e r r o , y en las p r i n c i p a l e s F a r m a 
c ias . 13365 a l t 8-23 

debo tener Interés en conocoi 
)a me,ruviüoad jerisga de r l « 
go giratorio ^ 

a A R V E L ' 1 
L a nuova Jerinnt Vaginal' 
Inyección y Suenan, L a m S 

jor, iaof«nsiva y 
más cómoda. Liau 
pu iMtiBtAaemíaW. 1 

Pídase al boticario, 
y si no pudiere suinl-
nbtrar !a " ¡ U A í l V E L , " 
no deba aceptarse otra,sino 
eimeae un sello para el folle
to ilustrado que remite sella
do y en «1 cual encaentr^n to
dos los datefl y direcciones qus son 
Inestimables para las Señoras. 
emem a BISOEL ICEHSSS, ¡feto535 5S. SÍÍSIÍ. 

Ü J 

r 

o 

l o 

¡Tres COSÍVS buenas! "ToriDO de Brocchl, '* el gran aperi t ivo; "Eernet 
a -Umbra ," i a mejor para mesa y la m á s barata de las importadas, 

0-1330 t l t 

Branca ," el amargo 11, y " A g u a Noctí 

Í3o2-0 



1 x 4 de la m a ñ a n a . — O c t u b r e 3 0 d e 1 9 0 4 

Habana, Octubre 28 de 190J^. 

AZUCARAS.—Sin existencias disponf 
bles, pues las que quedan en toda Islu 
apenas suman 5,000 toneladas que no al
canzarán para el consumo loca), si se 
atrasa la nueva zafra, nada se ha hecho 
en lotes en plaza y á inedMa que se apro
xima la hora de romper molienda, se 
hace más difícil de operar á precios fijos 
en fruto para entregar en Diciembre y 
Enero, pues no obstante haber compra
dores á 5 reales arroba, base 96 de pola
rización, nada que sepamos se lia hecho, 
Dorque las pEetensiones de los producto
res dispuestos á enajenar sus primeros 
recibos fluctúan entre 5 ^ y 5% reales 
arroba; pero la mayoría está renuente, 
por ahora, á comprometer sus azúcares 
con tanta anticipación y prefiere aguar
dar á que abra al mercado para imponer
se de su marcha y los precios que han de 
regir después de empezada la zafra. 

Con este motivo el mercado cierra hoy 
quieto y nominal. 

El movimiento de azúcares en los al
macenes de este puerto, desde 1? de Ene
ro ha sido como si^ue: 

este año y el 
gue: 

pasado, ha sido como si-

ono. PLATA. 

Imp ' rtado ante
riormente $ 

En la semana... " 
14.118.010 t 1.524.133 

TOTAL hasta el 
28 de Octubre. " 14.118.010 " 1.524.133 

Idem, igual fe
cha en 1903... " 3.249.489 " 371.817 

Se ha exportado desde 1? de Enero, lo 
siguic nte; 

r . F . Z a y a s 
ESPECIALISTA E N P J E L Y SANGRE. 

Del N e w - ü o r k Post G r a d ú a t e . 
Epiteliomas, Ulceras, Exemas, Herpes, B», 

rros, pecas. Bellos «a la Cara, Manchas, &. &• 
Rayos X.—Radio.—Electricidad. Carlos I I I 

n. 1S9. De 12 a 3. 13390 2mes—Ot30 

D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n"! 

Partos y enfermedades de Señoras . 
De 12 a 2. 
12782 Teléfono 1727. 

SALUD 34. 
78-Otl4 

Exportado ante
riormente 

En la semana... 

TOTAL al 28 de 
Octubre 

Idm. igualen fe
cha 1903 

ouo. 

483.080 
1.000 

PIÍATA. 

$ 60.000 

$ 484.080 $ 60.000 

115.180 " 

Para ahuyentar el calor tome usted 

cerveza de L A T R O P I C A L . 

SACOS 

fexistencia en 1? 
de Enero.... 

Recibos h a s t a 
el 28 de Otbre.. 

Total 

Calidas h a s t a 
-31 28 de Otbre.. 

Existencias: 
Az. crudos, seos 
Idem Refinado, 

Brles.. 

1904. 

233.588 

1.134746 

1903 

115.532 

952.649 

1.3683521068181 

1.35G748 

11.601 

689.367 

378.814 

1.233 

1902 

103.048 

890.619 

993.657 

570.209 

423.448 

3.193 

Ha seguido lloviendo más ó menos co 
piosamente en la mayor parte de la re
gión azucarera, siendo muy beneficiosas 
esas aguas para el mayor deBarrollo de la 
caña, á, la cual sólo faltan ahora algunas 

' Bemanas de tiempo seco y fresco para ac
tivar su madurez. 

En vista del magnífico aspecto de los 
campos y las grandes reformas que se hnn 
hecho en muchas fábricas para aumentar 
su potencia productora, se calcula que 
la próxima zafra se elevará probable
mente de 1.250,000 á 1.300,000 toneladas, 
si el tiempo es propicio y no faltan bra-

, ceros para moler la totalidad de la caña 
sembrada. 

"j- M I E L DE CAÑA.— Muy reducidas las 
' existencias de este producto, y termina
da su exportación para este año, sus pre
cios rigen enteramente nominales. 

TABACO.—Rama.—Con motivo de ha
ber llegado en la pasada semana un 
regular número de compradores, ha rei
nado más animación en la plaza y han 
obtenido precios llenos todas las partidas 
de buena clase que han cambiado de ma
no, y como no abundan, sus tenedores 

i alientan por ellas pretensiones cada vez 
más altas, lo mismo tratándole de taba
co de la Vuelta Abajo y Partidos como 
del de Remedios. 

Con motivo de haberse corrido que se 
ha perdido, á consecuencia de las excesi
vas lluvias de las pasadas semanas, casi 
todas las siembras tempranas y la mayor 
parte de los semilleros, se teme que el 
efecto de este contratiempo sea una co
secha, además de tardía, poco abundan
te, y si el tiempo tarda en levantarse po-
clemos dar por seguro, que habrá pronto 
una nueva alza en el mercado. 

Torcido y Cigarros.—Se sostiene activo 
el movimiento en la mayor parte de 
las fábricas de tabacos y cigarros, las que, 
debido á haber recibido nuevas órdenes, 
están trabajando para cumplimentarlas á 
la mayor brevedad. 

í AGUARDIENTE.— Muy abatida la de
manda, á consecuencia de los impuestos 
de consumo, y por esta razón los destila
dores continúan disponiendo de sus exis
tencias para la exportación, á precios que 
muchas veces no cubren el costo.Se cotiza: 
%lo% á $14 pipa de 12> galones de 22 
grados, en casco de castaño, y $¿) á $9) / 
por los 130 galones de 20 grados, sin en
vase. 

ALCOHOL.—Por idénticas razones que 
el aguardiente, es muy limitada la soli
citud para el consumo local, tomándose 
solamente alguna que otra partida, de se
gunda clase, para usarla como combus
tible. Cotizamos el de 40 grados para 
embarque, á 18 cts. galón, sin envase. 

C E R A . — Cortas existencias do la ama
ril la; notándose poca demanda y floje
dad en los precios que se cotizan de $20 á 
$29.112 qtl . , por la de primera, y de $28 
¿ $28% id. por la de segunda. 

M I E L DE ABEJAR. — Reducidas exis
tencias y regular demanda para la ex
portación, cotizándose, en tercerolas, 25 á 
28 cts. galón, y envase á 7 cts. y en brls. 
de 29 á 30 cts. id . , envase á $1.50, r i 
giendo firmes estos precios, con motivo 
pe haber mejorado la demanda en los 
principales mercados consumidores. 

DE I P E f f l 
se cnrai tomando la PEP3INA y ÜUÍ-
BAKBO de B03QJB 

.Esta medicación produce e-0 lentes 
resultados en el tr itamient) ae toiiis 
las enfermedades del eitómago, dispsp-
Bia, gastralgia, indisr^tiones, dige^cio-
aes lentas y difíciles míreos, vómi os 
de las embarazadas, diarreas, estreñi
mientos, neura ; enii gástñc-t, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el 
fprmo rápidamente se r 0113 m îor, di
giera bien, asina l i más el alimenta y 
pronto llega á la ourición compleLa. 

Los principales médicos la r.co:aa. 
Doce años de éxito cresiente. 
Sft vende en todas las botiois delalsH 

D O C T O R E M I L I O B 0 N I C H . 
Médico-Cirujano. 

Lealtad n. 120. Especialista en enfermeda
des del pecho. Consultas de 8 á 10. 

13551 26-29 Oo 

DR. JÜAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza sus operaciones, 
los) de 8 a 10 y de 12 a 4. 

Galiano 103 (al-
C—1991 17 O 

S. Cando Bello y Arango 
A B O G A D O . 

t» 1999 
H A B A N A 56 . 

16 O 

DR. JOSE R. YILLáVERDE, 
DR. LUIS DE SOLO. 

ABOGADOS. 
Obrapía 36>¿, esquina á A guiar (entresuelos) 

De 8 á 11 y de á 5. 12277 26-4 Oo 

Dr. Enrique Perdomo. 
VÍAS URINARIAS 

ESTRECHEZ H E L A Ü K E T K A 
JesfiB María 33. De 12 & a 01863 10 

Dr. Felipe Carbonell, 
H o m e ó p a t a de P a r í s . 

Ha regresado á Manrique 102. Teléfono 1589 
Poores; Consultas de 12 á L 

gos, 12217 
jueves y domin 

26-2 Oo 

CLINICA DE OPERACIONES 
(Exclusiva para señoras) 

D E L „ 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 

San Lfizaro 402. Teléfono 1017, 
Consultas de 12 á 2 en Neptuno 48. Teléfono 

núm. 1212. C 1932 26-2 Oc 

c 1893 1 O 

N£ LIQUIDA 
de Montevideo. El mejor recoustitu-

yente cooocido. Una cucharada equi

vale á un beefteak. 

De venta en todas las Farmacias. 

f . Vaidés 9/¡artí 
A B O G A D O 

SAJT I G N A C I O 2&.— D E 8 & 11, 
12516 26-08 

Dr. Manuel Bango 7 León 
. MEDICO CIRUJAiNO 

De regreso de su viaje á Europa y los Rsta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine
te de consulta en la calle del Prado de l 
á4. C2..06 312-9 Db 

Doctor Jorge L Dehogues 
Oculista del Hospital n? 1 

Consultas, elección de lentes; del2á3.—Clíhica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila 96. 

1227o 26-4 O 

12131 30-29 3c 

ISIDOEO GOEZO Y PEINGIPE. 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi

ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Zulueta n. 73, 
Principal Derí Consultas de l á 3 de la tarde. 

11303 26-23 St 

Dr. femHo liiiw Capoíe 
MEDICO-CIRUJANO 

CiruUtno del Hosirital numero 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujía espeoiaL 

CONSULTAS DE 11 á 1^,—Gratis solamenta 
los martes y los sábados de 8 ó 10 de la mañana. 

SAN M Í G U E L N U M . 78, (bajas/, 
esquina á San Nicolás. Telfóono 902a 
C2032 16-24 O 

D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía de la Univeráida l 
de la Habana. Directar y Cirujano da la Casi 
de Salud "La Benéñca de E l CehtH GMlego' 
Consultas de 3 á 4, Prado ó4, Teléfono r>31. 

C liJ92 26-15 O 

DR, JÜAN LUIS PEER 9. 
CIRUJANO DENTISTA 

de la Facultad de Pensylvanii. Habana 
Teléfono 834. 12977 26-180t 

68. 

DE. W l l GUILtEI 
Impotencia.--

das seminaies.-Este-
r¡ l ¡dad. -Venéreo--Sí -
filis v Hernias ó que
braduras. 

Consultas de 11 a 1 v do 3 a 5. 
49 H A B A N A 49 

C—1888 
l O 

I>r . R . G u i r a l O c u l i s t a 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 ft 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción. Manrique 
entre San Rafael y San José, C 2006 

73, 
26-17 O 

a s 
Luboraiorio Urológico del Dr. Vildusola 

(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími

co' DOS pesos. 
CompoBfcola 97. entre Muralla y Teniente Rey 

C1954 26-7 O 

JACINTO G. DE BÜSTAMANTE, 
ABOGADO. 

Teléfono 839. Santa Clara 25. 
13293 26-OC25 

LECCIONES 
Un Sacerdote, doctor en Teología, se ofvec» 

para dar lecciones de If y 2; enseñanza tanto á 
domicilio como en co'egios partioulaaos. iu , 
formará todos los dias de 12 á 3 p. na. D. H. 
Puig, calle de San Pedro 21, altos. 

S-M^ 

1 1 » ! ffi M l i T 
profesora de pumo del Conservatorio 

a*í Madr id . 
Dá lecciones A domicilio y en su ca

sa Galiano 120, altos, entrada por Rasa 
lud 13350 Por Sa. 

8-25 

FRANCESA 
A M A K G U K A 33. 

DIRECTORAS: MLLES MARTINON 
Enseñanza elemental y superior.—IdÍA ̂ o. 

Francés, Español é Inglés, Religión y u, ^ 
clase de bordados. Se admiten pupilas in-di 
pupilas y externas. Se facilitan prospéctoí 

130123 
I J N PROFESOR de I .J^s que tiene~sircertlT 

ficado del colegio de Yorkshire, In^latorrL 
y posee el Español, da clases a a su casa y á dcL 
micilio. Precio un centén munsual clases al 
ternas y dos centene- todos los días. RetC 
reucias y dirección Dr. Casado, Reina 152 

12792 26-OtU 

VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2. —LUZ NUM. 

clS69 1 O 
11. 

DR. R O B E L A 
Piel.—ttilllis.—Venéreo.—-Males de la sangra 

—Tratamiento rápido por los últimos sistemas. 
JESUS MARIA 91. DE 12 á i 

C1872 1 O 

PoliCarpo Lujan 
ABOGADO 

Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé
fono núm. 125. 13278 52-Ot23 

Dr, ADOLFO G, BE BÜSTAMANTE 
Ex-Interno del Hopital International de París 

Enfermedades de la piel y de la sangre. 
Consultas de \\y3 á l^ . -Rayo 17. 

13266 26-Ot2íí 

O K . A N O E L P . P l E D i i A. 
MKDICO CIKUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó
mago, hígado, bazo ó intestinos y enfermedades 
de niños. Contraltos de 1 á 3, en wa. domioilio. 
Inquisidor 87. c û3tt 24 O 

ARTURO MARCOS BEAUJARDIN 
CIRU JANO-D ENTISTA 

Horas de consultas de 7 á 6 los días laborables, 
y do 11 6 3 los festivos. 13209 8-22 

•ES-

B L E Y P U R A . 
L Y S A N A . 

N I M I T A B L E E N S U / 
O P T I M A E N S U C L A S E . 

D E N T I S T A . Y M É D I C O 
Medioln», Crujía y Prótesis de U boca, 
Jiernnza 3<i''leléfoíiv n. 3012 
C 1675 lO 

DR, FRANCISCO J. VEIASCO 
Enfermedades del Corasón. Pulmones Nar-

viosaay de la Piel, (incluso Venéreo y Síftlis).— 
Oonsultaa de 12 & 2 y dias festiros de 12 á 1.— 
TROCADERO 14.—Teléfono 469. C 1852 1 O 

Dr. Abraham Pérez Miró 
Tratamiei í t f ) del hábifo alcohólico. 

Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Agolar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
C1969 9 O 

Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva. 0 2038 26-21 O 

los 

ESTAS CUALIDADES ES LA MAS AFÁMADÁ 
en la Isla de Ciíba. 

Oficina? de la Fábrica: UNIVERSIDAD, U . 
bao, num. 6137.-Direcci6n telegráfica, KUEVAHIELO.! 

M E R C A D O M O N E T A R I O 
Y I>E V A L O R E S 

CAMBIOS—A pesar de uo haber pasado 
de regular la demanda, el mercado ha 
regido muy sostenido durante la semana 
y cierra hoy con alza en los tipos, notán
dose también alguna escasez de papel en 
plaza. 

ACCION"E3 Y VALORES.—A pesar de los 
esfuerzos para bajar el mercado, este ha 
ido subiendo seguidamente y no obstante 
alcanzar hoy lo» tipos un punto como ha
ce años no se había visto, las operacio
nes no son de Importancia, por ofrecerse 
á la venta muy poco papel que encuentra 
inmediatamente comprador, con la segu
ridad de que han de seguir subiendo los 
precios. 

MovmrnNTO DE METÁLICO.—El ha
bido desde 1? de Enero hasta la fecha, 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S O R I N A R I A S . 

de K D UA R O O PA L V, F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 
Numerosos y distinguidos 

qus naya que combatir un estado patológico de los órganos góaito -urm 
DOSIS: Cuatro cucaaralitaj da café a 

día cepita de agua. 
Venta: 

demás Farmacias y Droguerías de la Isla de CubaT 
c 1691 

día, es di^ir, uai cala tras 

BOT1CA FR INGESA, San Rafael esquina á Campanario, 
y en toaala^ 

Dr. G , E . Finlav 
Especialista en eufermedades do 

ojos y de los o í d o s . 
CosBultau de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nñm. 11% 

Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoies y viernes, de 4 á 5. 

C— 1870 1« Oc 

Ciruiía en general.—V RS Urinarias.—Enfer
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La
gunas S8. Teléfono 1342. C 233.') 240 

DOCTOR REGÍIETRA 
Enfermedades reumatismaies, nerviosas y 

de señoras. Aplicaciones eléctricas y Masaje. 
Consultes de once & una. San Miguel n, TIO. 

1222S 26-2 O b. 

111S Moníané 
Diariamente consultas.y 
¡SAN IGNACIO 14, 

operaciones de la 3. 
CLS64 1 O 

Dr. Gonzalo Arósiegui 
M E D I C O 

d e l » C« de B e n e í i c e a c i a v Maternidad 
Especialista en IÍIS enfermedades de los niños 

médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 ó 1, 
Aguiar 108^.—Teléfono 821 

C 18d5 10 

I A l 
MEDICO-H( MEOPATA 

Eepecifllista en enfeimedades de las Sras. y 
de los nif.os. 

Cura las dolencias llamadas quirürgicap 5i>> 
necesidad de OPERACIONES. 

Consultüs de una á rea.—Gratis para los po
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 

C-1430 156- 1PJ1 

DR. GUSTAVO LOPEZ 
B>'l',ISRMH!DADE&del CEREBRO V de los ÍÍKRVI03 

Consultas en Belascoaín 105^ próximo á Rei
na, de 12 á 2. C—1968 9 O 

fl AftáiS & V ¿ 1 & V ATAI JWA I ¿Al 
MEDICO D E L DISPENSARIO DE LA LIGA 

contra la tuberculosis. 
Enfermedades del pecho, corazón y 

pulmones exciusivainente: lunes, miér
coles y viernes, de 12 á 2, en Campana
rio 75. 

12597 27-11 Oc 

Arturo Mañas y ürpiola 
Jesús María Barraqué 

DR. GUSTAVO G. DUPLBSSIS 
CJKUJi.\ OENEtiAL. 

Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.— 
Bau y. colásn. 3. C 1875 1 ot 

DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex» 

clsurivamente. 
Diagnóstico por el an&lisis del contenido esto

macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paris, 
y por el análisis de ia orina, sangre y micros
cópico. 

Oonsultaa de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 19ü7 10 O 

Dr. Julio Carrerá 
CIRUJANO D E L HOSPITAL N- L 

De 12 a 2. San 2\ icolás 76 A. 
C—1978 180t 

BR. FELIPE GAECIA CAÑIZARES 
P I E L , SIFILIS Y VÍAS URINA RIAS.-Con
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3, 
Neptuno 114, altos Teléfono 1026. 

12259 26-4 Obre. 

F r a n c i s c o G a r c í a G a r o í ' a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 

Teléfono 338. Cuba 25. Habana. 
C1831 l O 

(J. S á e n z d e C a l a h o r r a 
Corredor t f ular Xoturio comerniai, 

Recibe órdenes nara toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en las OD'-'racionss, 

Ama gura 70. Talé ono 377. 
C 2L2¿ 22 Oc 

AMARGURA S?, 
C U 67 

NOTARIOS. 
TELEFONO ála. 

1 O 

: 0 : r i l l . a t : o _ t o 
U b r e de explosión y 

comtm.'-itióu e spon t á 
neas. Sin hiimo n i mal 
olor. Elaborada en la 
fábr ica establecida en 
B E Í X T, en el l i to ra l de 
esta b a h í a . 

lJara evitar falsifica-
clones, las latas lleva
r á n estampadas en las 
t a p i t á s las palabras 
L U Z B R I L L A N T E v en 
la eviqueta e s l a r á i m 
presa la marca de fá
brica 

U N E L E F A N T E 
que es miestro evclusi-
vo uso y se persegruirá 
con tii'do el fifíQi* tie la 
Eey á los fa ls iñcadores . 

El Aceite Luz Brlllanle 
que ofrecemos al 
bí ico y que no tieue r i 
val , es el producto de 
un r fabr icac ión espe-

l .UZ T A N H E R M O S A , sin í m m o n i mal olor, que nada tieue que envidiar al <?as m á s 
purificado. Este aceite posee l a g ran ventaja de no inflamarse en el caso de 
romperse las l á m p a r a s , cualidad muy recomeu'lablc, principalmente P A R A 
E L USO D E L A S F A M I L I A S . 

Advertencia á los consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E 
F A N T E , es igual , si no superior en condiciones l u m í n i c a s , al de mejor clase 
importado del extranjero, y se vende á precio,-* muy reducidos. 

T a m b i é n tenemos un completo surt ido ¿ta B K J S Z * N A y G A S O U f r A , de 
clase superior, para a l ú m b r a l o , rii*>¡wo ..w 
ducidos. 
Tbe West India Oi l Reíiniuc 

c 1378 * 

tuerza motr iz , y d e m á s usos, á precios re 

Co.-Oficina: S A N T A C L A R A . 5 . -Habana . 
i o 

m u í o s o t a d a 

EL CR, M í S Ü E L SANCHEZ TOLEDO 
habiendo regresado de Europa se ofrece á sus 
clientes y amisros, en su casa, Vedado Línea 
número 15, esquina á N, Teléfono 9125. 

12815 26-15 Oc 

Dr. Gabriel Casnso. 
Catedrático de Pstoloccía Quirúrgica y GHno-

cología con «¡u Clínica dei Hospital Mercedes. 
CONS ULTAS Dü ] 2 A 2. VÍRT ÜDHS 3 7. 

C2062 290 

ABOGADO 
Galiano 79—Habana.—De 11 A l 

c 2037 ¿8-21 0 

Dr. R. Clio; 
T*ftt*miento especial de Slflliay Enfermedte. 

* ñ X8B|f8ag. C'umjión rápida. Oonsultsg de 
12á3 T©léfono;85á. Esido nüm. 2. «¿tos 

DR. H. ALYAEB2 á R T I S 
E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA. 

NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 5.—Domici-

Jio: Consulado 114. c 1931 1 O 

CIRUJANO-DENTISTA. 
Fxtracc'ones SIN DOLOR, coronas de oro 

puentes Empleo anestesia local y general. 

CONSULTAS íe 7 i 5,--GsM!ie[6 M a n a 65 
asic esquina á O-RBILLY. clSSÍ 1 O 

Dr. J o s é A. Presnó 
n i Amí. TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 

Medicina.-Uiru. ano del Hospital n. 1. Consul
tas de 1 a 3. Lamparilla 78. P o 2034 26-028 

Mel l . Mati lde Redcié 
Comadrona de la facultad de París v de la 
Habana Consulta de 1 á 2 p. m. Obrípía 83 

26-5 Oc. 

D o c t o r J o s é E . F e r r á n 
T'rado 100. Teléfono 45L 

Consultas diarias de 14 2^. Gratis, martes y sábados. 12532 2C-8 Oc 

CAELOS BE A M A S 
Domici l io : 

Marianao. 
EsUulio: Acosta 64 . 

De l a á 4 . 
C 1S73 

ABOGADO 
Sama 2, Teléfono 0331 , 

Teléfono 417, 

Para el Carbunclo-bacteridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Qnirúr-
giea de la Habana, PRADO 105. • 

C—18S4 Ot28 

CLINICA S1FIII0 GRAFICA 
del Doctor Reriomlo. 

Bnenos Aires n ú m e r o 1.—Habana. 
Esta Clínica admitirá enfermos hasta el 30 

de Abril próximo, cerrándose después hasta 
nuevo aviso C 1977 26.12 O 

Ramón J. Martines 
ABOGADO. 

SE HV TRASLADADO A AMARGURA 32 
C1868 1 0 

DR. F. JÜSTINIANI CHACON 
Médico-Ci ru jano-Oen t i s ta 

Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 19S0 26-15 O 

LECCIONES DE PIANO 
p o r G A B R I E L D E L A T O R R E 

GALIANO 22>i 
13601 

I N G L E S enseñado en cuatro meses por una 
profesora inglesa (de Lóndres) que da clases 

á domicilio y su morada á precios módicos de 
idiomas, música, piano y mandolina, dibujo ó 
instrucción. Otra que enseña casi lo inismc 
desea casa y comida ó un cuarto en cambio de 
lecciones. Dejar las señas en San José 16, ba
jos. 13609 4-30 

Taquígrafos en un Mes 
Todo el que disponga de una máquina de es 

cribir de cualquier sistema, puede serlo EN 
UN MiCS, sin otro gasto que diez centenes.— 
MATRICULA PERMANENTE.—Facilidades 
para el pago.—También ee enseíia por corres
pondencia.—ACADEMIA ORELLANA.-Cuba 
53.—Habana. C-2041 5-26 lt-31 

VICENTA SURIS, V l l M DE DARDER 
PROFESORA. 

Da clases de instrucción á domicilio; de di
bujo sobre toda ciase de géneros para bordar 
ó pintar; bordados de todas clases, frutas y 
flores imitando á las naturales, adornos de lin
das maderas caladas y objetos de arte y de lu
jo para regalos. Precies convencionales y ade
lantados. Diaria 12, entre Suarez y Factoría. 

13558 4-29 

l O 

Dr. J . A. Trémols . 
MEDICO D E TUBERCULOSOS Y D E E N 

FERMOS D E L PECHO. 
Manrique 71. Consultas de 12 a 3. 

1.692 ; 26-18 Ot 

Doctor Juan E. Valdés 
Cirujano Dentista. 

Dr. Pantaleóñ Julián Valdés 
— . Médico Cirujano, AGUIJA, stüoaojro 78, 
«2088 86-240 

A e a d e n n a M a r t í . - E s t a a c r e d i t a d a 
Academia se traslada para el día l : de No
viembre á la calle de la Habana núm. 53 casi 
esquina A Empedrado.—Habana, Octubre 24 
de J904, E l Director, José Fernández Ruiz. 
. 135Í89 8-28 

HA DE I 
P A K A . S E Ñ O R I T A S 

En la hermosa casa San Miguel núm. 
89, se abrirá el 3 de Noviembre una Aca
demia para diea alumnas, con las que 
hubiere. La pensión $4-00 plata al mes, 
dándose 5 clases semanales, de 4 l i2 á 
5 l i2 y la matrícula está abierta de 4 1(2 
á 5.—El Profesor, Juan A . de Bar i naga. 

13459 4-27 

tus estíín estudiandi» 
i entienden ni sabe» 
míos muy pronto ha-

r a r a dar elases de 1> y 2! Basef tañal 
en casa particular, se ofrece un profesor coiu* 
pétente que posee varios títulos acadómicoa 
También prepara maestros para los próximo» 
exámenes. Dirigirse por correo á J. G. es 
Obispo 80, tienda de ropad E l Correo de P y 
ris. g 20 Oo 

Eni;!.sh couversatiou 
BY MR. GRECO, muchos 

INGLES hace años, y ni 
hablar, pero mis discipi 
blan y entienden á cualquier amerió mo, y aal 
ahorran íí/ue audmonei/, Ŝ o. Aguacate 122. 

12153 26-1 Qo 
Un profesor de in.stnicclou p r i m a r í j 
y superior de la Normal Central do Madrid, -19 
ofrece A los padres de familia nao düijan uti
lizar sus sorvicios á domicilio. T.unbión dá el*, 
ses de latin. En la Administración de este po, 
riódioo informarán. G A'r9 

CLASVI D E P I A N O 
Una buena profesora ae ofrece pan dar leo-

cioneídí piano 1 domicilio, ó en su caso, calla 
de la Habana vC. 104. Precios módicoa. 
I na seftora inglesa que ha sido d i 
rectora do un colegio y tiene dos diplomas1 
uno en ingles y otro en español y mucha eipa» 
riencia en la enseñanza de idiomas é instrao 
ción general, so ofrece á dar leccionas á domi
cilio y en su inorada, UoJugio 1. 

12194 26-1 Oo 

COLEGIO SE SAN M M 
D i r i g i d o p o r l o s P . 1*. A í j u s t i u o a 

Se abrirá el curso el día 5 de Septiem
bre. Esta Institución ofrece todas las far 
cilidades para laeducaciónde los jóvenes 
de la Habana. Las clases se darán en In
glés y en Español. Se dará atención es
pecial á los estudios científicos y comer
ciales. 

Para catálogos y demás informes pue
den dirigirse al Parque del Cristo, es
quina ú Hornaza. 

Superior de fos Jfjnstinos, 
C-10 3 Ind 10 

i t É s y M u 
Neptuno 19. En esta hermosa y ven* 
tilada caaa, á una cuadra de los pirque?, pa
seos y teatros, a personas do moralidad s« 
alquilan habitaciones con vista á la calle coi 
toda asistencia, hay baño, ducha y entrada 4 
todas horas. Carros eléctricoe para todas las 
lineas.^ 12824 15018 
VTEPiaNO 2 A., fronte al Parque Central.-? 

En esta ma^níña casa fresca, con baños, 
entrada A todas hora? y demís como lidadei, 
se alquilan habitaciones pOí'.'eotarnente amuo* 
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
useo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 

11221 156-11 St 

ELEGANTES Y BARATOS. 

P I L A R A . D E A L O N S O , 1 
Compostela 114 B, entre Acosta y Jesüs Ma

ría. 13596 4-30 

S O -
Las seño ra s que quieran un SOÍMC* 

B í i K R O hecho con A R T E y uo po» 
aticloisadas. 

F I L A R A, DE ALONSO, 
COMPOSTELA 114 B, entre Acosta 
María. 13,095 

y Josíl* 
4-30 

P A K A SENOKAS 
Se reforman tanto de ñeltro como de paja, da-
jándolos elegantísimos.—PILAR A. de ALON
SO.—Compostela número 114 B. 

13597 4-30 

SE • 
Arturo Galludo Osvald. Dragones 37. Cino« 

?.iü cts- vara- 13529 8-28 
L A SKTA. C O N C E P C I O J í M l K E l f l 

se ofrece á las seño as, para arreglar la cabo-^ 
za, cuenta con las últimas novedades en pin
turas "ideal," en castaño obscuro y claro ó na-
gro y rubio, precios módicos, Galiano 101, en
trada por San José, altos de la Ferretería. 3» 
sirve á domicilio á precios cunvencionales. 

13-.12 150t27 _ 

m n m CIOHDIÍ DE SOLDEVILLÍ 
Peinadora vizcaína. 

Ofrece sus servicios á domicilio y en su cas» 
Calzada del Cerro 821 , altos, 

á las señoras y señoritas que gustan ir peina
das con distinción y elegancia. Pueden pasat 
recado y serán servidas con prontitud. 

PRECIOS MODICOS. 
St24 

OMEJEN. SE M A T A EN CASAd 
Se garantiza: M U K A L L A 8 Í ) l l 

y I 5 i : U N A Z A N U M . 10. —García, 
12295 26-30t 

P A R A - R A Y O S 
B. Morena, Decano HJléctriolsc», coustruotof 

¿instalador de para-rayos sistema moderno i 
ediñcios, polvorines, torres, panteones y bU" 
ques .garantizando su instalacióu y matenaioil» 
Reparaciones de los mismos, siendo reoonooí» 
dos y probados con el apaiato para mayor ga
rantía. Instalación de timbres elóetriooí. Ou*» 
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telafó* 
nicas por toda la Isla. Reparaciones de tod» 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 

3;«0 260t 8 

m m 
<5V yíimendares. 

Píeíras üel Brasil íe primera. 

Lentes y esDejiielos de oro á centén, 

La ylsta se g r a i a p í i i 
Las recetas de los Sres. Oculistas se despa

chan al momento. 
Obispo S i . 
C1928 

Teléfono 3011. 
alt 13-2t S 

A l e jé rc i to l ibertador. Compro certl* 
cades totales y los residuos taladrados. D'.rlI 
girse á Saenz de Calahorra, Notario Comercial 
Amargura 70. Sinceridad y reserva en las ^P6" 
raciones. 13617 __ Í^L-< 

SE DESBACOMPRAR 
UNA CAJA Disi HIBRRQ ü g ^ A , 

en Rayo n. Hf WSk 



W t A m m K S S MJA M A K f K A — M i s i é a de la m a ñ a E a . - ~ O c h i b r c W de i f t c ! . 

Í̂ G recomienda por su bondad, el pro
cedimiento especial que emplea el DOC-
TOK BBNito V I E T A , para curarlos dien
te» careados, ríípidamente, con toda per
fección, y sin ningún suírimicnto, como 
puede informar «u numerosa clientela. 

Su espléndido e:abinete, montado con 
todos los adelantos modernos y la prácti-
de más de veinte afios, le permiten ofre
cer al púmkío la más completa perfección 
en todos los trabajos de la boca. 

Príncipe Alfonso n? 894, altos, entre 
San Joaquín 6 Infanta. 

H O Y .—L o más saliente en el progra
ma del dia es el concierto de Mar t í y 
el beneficio de la Eéjaue. 

El concierto; últ imo de la tempora
da, promete í̂ er una gran fiesta artis-
íiea. 

Toman parte, junto con los profeso
res de la agrupación musical que d i r i 
ge el. maestro Martin, las señoritas An
gelina Sicouret y Altagracia Prieto. 

Asimismo figura en el programa el 
notable barítono señor Carlos Cáceres. 

Cantará el señor Cáceres, entre otros 
números, el Andante Assai é Itroduación 
de la sinfonía en la que sn autor, el no
table maestro Pepe Mauri, ha dedica
do si popular doctor Julio San Mart ín . 

XhrX comienzo el concierto & las 
dos y media empunto. 

El beneficio' de Mme. Réjane, en 
nuestro gran teatro Nacional, será, á 
no dudarlo, un acontecimienío. 

Se pondrá en escena la más conocida 
y más celebrada de las obras de Du-
mas. La dama de las Camelias, en la 
que tiene á su cargo la beneficiada el 
papel de Margarita. 

La crítica ettt opea ha hecho grandes 
elogios de la Eciaae en la interpreta
ción de esa inspiradora heroína del 
amor. 

Las toilettes que luee la eminente ac
tr iz en L a dama de ¡as Camelias son 
magníficas. 

Toilettes todas del gran modisto pa-
«isién Doucet. 

E l precio de los palcos de primero y 
segundo piso se ha rebajado en un vein
te por ciento, esto es, , quince pesos. 

Los demás precios, inalterables. 
Seguiremos dando cuonta de las fun

ciones que. se anuncian para hoy en 
los demás teatros. 

En Payret por la tarde, la tercera 
representación del sensaGiosal melo
drama Los dos pilleies. 

Por la noche: Bou Jusn Tenorio. 
Albisu. 
También habrá dos funciones, tarde 

y noche, en el popular coliseo de la 
plaza do Monserrate. 

La del día, dedicada á los niños, 
consta de las zarzuelas L a marcha de 
Cádiz, E l pobre Valbuena j Los chicos de 
la escuela, para que se luzcan Blanca 
Matrás y Pilar Chaves. 

El programa dé la noche está d i v i d i 
do en tres tandas y cubierta cada tan
da con las obras siguientes: 

A las ocho: Los chicos de la escuela 
A las nueve: E l pobre Valbuena. 
A las diez: - .Etf barquillero. 
Las tres por la salerosa Blanca Ma

trás . 
En Martí, Don Juan Tenorio, por la 

Compafiía Cómico-Dramático que d i 
rige el priiner actor señor José María 
Soto. 

Y en Alhambra se ha combinado un 
bonito cartel que empiezacon L a inun
dación de Oriente y couciuye con Un 
japonés de pega. 

De sport: 
E l Jai- tai con sus partidos y quinie

las y en Carlos TU el desafío de las no-
Tenas del Habana y Cubans Giants. 

También habrá base ball en el Cerro. 
Jugarán en los terrenos del Ultimá

tum, en opción á Premio Particular, 
los clubs Cuba Ultimátum j Oinoo l'ran-
jas. 

E l Centro Español abrirá sus salones 
para una velada en obsequio de sus so
cios. 

Y el baile inaugural de la sociedad 
de recreo y asalto Juventud Unida de 
Casa Blanca en el Lieeo de aquel ba-

i rsio. 
Nada más. 

L A FILOSOFÍA.— 
La Réjan, la Vitaliaui, 

la Chaves, la Biot, la Abr i l , 
la Matrás, guapa y gentil, 
la Sorg y la Mariani, 
la Morales, la Soríani, 
cuando quieren hoy en dia 
ostentar su bizarría 
con un vestido elegante 
¿dónda acuden? A l instante 
van & 1M Filosofía. 

L E S MODKS—Ya están en casa de 
Wilson, Obispo 52, los preciosos n l i 
meros de I ^ H Modes y Figuro ¿Ilustré. 
Ambas publicaciones son dos precio-
Bidades, con grabados espléndidos y 
una variedad colosal. Así se explica 
que los mí meros llegados ayer por el 
Tapor deTampa, hayan sido casi ago
tados en la favorecida librería interna
cional, á las pocas horas de llegados. 
Ninguna de las elegantes damas qiíe 
los vieron, han dejado de comprarlos. 

En casa de Solióse, se recibieron 
también todos los periódicos franceses, 
americanos ingleses y españoles. 

Quien desee el úl t imo periódico, el 
úl t imo libro, que vaya á casa de W i l 
son, Obispo 52. 

L A GLORIETA CUBANA.—Muchas é 
importantes mejoras acaban de llevar-
Be á cabo en L a Glorieta Cubana, la 
acreditada tienda de ropas de la calle 
de San Rafael número 31, tan conocida 
de nuestras damas más elegantes. 

E l local se ha revestido de nuevas 
galas y al giro de tejidos y confecciones 
han asociado los amables dueños de L a 
€loricta Cubana, los sefíores A . Heros 
y Compañía, una sección completa de 
cedería y per lumería . 

Prueba elocuente es esta prosperi
dad de la protección que toda nuestra 
Bociedad dispensa á tan antiguo y bien 
montado establedmieuto. 

Desde que L a Glorieta Cubana, des
pués de las obras realizadas, abrió de 
nuevo sus puertas, va allí, á diario, un 
público inmenso que sale persuadido 
de la elegancia ó inmejorable corte do 
los abrigos nombrados Czrrine Trirdli, 
Minerve y los modelos para niñas Li l i y 
Fernand así como tambiÓD do la cali
dad no superada de las viótosas y va

riadas telas que llenan sus estantes, 
mesas y mostradores. 

Bien ha dicho un colega refiriéndose 
á L a Glorieta Cubana: 

—Es la casa que lleva hoy en la Ha
bana por divisa la delicadeza, la ele
gancia y la baratura. 

Los hechos lo demuestran. 
PABLO PILDAIÍ*.—Acompañado de 

aplaudidos actores presentará este año 
con inusitado lujo el drama fantástico 
de José Zorrilla, Bon Juan Tenorio, 
en los días 1? y 2 de Noviembre pró
ximo en el gran teatro Nacional. 

Las decoraciones, como ya hemos di-
cho, son notables y de lo más escogido, 
presentando también la hostería del 
Laurel en los momentos de celebrarse 
el carnaval de Sevilla, con toda la pro
piedad que requiere y exige la obra. 

POK SEGUNDA V E Z .— L a calle de 
Virtudes, en el tramo comprendido en
tre Belascoain y Soledad, sigue en pé
simo estado. 

Cada día que pasa el tráfico la em
peora. 

Nosotros, haciéndonos intérpretes de 
las quejas del vecindario, clamamos ya 
en otra ocasión contra semejante aban
dono creyendo que se nos prestar ía 
atención por quien efrtá obligado á vo
lar por el ornato de la ciudad. 

Pero, nada. 
La calle no se arregla y la circula

ción de carruajes y carretones se d i f i 
culta por momentos. 

¿Sereiaos desoídos por segunda vez! 
R O N D E L E S . — 
Hoy tenqo gana» de escribir rondeles 

en versea desiguales; 
quién gana los laureles 
de los cigarros? Vales. 
Y aunque Vales aquí no tiene iguales 
hoy tengo ganas do escribir rondeles. 
No son sus cigarrillos losintruíos-
quo por las plazas van haciendo eses. 
Pues cuáles son? De Xa Eminencia^ rusos] 
rusos y japoneses, 
no son sus cigarrillos lo» intrusos. 
Aguanta este rondel, lector querido: 
fuma de L a Eminencia. 
fuma de L a E/ninencia 
y aguanta este rondel lector querido. 
(La hemos...dividido.) 

E L HERALDO DE ASTURIAS.—Por 
traer cinco domingo!? el presente Octu
bre, y haberse ya repartido los cuatro 
números correspondientes, no verá la 
luz hoy el Heraldo de Asfurius. 

Sépanlo ios numerosos abonados del 
antiguo periódico regional, uno de los 
primeros de su clase é iniciador y fun
dador del Centro Asturiano. 

A l que tan dignamente representa 
en la prensa habanera. 

E E T K E T A S EN E L MALECÓN—Pro
grama de las piezas que en la retreta 
de esta tarde, de 5 á 7, ejecutará la 
Banda Municipal en el Malecón: 

Pasodoble, E l Gaitero, Nieto. 
Obertura Oberon, Weber. 
Melodía en fa, Rubinstein. 
Selección Bohemia, Pucciui. 
Vals Lento, Chopin. 
Fantasía dramát ica Les Fiance, Se-

llenick. 
Two Step Unele Sammay, Holbimann. 
Danzón Ay... Lulú, Ceballos. 

El Director, 
G. M. Tomás. 

* 
Programa de las piezas que ejecuta

rá la Banda España esta noche, de 8 á 
10, en el Malecón: 

Mazurca Sowínír , Gottardi. 
Obertura fantástica Eutiquiana, 

Shweinsbarg. 
Caprichos sobre motivos Bohemios, 

Schulhoff. 
Fantas ía Xa Caeerta, Elixpura. 
Vals jota E l Enano. Romeu. 
Pasodoble Granada, Juarranr. 

Ei Director, 
M. Ortega. 

L A NOTA F I N A L . — 
Eu una pajarería. 
—¿Pero se atreve usted á pedirme 

diez pesos por esta cotorra! 
—Sí, señor. Tenga usted en cuenta 

que habla dos iúioiaas. 
—¿De veras?...¿Caáles? 
— E l español. . .y su lengua materna. 

TAQUÍGRAFOS EN TJN w m - B ú s q u e s e 
en la 6^ plana el anuncio así titulado. 

m 

¡ifi R. Í 11, mim 
l e María sima, ic ios D e s a m p á r a t e . 

PAEBOOOIi DE MOitSElATE. 

P a r a l o s d i f u n t o s , g r a n s u r t i 
d o d e C O R O N A S , C l i U C B S . L I 
R A S , C O R A Z O N E S , A R P A S , 
& c . , d e b i s e m t , d e p e r l a s , a l t a 
n o v e d a d , p r e c i o s d e p o r m a y o r . 
C i n t a é i n s c r i p c i ó n g r a t i s . 

L A F A S 
T e l é f o n o 4 7 4 

H I O N A B L E 

C—2016 ,. 
O b i s p o 1 3 1 . 
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D I A SO DE OCTUBRE DE 1904. 
Esto mes «stíi consagrado á Nuestra 

Sefiora del Rosario. 
E l Circular esti en el Vedado. 
Santos Alfonso Rodríguez, confesor, 

Claudio y compañeros mártires y Nues
tra Señora del Ainpnro. 

San Claudio y compañeros mártires.— 
Fueron martirizados en Lión por Dioge-
uiano, el cual loa mandó prender y de
gollar; no quiso darles oíros tormentos 
porque con ellos no diesen ejemplo á otros 
cristianos y los animasen & morir y ellos 
no tuviesen aquella gloria do haber pa
decido mucho por Cristo. 

Sus sagrados cuerpos están en la ciudad 
de Lión, en un monasterio de San Beni
to, llamado San Claudio, y el año do 
1173 el cardenal Jacinto (que después se 
llamó Celestino I I I ) , siendo legado de 
España á ruegos del rey don Fernando, 
de don Juan, obispo de Lión y de Pela-
gio, abad de aquel monasterio^hizo colo
car en lugar alto y decente loa cuerpos de 
estos Santos mártires, 

D I A 81 
Santos Quintín, Nemesio, Urbano y 

Narciso, mártires, XuííUio confesar y suu-
ta Lucila mártir . 

FIESTAS E L LUNES Y MARTES 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 

Tercia á las ocho, y en la* dom&j iglesias 
las de costumbre. 

CORTE DE MARTA.—Dia 30. Corres
ponde visitar á Nuestra Sefiora del Sagra
do Corazón, y el día 81 á la Reina de to
dos los Santos y Madre del Amor Her
moso en San Felipe, 

Fiesta d iurna a l aire l ib re . 
EL JUEVES 3 DE NOVIEMBRE.—A las 4 ^ 

de la tarde se celebrará en la Plazoleta de la 
Iglesia de Monserrate la tradicional flesta po
pular v>ara izar en la torre de la parroquia la 
bandera con la Imagen de la STMA. VIRGEN 
DE L03 DESAMPARADOS, que anuncia las 
festividades del presente año. La Banda Espa
ña, que se situará en el atrio dal templo, dará 
una retreta y en los intermedios repiques de 
campanas, globos aereostáticos repreaentaudo 
animales y figuras cómicas (recibidos directa
mente de New York), voladores y las afama
das bombas imperiales de Hicagamadol Japón 
para ser disparadas de día. A l explotar catas 
bombas flotarán en el espacio multitud de 
dragones y figuras do fuego. En el momento 
de izar la bandera se ejecutará por la banda 
do música el Himno Nacional y so quemarán 
fuegos ai tiñcialas. 

S o l o m n e N o v e n a r i o d o b l e . 
Habiendo dispuesto ol Sr. Obispo que se ce

lebren en la Parroquia de Monserrate misio
nes preparatorias á'las fiestas en Diciembre en 
conmemoración del quincuagésimo aniversa
rio de la definición dogmática de la Inmacula
da Concepción de María, ol Sr. Cura Párroco 
ha dispuesto que los sermones que oe predi
quen en este Novenario, tengan por base un 
tema dogmático en armonía con los atributos 
de María Santísima de los Desamparados, fi
jados encada día del Novenario. 

EL VIERNES 4 DE NOVIEMBRE, comen
zará el solemne Novenario en esta forma: 

Por la mañana.—A las 8,V< solemne misa de 
ministro, con órgano y acompañamiento de 
voces.—A la terminación rezo de la Novena 
con gozos cantados. 

Por ía íarde.—A las siete menos cuarto el 
Santo Rosario y después rezo de la Novena 
con gozos cantados. Sermón, Ave-María can
tada, Letanías y Salve.—Durante el Novenario 
por la noche la Iglesia estará espléndidamente 
iluminada con luz eléctrica.—A las G}4 se abri
rá» las puertas del templo. 

Orden de los Sermones. 
VIERNES 4 DE NOVIEMBRE.—R. P. Pau

lino Alvarez. Prior de la Orden de Predicado
res.—Atributo de MARIA SANTISIMA DE 
LOS LESAMPAHAUOS: "REINA".— Terna 
del Sermón: La Iglesia Católica es una sociedad 
perfecta. 

SABADO 5 DE NOVIEMBRE.—R. P. Fray 
Anselmo Moreno, Agust no.—Atributo: MA
DRE.—Terca: La madre católica es el factor 
mús principal de los pueblos. 

DOMINGO 6 DE NOVIEMBRE. —Mañana: 
A las ocho, rezo de la Novena con gozos can
tados. A la terminación se ejecutará por la or
questa el "Jesús de Nazaret" de Qounod. A las 
ocho y media, solemne misa á toda orquesta 
con sermón por el Pbro. Enrique H. Ortiz. Se 
ejecutará por una orquesta de 23 profesores y 
ocho voces la gran misa en La del muestro Es
lava, y se repartirán entre los concurrentes es
tampas al cromo con la Imagen de Desam
parados. 

Steíe menos cuarto de ía noche.—Sermón por 
el R̂  P. Cándido Arbeloa, Jesuíta,—Atributo: 
MAESTRA.—Tema: La Iglesia Católica es la 
depoaitaria y maestra de la verdad-

LUNES 7 DE NOVIEMBRE.—Sermón por 
el R. P. Fray Bernardo Lapategui, Francisca
no.—Atributo: ABOGADA.-Tema: EipHncir 
pio de la sabiduría es el temor de Dios. 

MARTES 8 DE NOVIEMBRE.-Sermón por 
ol R. P. Jorge Camarero, Jesuíta.—Atributo: 
BIENHECHORA.—Tema: Influencia benéjica 
del eaiolicismo en la sociedad. 

MIERCOLES 9 DE NOVIEMBRE.-Sermón 
por el R. P. Florencio, Carmelita —Aributo: 
LIBERTADORA.—Tema: La Iglesia libre den
tro del Listado libre. 

JUEVES 10 DE NOVIEMBRE.—Sermón por 
el R. P. Agustín ür ien, de la congregación de 
PP. Pa«les.—Atributo: CONSOLADORA.—Te
ma: La Iqlosia Caiólioa cmdsna él í-uicidio. 

VIERÑE8 11 DE NOVIEMBRE.—Sermón 
por el R, P. José C. Gil, Esool-.pio.—Atributo: 
REMEDIO.—Tema: La instrucción religiosa es 
necesaria para remediar los males de la sociedad. 

SABADO 12 DE NOVIEMBRE—En la misa 
á las ocho y media de Ift mañana, sermón por 
el R. P. Francisco Abascal, Sacretario parti
cular del Sr. Obispo,—Atributo: LUZ.—Tema: 
Necesidad dd la fé. 

El programa de la Gran Salve y fiesta se pu
blicará oportunamente y también las OKlles 
que recorrerá la procesión en la tarde del do
mingo 13 de noviembre. 

Habana 30 de octubre de 1904.— Nioanar S, 
Troncoso, Mayordomo. C 2060 8-30 

DE 

D E S A M P A R A D O S , 
A 20 centavos el ejempbr. encuadernado en 
tela y con fotograbado^. De venta en la sacris
tía de la Parroquia de Monserrate. 

C 20G1 10-30 

El dia V. de Noviembre primer martes de 
mes, por ser la fiesta de tocios los Santos, se 
tendrá la misa y sermón en honor do S. Anto
nio en la Iglesia á las 8 a. m. Se suplica á to
dos sus devotos la asistencia. 

A. m D. G. 
13567 3-29 

I g l e i ie í M i l t Barí 
El día 30 del corrien te mes, á las o ho de la 

mañana, tendrá efecto la solemne fiesta en 
honor de Nuestra Señora de la:5 Mercedes, es
tando el sermón á cargo del Rvdo. P. Antonio 
Vidal Escolapio. Se suplió» la asistencia á 
dicho acto. Habana, Octubre 27 de 1904. 

134Ó3 4-27 

El lunes 24 del corriente empezará la Nove
na de Animas con misa oanfcadi á las 814, ha-
ciéndoss antes ol rezo. 

Se suplica á los fieles la asistencia á tan pia
dosos actos. 13274 9-23 

en Aaíiicate 22 entre T e j a M o y E n i p í M o 
Vuelve á venderse el bueno, el remedio San 

to que cura de verdad el Asma ó ahogo, cuyos 
accesos terminan al cuarto de hora, con las 
primeraa cucharadas; l * tisis on su principio, 
la fi«bre permanente; tos seca, catarros rebel
des, malos de estómago J de la sangre; al gran
dioso reconstituyen te. el consuelo de los en
fermos del pecho y de las familias. 

Cuatro cucharadas quo so dan á probar, grá-
tis, á lo» asmáticos, bastan á convencerlo* de 
que recuperarán su salud con el usodel mara
villoso RENOVADOR DE BAGUEB, que se 
prepara y vende on Aguacate n, 22. También se 
expende en las droguerías de Snrrá, Johnson, 
Taquechel j Majó y Colomer. Se remite por 
Exureso Americano á todos los pueblos de la 
República. 13611 5-30 

( f a i r T f l m r m T A M Patente con previleglo exclusivo. Unico que me ¡ora y pev-
l í l 1 ^ I r ü i ¡ i ' Secciona el cuerpo de las señoras recomendado por kü mu • 

ww*Hw J>1AAU X JUJLwAV dicos de fama y el anico tamb;ea que hace desaparecer e l 
vientre por completo afinando la cintura cuanto se quiera. Unica fábrica y depósito Neptuno 86. 

1 
LA COMPETIDORA 

«BIS FABliiCA U TABACOS, ClfiAUSOS 
D E P I C A D l J l i A 

DE LA 
V d a , de M a n u e l C a m a c h o 

é M i j o 
FANTA CLARA 7. —HABANA 

C17ít0 d 26 14-4 170t 

Se solicita una cocinera 
que sepa su obligación y traiga referencias, 
para un matrimonio solo. Sueldo $16 plata. 
Monte 848. 13572 4-30 
Tenedor ele Libros.—Sistema inglés y 
español y _ mecanógrafo, se ofrece. También 
para auxiliar, práctico en ingenios, puede dar 
fianza ó referencias de lí Dirigirse á este pe
riódico, fecoión de anaacios, por carta á R . B. 

180500 15-Ot30 
Una criandera peninsular de dos y 
medio meses de parida, con buena y abundan
te leche, desea colocarse á leche entera, l l e 
ne quien la garantice. Informan Factoría 17, 
Carmen San Martín. 13614, 4-30 

Se solicita 
una buena cocinera y repostera de color, que 
sepa cocinar sabroso, en Zulueta 33 D, altos. 

13577 4-30 
Desea colocarse ur.a buena criandera 
a leche entera: tiene buena y abundante le
che, tiene quien la recomiende. San Lázaro 
n. 269. 13582 4-30 

E n R t a r i a n a o . . 
Real 138 se necesitan dos criadas de mano, 

una manejadora y un criado de mano; todos 
blancos peninsulares y jóvenes. Se les dará 
de sueldo al mes tres lui«es y dos pesos plata 
española a cada xma do las tres primeras; y 
tres centenee al último. Han de traer reco-
mendación por escrito. 13581 4-30 

Criado de mano-Se solicita 
por ahora un joven blanco de 16 á 18 años de 
edad, que sea formal, entienda servir á la me
sa y traiga buenas recomendaciones. Dirigir-
so de!2 á 4 á la calle 5: núm. 45 Vedado. 

13610 4-S0 
En J e s ú s M a r í a 9 2 se solicita una 
cocinera de color para corta familia y que se
pa su obligación. Sueldo $12 plata. 

13576 4-S0 
Se desea hacer cargo de un n i ü o en 
su casa una señora viuda, peninsular, tiene 
quien respondí por ella. Informan dentro del 
Ártenal a todas ñoras. 

13583 4-30 
SE S O L Í C I T A 

una criada de mano peninsular, que esté acos
tumbrada á este oficio, Carlos I I I 223, altos. 

13539 4-30 
SE S O L I C I T A 

uncí cocinera para dos personas en el Vedado, 
laforman Colón 30. 13592 4-30 

En San Láza ro 232 bajos 
se solicita una buena cocinera, blanca ó ds co
lor, para el Vedado, ha de dormir en el aco
modo, sueldo dos centenes. 1C,J91 4-30 
Un buen cocinero y repostero penin
sular desea colocarse en cosa particular ó es
tablecimiento, sabe el oficio con perfección y 
tiene quien lo garantice. Informan Mercado 
de Colon 20 y 21, tienda Los Maragatos, Telé
fono 984. 13386 4-30 
i OCINERO. J í w e n peninsular acrio
llado, desea colocarse con familia respetable, 
cocina á la criolla, española y francesa. 8olici-
ta si ea para el Ve dado, digan aueido. Infor
mes carnicería Empedrado y Habana. Pregun
ta r por Correo á Diego. Dejad las señas por 
escrito á dicho nombre. 13562 4-29 

Desea colocarse un moreno joven 
de cochero, pues es de buena conducta y sabe 
rnmplir su obligación bien, Dragonera 64, en la 
botica á todas horas. 

Se solicita una niuciiacba 
do 1» á 20 años para criada de mano, qne ten
ga referenciar-, sea trabajadora y limpia, buen 
sueldo, VillegPa 103. 135G8 4-29 
Sé necesita un mnchacbo de 12 Á 14 
años para mandados, sombrerería, O-Reilly 
número 88. 13565 4-29 

Se solicita una criada peninsular 
de mediana edad para poca familia, tiene que 
fregar y hacer mandados, eneldo §10 plata y 
ropa limpia, en Tejadillo 25 informan. 

13541 4-̂ 9 
SF S O L I C Í T A 

una cocinera en Prado r úmero 8, bajos. 
13540 4-29 

Se solicita nn activo iri tcligentc y 
conocido vendedor para el comercio, importa 
dor do ropa, sedería, quincalla y ferretería. Se 
exije raferencias, Le Eébure & Feruáudeí , 
Comisionistas, Monserrate 4o. 

_1S538 4-29 
T I N CABALLERO desea alquilar un cuarto 
" amueblado en casa particular con comida y 

ducha. Se prefieren altos. Envíense precio y 
condiciones á R. S. sección de anuncios de este 
Periódico, por escrito. 13539 4-29 
Cocinera, se solicita una para una co
cina muy corta y lavar los pañales de una ni 
ña recien nacida, se le dan 7 pesos de sueldo. 

13675 4-29 Refugio 36. 
Una joven de color desea colocarse 
de criada de nvuio. Sabe desempeñar bien su 
o ligaoión y tiene quien la recomiende. I n 
forman Bernaza 43. ISótíJ 4-28 

SE SOLICITA 
una persona apta para servir comidas á domi
cilio en tableros, buen sueldo y buen trato.-
Hotel Especia], Animas n. 5. 13570 4-29 
Una joven peninsular desea colocarle 
de criada de mano. Sabo cumplir con su obli-
g&r-ión y tiene quien la recomiende. Informan 
Inquisidor 31. 13561 4-2) 
Se solicita nna s e ñ o r a de m e d i a n 
edad paia acompañar, coser y avudar a los 
quehaceres de una señora, ha de traer refe
rencias y se le dá una habitación y un corto 
sueldo, de 10 a 2 San Rafael 14, entresuelos. 

13501 4-29 
Se solicita una criada peiiinstdar 

para un matrimonio. Es para el campo. Refe
rencias de las casas donde ha servido. Suoido 
dos centenes. Suarea 102, altos, entrada por 
Alcantarilla. 13547 4 29 

U N F A R M A C E U T I C O 
Se solicita para una botica en la provincia 

de Santa Clara. Informan en el escritorio de 
Sarif C 2057 C-29 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó de criada de mano, es cari
ñosa con los niños y sabe coser á mano y en 
máquina y cumplir con nu obligación. Tiene 
ouien la garantice. Informan Condesa 33. gara 

13658 4-S9 
Desea colocarse una cocinera p e n i n 
sular; cocina á la española y criolla. Inforraa 
el uortero del teatro de Tacón, por San Josó. 

13553 4-29 

íAPARTADO 50 
HABANA 

í FREKÜITEl i 

# £ S & L U B - y i G O B 
EBGÍ^PXJBOSTEZ á é 

Su solicita un buen criado de mano 
de color, activo, trabajador y honrado, para 
una casa particular de muy corta familia; hay 
otra criada en la casa. Si no tiene buenas re
ferencias que no se presente. Sueldo dos cen
tenes y ropa limpia. Calzada del Monte 507, 
esquina de Tejas. 13559 4-29 
Un gran cocinero y repostero que l ia 
trabajado en los principales hoteles y restau-
rauts oe esta capital, desea colocarse" en casa 
particular ó establecimiento. Tiene las mejo
res referencias qne puedan exigírael Darán 
razón Villegas ^M^odega. 134S5 4-28 
Un peninsular d©~respeto desea co-
locarswde portero, encargado de una casa de 
inquilinato ó para la limpieza dé escritorios. 
Tiene buenas recomendaciones. Informan en 
Reina S4. 13530 4-23 
Se solicita uncriado~de botica in te-

ligente, activo, trabajador y honrado. El que 
no traiga buenas referencias que no se pre
sente. Sueldo tres centones. Calzada del Mon
te n. 412, esquina de Tejas, 13531 4-2S 

SE SOLICITA 
una cocinera que duerma en el acomodo, es 
para la Seiba. Informan en Qaliano 3S 

4-28 13175 
se solicita un buen cocinero y repos
tero con buenas referencias. Dirigirse a Pra
do n. 53 esquina á Colón. 13481 4-2S 
Se solicitan una manejadora y «mv 
criada do manos, aclimatadas' y que sepan su 
obligación, si no tienen buenas referencias que 
no se presenten. Sueldo 15 pesos nlata y ropa 
limpia. Dragones 44̂  13519 4-28 

CONCORDIA 2 5 ^ . 
Se solicita un criado de manos. 

13492 4-28 
Dragones 44 , A . 

un criado de manos aclimatado que sepa su 
obligación y traiga garant.'as. Sueldo 3 cente-
nes y ropa limpia. 13518 4-28 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse, una de cocinera y la otra de criada de 
mano ó manejadora, y tienen buenas referen
cias de las casas donde han servido. Informan 
Escobar 121 13493 4-28 
Desea colocarse un joven peninsular 
para criado de manos, sabe cumplir con su 
obligación y tiene recomendaciones. Infor
man Calle Línea esquina á doce, Villa Domi
nica, Vedado. 13511 4-28 

Se solicita una costurera 
de color que haga la limpieza de los cuartos 
de una corta familia. Ha de saber su oficio y 
ser fina y activa. Dos centenes, ropa limpia y 
trato considerado, 15 n. 30 esquina a D. Veda
do. 13507 4-28 
Desea colocarse una muchaclia pe
ninsular recién llegad», de criada de mano ó 
manejadora. Iniorman Muralla 84, carpintería 

13500 , ^ 4-•28 
Se soiieita una criada de mano penin
sular que no sea recien llegada y que esté 
-icosturabrada a servir. Manrique 126. 

13489 4-28 
Un matr imonio peninsular desea co
locarse de criados de mano. Saben cumplir con 
su oblignción y tienen quien los garantice. In
forman Corapostela 18 13472 4-2S 
Una joven peninsular desea colocar
se de criada de mano, sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende: en 
la misma una que sabe coser. Informan Com-
postela 78* entre Tenienie-Rey y Muralla, 

13o22 4-28 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadoraró criada de mano, ea cariñosa 
con los niños y tiene quien la garantice: en 
Teniente -Rey 32. altos, iniorman, 

13523 4-28 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criada de mano 6 manejadora y la otra 
de criandera á leche entera, la que tiene bue
na y abundante, con un niño que se puede ver: 
tiene buenas reo; mcedaciones y sabe cumplir 
con su obligación. Suspiro 14, bodega. 

1352-5 4-28 
Una joven peninsular desea colocar
se de manejadora, es cariñosa con los niños y 
tiene buenos informes: dan razón Prado 50, 

13524 4-28 
(ISA, Central Modelo.) Necesito un 

muchacho práctico en bodega y otro en café, 
quo quierrn ir al campo y 25 hombres para 
una calzada: en la misma hay toda clase de 
sirvientes que necesite ol comercio j loe pro
pietarios. Dragones 44, esquina á Galiano. 

13521 4-28 
Se solicita una cocinera blanca 

de median» edad para cocinar y acompañar á 
una señora soia, que sea formal, L&gunas.65. 

13Ó3S l _ 4r26 
Desea colocarse un as iá t ico g-encrai 
cocinero y regular repostero, á la criolla, es
pañola x francesa, tiene personas que respon
den do sn conducta. Cárdenas 48 dan razón. 

13527 4-28 
Una peninsular 

desed colocarse de criada de mano para los 
cuartos 6 para el comedor, sabe cumplir con 
su obligación, tiene quien la recomiende. In
forman Campanario 103 13493 4-28 
Desea colocarse de criado de mano 

un joven peninsular de quince años de edí\á, 
tiene buenas recomendaciones. Informes Ce
rro 618, altos. 13528 4-28-

c 1757 13Si 

Unta joven peninsular desea colo-
eftrse en casa respetable de criada, sabe cum
plir -.¡onsu obligación, coser á máquina y ma
no, tiene personas que la garanticen. Infor-
mau San Lázaro 392. 13512 4-28 

Una criandera peninsular 
de cuatro meses de parida con buena y abun
dante leche; desea colocarse á leche entera, 
tiene quien la garantice. Informan calle I 
ruhn. 14 entre Línea y 9, Vedado. 

134!)7 ^ 4-2S 
Una joven costurera, 

desea colocarse en casa particulsr ó taller, 
también cose en su casa 4 precios económicos, 
es cumplidora. Informes en Aguacate 138, 
entre Sol y Muralla: 13495 8-23 

Se solicita una general cocinera 
peninsular, que sep* su oñcio,;! la perfección 
y sea muy aseada, ha de saber cocinar á la 
criolla, San Rafael 14 altos, 

13G0o 4-28 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean 

colocarse do manejadoras ó criadas de mano, 
son cariñosas con los niños y saben cumplir 
con su deber, tienen quien responda por ellas. 
Informan Dragones 78. 13499 4-28 

B A K B E K I A 
Se solicita un oficial para sábados y domin-

gQS, Aguiar y Cuarteles; 134Stf 4-28 
Una cocinera peninsular desea 

colocarse en cusa particular ó establecimien
to, sabe cumplir con su obligación y tiene 
buenas referencias. Informan Industria 109. 

13498 4-3S 
Para un Ingenio se necesita buena 
criada do mano, qu^ sepa coser; también bue
na cocinera. Las dos blancas, se recibe do la 
1 hasta las 3, Hotel Pasaje, cuarto núm. 70. 

13484 4-28 
Un ioven disponiendo de un p e q u e ñ o 
capital, desea encontrar nn negocio ó indus
tria, quo necesitando aumento de capital para 
extenderse, desea admitir un socio. Contestar 
por escrito á L . V. este periódico. 

13483 4-28 
Bos pcnmsnhtres desean colocarse 

de criadas de mano ó manejadoras. Saben 
coser á mano y á máquina y son cumplidoras 
con su deber, tienen quien responda por ellas. 
Informan Morro 24, 13465 4-27 
Cocinara.-Se solicita una que duerma 
en el acomodo. Sueldo 10 pesos y ropa limpia 
Ancha dol Norte 181. 13473 4-27 
Desea colocarse de criada de manos 
una joven peninsular. Informan en Aguila 114' 
cuarto número 29 de siete de la mañana á 5 
de la tarde, entre Zanja y Barcelona. 

13445 4-27 
Una señora peninsular desea coiocar-
í-e do manejadora ó criada de manos, es cari
ñosa par» los niños y tiene quien responda por 
ella. Informan, Revillagigedo n. 11, altos 

13448 4-27 
Desea colocarse l ina buena maneja
dora. Tiene recomendaciones de las caeas don
de ha estado. No tiene inconveniente en ir al 
campo. Teniente Rey n. 81, informan. 

13432 4-27 
Desea colocarse una peninsular 

da criandera, reconocida por los médicos, con 
leche abundante, San José número 26 

13441 4-27 
Sastre cortador.—Desea k colocr>< i<Sn 
uno (jiio sabe con perfección ol oficio, par-i den-
tro ó fnera do la Habana. Informan, Sol, 14. 

13139 *-27 

26-J124 

De sirvientes desean colocarse un j o 
ven y una joven peninsulares; él para casa de 
familia, almacén, de comercio ú otra cosa de
cente, y ella de criadti de mauos ó manejado
ra. Tiene quien los garantió* é informan Ga-
liano 75, peletería 13434 4-27 
Se desea saber el paradero de Joaquin 
Urquijo para asuntos de familia. Sé supone 
ésta en Santiago de Cuba, Para informes cal-
zada de Vives esquina & Florida 13438 4-27 
Desea colocarse una criaudera par i -
da de cuatro menes, con buena y abundante 
leche. Puede verse su niño. Informan, Prado 
núm._120 13437 4-27 
L na criandera peniusular con muy 
bueim y abundante leche, desea colocarse á 
media leche. Tiene quien la garantice, el doc
tor Delfín, Industria número HO; A. 

134ÜÍÍ 4-27 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en establecimiento 6 casa particu
lar. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quitri la garantice. Informan, Villegas 42 

13440 4-27 
Desea colocarse 

de manejadora ó criada de mano una señora 
cubana que sabe cumplir con su obligación; es 
joven de 27 años, Iníórman Acost» 72. 

13423 4-2l7 
Kspaflol de 25 años de edac^'desia 
trabajo de oficina, cobrador ó cosa análoga, 
módicas pretensiones, es oficial de telégrafos 
y bachiller, recomendaciones inmejorables. 
Diríjanse al cedéfono 3,037. Informan personal-
menteen Inquisidor 29. 13427 4-27 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano en casa particular, siendo 
lamiíiade moralidad, sabe cumplir perfecla-
niente con su obligación y tiene quien garan-
tice su conducta. Informan en Reina 117 á 
todas horas, 13470 4-27 

UN T E N E D O R E E LTBi lOS 
Se ofrece para iievar la contabilidad en ca

sas de comercio en horas determinadas. Por 
sus conocimientos en el comercio del interior 
se ofrece para representar alguna industria. 
Ofrece referencias. En Salud número 1 som
brerería, informarán. 

13458 15-27 Oc 
Tenedor de libros con larga p r á c t i c a 
peninsular, conoce algo el inglés, desea colo
rarse, dará referencias; Dirigirse á S, C, A. 
Apartado 435, Habana, 13454 8-27 

Desea colocarse una criandera con 
buena y abundante leche. Informan Animas 
77, bodega. 13460 4-27 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano. Sabe de
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomienda. Informan Morro 30. 

13466 4-27 
Un buen cocinero de color desea co
locarse en casa particular 6 establecimiento. 
Cocina á la española, francesa y criolla y tiene 
mucha práctica en el oficie. Informan Gerva-
sio 117. • . 13Í22 4-27 

Se desea una criada peninsular 
dirigirse a Concordia 57, bajos, 13479 4-27 
Una joven peninsular desea colocar
se para una corta familia, de criada de mano 
y para manejar una niña, tiene buen recomen
dación. Informarán Villegas 67, áltoa, 

1.7469 4-27 

A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 

intestados, testamentaría, todo 1> que perte
nece al Foro, sin cobrar nasta la conclusión, 
facilita dinero ft cuenta-de herencia y sobre 
hipoteca, San José 30, 13451 4-27 
En Vi l íe^as 96 altos, se solicita una 
mujer joven, blanca ó de color, para cocinar y 
hacer la limpieza de la casa é un matrimonio 
solo, sin niños, suelda 2 centenes y ropa limpia 
ha de fregar suelos y traer referencias de las 
casas donde haya servido. 1Í415 5-26 
Un joven peninsulair, recien llegado, 
desea colocarse bien sea de jardinero, caballe-
ricero ó criado de mano. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien lo garantice. Para 
mas informas diríjanse a Estrella 171 y 173, fá-
brica de tabacos. 13419 8-26 
Agencia de colocaeione» La U do A -
guiar, T, 450, Aguiar 86, de J. Alonso y Vil la-
verde. Esta os la única que las familias pueden 
dirijíirse en la seguridad que quedan compla
cidas, pues aquí encontrarán todo cuanto pue
den necesitar y lo mismo al comeric para toda 
clase de dependientes y trabajadores de campo 

13279 26-Ot23 
Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocópadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna cosa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en Ei Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas. g 20 Oc 

C a s a d e e r l a r s d e r a s 
71. 

todos precios, 
todas horas. , 

15-Otl8 

Manrique n ú m . 
Se facilitan garantizadas de 

edades y tiempo de paridas, A 
12993 

Para un ingenio en la 
Santiago de Cuba, se solicitan 
ras y una cocinera que sepa 
Dirigirse á E, Ortir, Oficios 48, 

12S23 

provincia de 
dos manejado-
n su obligación, 
altos, de 12 á 4 

15-15 Oc 

Quedan a ü n algunas vacantes en el 
C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , 
Empedrado 42 , que se c u b r i r á n con 
nersonas de buenas referencias. 

26-90 
Sociedad " L a Un ión de Cocineros 

de la Habana." 
Esta sociedad facilita cocineros á los esta

blecimientos y casas particulares que los eoli-
citen. Pueden dirigirse á las cocinas de " M i -
ra^nar", "Par í s" , "Louvre'-, "Telégrafo" y en 
el CENTRO Industria 115H (altos), de dos á 
cuatro y de ocho a diez de la noche, que serán 
alcndúlos con puntualidad. I215f 26St30 

Se a l q u i l a n los espaciosos altos de l a 
casa Animas 102 acabados de reconstruir se-
gñn las últimas disposicionas del Deoartamen-
to de Sanidad. Informan San Ignacio 76. 

13(501 8-22 _ 
Aguacate t7 cutre Empedrado y Te-
iadillo. con tranvías por arnbos lados, sala, dos 
r;aletas, tres cuartos gi-andes y dos pequeños, 
patiOj traspatio, amplia, cómoda fresca. $-33 al 
mea y fonao usual Informes Aguiar 100, 

13SQ0 8-30 
Mercaderes 3S, altos 

Se alquilan cómodas habitaciones á precios 
reducidos, punto cóntrico y comercial. 

13534 13 O30 13534 IS-Uf" 
Una g-ran sala y un salón contiguo 

para establecimiento, en 6 centenes y cuarto» 
para hombres solos o corta familia, en Com
pórtela 113 entre Sol y Muralla, por la esqui
na le pasan los tranvías. 13537 i~'¿0 

" S E A L Q U I L A N 
los bajos de San Ignacio 18 esquina al Chorro, 
propios para almacén, y la casita Fundición 19. 
Informan en San Ignacio 106. 1S693 8-30 
En 3 centenes se alquila una casita 
sita en Concha y Marina; tiene sala, comedor 
2 cuartos, cocina y patio. Instalación de agua 
con ducha. La llave en la misma. Informes 
Obispo 34. 13533 ^ 
Salud OO.-Bajos independientes, con 
sala, saleta, comedor, cuatro cuartos, bauo, 
inodoro y cocina, todos los suelos de mosaico, 
se alquilan. La llave en Escobar 160. 

13605 8'30 -
Carneado.-Alquila casas en el ye( la-
do, con todas las comodidades necesarias, a d 
centenes por año más baratas. Informan Oa-
lianoxAnimos, El Mundo.__136I5 8:o0__ 
Se alquilan los altos de S. Migue l 140 
sala, comedor, 4 cuartos y un f f 1 6 " J 5 0 ™ ' 
precio 9 centenes, la llave en la Epoca, eede-
ría, Neptuno 71, esquina i San M e ó l a s . ^ 

13612 — 
SE A L Q U I L A 

la mpcníflca casa acabada de reedificar en la 
c l l " 5' núm. 23 esquina á G, Vedado, con sala 
zaguán, comedor, 6 hermosas habitaciones á 

u brisa, cuarto de baño, ducha para los cria
dos, dos inodoros con los adelantos higiénicos 
Todos los pisos de mosaico, hermoso porta 
con jardín y un gran patio. La llave en el 
núm. 2o. Informan en Amistad 94. 
_J18G07 

CE aiapilan los espaciosos y ventilados al to | 
^delaTasa Campanario 33 A, propios par* 
una familia acomodada. También se alquihj 
un precioso Chalet uúm. Ii2 situado en la c^ 
He de los Baños, en el Vedado, la íbrman ea 
Galiano 79. 02068 8-30 



P A G I N A S L I T E R A R I A S 

E L G A T O Y E L C O R R A L 

Kada me divierte tanto como un gato 
en un corral. E l espectáculo es encan
tador. El gato es un filósofo distingui
do, un poeta, un pensador, un fabulis
ta. Vive entre los animales. 

Observad nn poco mi corral, os rue
go. E l dogo que ha velado toda la 
noche, duerme todo el dia en su perre
ra. El cerdo gruñe en su pocilga. E l 
conejo es un bestia, el pavo na tonto, 
el ganso un imbécil. Tinos ganguean, 
otros cacarean. Todos charlan al azar, 
sin escuchar á su vecino. La gallina, 
la mny comadre, envidia á la pintada, 
que adopta maneras afectadas de ex
tranjera. E l pato, ese puerco de la 
familia volátil, se regordea horrible
mente en la charca. E l gallo, ese hi
dalgo, hace de bravucón, pasea y varía 
BUS aires de capitán y se desvive en so
licitudes, en desinterés y en galantería 
para con su serrallo, como un caballe
ro árabe. 

El gato, el gato está en nn rincón, en 
su piel; está abrigado, está solo, está 
bien. Ocupa el mejor lugar al sol, no 
dice nada. Se ausenta por una hora 6 

dos, para i r á cazar al huerto; á cazar 
no como perro, sino como gato, no 
para los otros, sino para sí. ¿Qué que
réis? la vida riene sus necesidades mi
serables, hay que comer todos los días; 
y por otra parte, un gato de corral es 
gato honorable y decente, que deja los 
ratones ¡puff! para ios tigres de las go
teras. 

Se ha almorzado, pues, discretamen
te, en la sombra, un gorrión ó un j i l 
guero. Regresa, recobra su lugar, vuel
ve á echarse, sueña, observa; y siempre, 
y en todos sus movimientos, y en todos 
sus actos, muestra para con el grosero 
círculo en que se halla, esas maneras 
de buena compañía, esa reserva, esa 
propiedad en todas las cosas, esa corte
sía ligeramente irónica, ese casi desdén 
indulgente, esa benevolencia de garras 
escondidas, esa superioridad velada, 
esa resignación elegante, ese egoísmo 
sabio, gracioso y socarrón, de un hom
bre de ingenio extraviado en una reu
nión de imbéciles. 

VICTOK HUGO. 

N o h a y e n t o d a l a R e p ú b l i c a casa a l g u n a q u e p u e d a o f r e c e r 
a r t i d o d e a r t í c u l o s d e i n v i e r n o m e j o r , m á s b a r a t o n i v a r i a d o u n s u r t 

c o m o 

EL NUEVO LOÜVRE.- SAN, RAFAELZI-TEI/SFONQ IOSI. 
P A R A E L I N V I E R N O . — S o m b r e r o s d e c a s t o r e s t i l o Canotier, 

í d e m d e v e s t i r e n d i v e r s o s e s t i l o s y m o d e l o s . 
H a y e n s o m b r e r o s m á s d e 1 0 0 d o c e n a s p a r a e scoge r . 
E n a b r i g o s ; t r a j e s , boas , s a l i d a s d e t e a t r o g r a n v a r i e d a d , , p u e s 

l a c a s a E L 1 ^ U É V O L O U ¥ R E ^ e A n i t a G a b á s , e s t á s i e m 
p r e d i s p u e s t a á c o m p l a c e r á s u c l i e n t e l a . 

NOTA.-Se sirven pedidos para el iiitcsnor. Para remitir sombreros de 
señoras basta con indicar el color, pues los hay: Blanco, Gris , VUnzó, l ' r u -
sia, Champang, Tabaco, Fuíizó y Negro. 

E l precio varía de DOS pesos á D I E Z moneda americana, franco de por
te á, cualquier parte del interior. C-l»96 

I n d u s t r i a 7 2 , a l t o s , 
con sala, saleta, cinco cuartos y comedor, se 
ceden en alquiler por doce centenes mensua
les. La llave en los bajos. O:20 

E u casa de íamilia respetable 
ee alquila á hombres solos una habitación con 
vista á la calle, que reúne, las mejores condi
ciones, con ó sin muebles. Se cambian refe-
rencia.s, Reina S3 altós. 13535 4-29 
E u la casa Crespo 4 3 A, se alquila en 
módico precio, propio para una corta familia, 
un departamento alto muy ventilado y com
puesto de sala, dos cuartos, comedor, cocina, 
baño é inodoro, por la esquina pasa el tranvía. 

13536 4-29 
Se alquila la g-ran casa, capaz para 

dos familias, preparada para alquilar habita
ciones y situada á dos cuadras del Parque Cen
tral, Consulado 126 entre Virtudes y Animas. 
La llave en el núm. 124. Informan en Amar-
gura 15. 13508 4-28 

SE A L Q U I L A N 
los magníficos altos de Monte 177 esquina á 
San Nicolás, propios para una familia de gus
to y pueda pagar buen alquiler. Reúne condi
ciones higiénicas y son muy frescos, vista hace 
fe, ae pueden ver de 12 á 3 de la tarde, para 
más informes en Obispo 72. tienda La Orien-
tal. 13546 8-29 

ESCOBAR N. 27 
Altos independientes modernos, inmediatos 

al Malecón; con sala, saleta, comedor, 4 cuar
tos grandes, cuarto de baño, dos inodoros y 
cocina, se alquilan. La llave en los bajos. 

13563 8-29 

A N T I G U O H O T E L DE F R A N C I A 
Esta casa de familia. Teniente Rey n. 15.— 

Los eléctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios muy MODICOS 
para los transeúntes y MAS AUN para perso
nas estables.—Servicio de primer orden—No 
hay mesa redonda—Se admiten abonados.— 
puede visitarse lacasa é informarse desús pre
cios, 13566 8-29 

Casa de familia. 
La casa que tiene las mejores habitaciones y 

dá la mejor comida. 

G A L I A N O 75. T E L E F O N O 1 4 6 1 , 
13560 5-29 

E E lo más pmloresco 4el VeMo. 
Calle 13 eutre A y Paseo. 

Se alquila esta hermosa casa acabada de 
construir, con sala, galería, 6 cuartos grandes 
y 2 chicos, espléndido baño, dos inodoros, la
vabos on las habitaciones y demás comodida
des. La lia ve en la casita de al lado y para tra
tar de precio y demás condiciones en San Ra
fael 148, de 8 de la mañana á 4 de la tarde y de 
estas horas en adelante en Jesüs del Monte 
nám. 609. 13573 10-29 
Se alquilan para familia de gusto los 
modernos altos de Sol n. 63; la 11. ve en los ba
jos. Para informes calzada de la Reina n. 22, 
altos. 13545 8-29 
Se alquilan los ventilados altos Jesús 
Peregrino n. 2, esquina 4 Chavez y próximo á 
Belascoain, sala, comedor, 5 habitaciones, ha
bitación para criados, etc. En Virtudes 36, ba-
jos, informarán. 13544 8-29 

Se a lqui lan 
los ventilados altos de Habana 157. En la mia-
ma informan. 13554 8-29 

Se alquilan en la mejor cuadra 
de la calle del Obispo tres hermosos salones al
tos á médicos ó abogados. "Diario de la Mari-
na," L. G. informará. 13555 4-99 

S e a u i l a n 
los espaciosos y v e n t i l a d o s a l 
tos de Monte n . 3 . L a l l a v e en 
l a m i s m a c a s a . 

13552 4-29 
Se alquilan, próximos á desocuparse, 
los espléndidos altos, Compostela esquina á 
Acosta, frente al colegio de Belén, compues
tos de hermosa sala, recibidor, antesala, sale
ta de comer, 7 cuartos, baño, inodoro, cuarto 
para criados con pisos de mármol y mosaico 
acabados de fabricar. La llave en los baio» In-
forman Prado 29, altos. 13490 It27.4m28 
Cerca del Prado. E n casa de familia 
se alquila una hermosa habitación alta con 
asistencia y comidad con ó sin muebles, pro
pia para un matrimonio ó dos amigos. Se cam
bian referencias. Industria 82, entre Virtudes 
y Animas. 33533 4-23 

S E A R R I E N D A 
la Estancia E l Pino, de siete y media caballe
rías de tierra, situada entre Guanabacoa y el 
pueblo do Bacuianao. Está cercada ie alam
bre, propia para siembras y pastos, linda con 
el Río Cojimar y tiene buena casa de vivienda. 
Informan en la Habana, calle de Inquisidor 
42, en Guanabacoa, Máximo Gómez 85. 

13517 4-28 
Vedado.-Se alquila la espaciosa casa 
capaz para dos familias, ofrece cuantas como
didades puedan desearse y está situada en la 
antigua Línea núm. 46, entre Baños y F . La 
llave en el núm. 44. Informan en Amargura 15 

13509 4-28 
Se alquilan en Dragones 60 

tres magníficas habitaciones á, señoras solas ó 
matrimonios sin niños, se exigen buenas re
ferencias. 13502 8-28 
Se alquilan los altos de Damas 51, 
esquina á San Isidro, independientes, con 
agua, inodoro, &. La llave en los bajos, para 
precio é informes nn áueño Cerro 601. 

13480 á-23 

Se alquila un local para almacén ó 
bodega, con todos sus enseres, en el íugar mes 
céntrico y de mas movimiento Calzada de Je
sús del Monte 227 y en el 225 dará razón el due
ño. 13514 8-28 
E n casa de familia respetable se al 
quila una habitación amueblada ó sin amue
ble r a caballeros aólos, se piden y dan refei en
cías, no hay niños San Juan de Dios n. 6, ba
jos. 13510 5-28 
Guanabacoa—Se alquila y da en pro
porción la hermosa y espaciosa casa sita en 
San Antonio n. 29, con zaguán, saleta, 6 cuar
tos bajos y 2 altos, con patio y traspatio: tiene 
cocina y agua. En el almacén de víveres *'i¿l 
Pueblo" está el Uavín é impondrán. 

13478 8-23 

Vedado. Esquina de l a brisa Línea 
101 Gran casa quinta rodeada de árbo.es iru-
tales del país, se alquila por año. mediante 
contrato. Informes en el 103. 13167 » £ 

Egláo 16, a 
Se alquilan frescas y ventiladas ha

bitaciones á caballeros solos ó matri
monios sin niños y que sean personas 
de moralidad. Teléfono 1039. 

13162 : 2Q-021 
Altos de Monte 12.-Se alquilan her
mosas y ventiladas habitaciones, hay depar
tamentos para famiiias, precios módicos, con 
asistencia y sin ella, baño y luz, entrada a to
das h o r a . 3 / _ _ _ _ _ 1 3 1 á 9 18*3» t)o_ 
Vedado.—En la calle 11 entre B . y C. 
se alquilan tres casas que tienen cada una cua
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, gas, 
baño é inodoro con todos los adelantos higié
nicos; están acabadas de pintar y situadas ea 
el mejor punto de la lom i, á una cuadra del 
eléctrico, iín la misma informan. 

13093 2(5-20 Ot 

La finca "Santiago" por siete años. Está si
tuada en José de los Ramos, provincia de Ma
tanzas. Informan los señores M. R. Angulo y 
Hermanos. Amargura 77. 

13034 13-19 Obre. 

SE A L Q U I L A . 
un piso alto y otro bajo del espléndido edifi
cio de moderna construcción, situado en Mon
te y Castillo, en un precio muy módico. Infor
marán Sabatés y Boada. Fabricantes de jabón. 
Universidad 20. 13065 15-190 
Slabitaciones con toda asistencia si 
se desea, «e alquilan en Monte 57; altos, frente 
al Parque de Colon. Casa de familia. Se dan y 
toman referencias. 13081 15-19 Oo 
Vedado.-Se alquila en módico precio 
la casa de esquina, Tres y C, tiene seis habita
ciones, buenos pisos y servicio sanitario, la 
llave en la ca-a del lace, informará en San Pe
dro JL0, de 2 ¿ 4, p. m. 12837 26-12-0 
Campamento Columbia. Casa nú
mero 10.—Se alquila hasta el 1̂  de Junio de 
19G5, en 30 pesos oro americano mensuales: in
forman en la Notaría del señor Antonio G. So
lar, Aguacate número 128, de 12 a 4 p. m. 

12390 26-6 0 
Teniente Rey número 14.--Se alqui
lan los bajos de esta casa, propios, para alma
cén ó establecimiento importante: informan 
en la Notaría del señor Antonio G. Solar, 
Aguacate número 128 de 12 á 4 p. m. 

12389 28-6 O 

m e r o e 

Dinero en Hipotecas 
lo facilito en todas cantidades, sobre casas de 
esta Ciudad, sinceridad y reserva en las ope
raciones. Dirigirse al ís otario Comercial señor 
Sáenz de Calahorra en Amargura 70, de 7 á 9, 
de 11 a 1 y de 5 de la tarde en adelante. Telé
fono 877. 13619 4-30 
Necesito un mil quinientos pesos en 
primera hipoteca sobre una casa en esta ca
pital. No se paga corretage. Dirigirse por es
crito á L. P. "Diario de la Marina". 

13:98 4-S0 
$34:.000-Lo doy en hipoteca sobre 
fincas en.esta ciudad al 8 por 100 anual, juntos 
ó separados. Cerro, Vedado y J . del Monte, si 
la garantía es buena al 9 por 100, José Figaro-
la/San Ignacio 24, de 2 4 .̂ 13602 4-30 

E u Jesús María 31 
casa de familia respetable, se alquilan tres ha
bitaciones altas, con cocina y demás servicio. 
Se exigen referencias. 13583 4-28 

S E A L Q U I L A 
la nueva casa de altos y bajos independientes 
en Belascoain 123 casi esquina a Reina, punto 
el mas elevado de la ciudad. Informan Galia-
no 54. 13482 4-28 
Para fábrica—Se desea alquilár para 
fábrica un edificio de uno ó do* pisos que ten
ga por lo menos 15.000 piés de superficie de 
piso disponible para montar unas máquinas de 
pocopeso. Dirigirse á L. del Monte, Mercade
res número 4 13443 4-27 
Vedado. - -Próxima á desocuparse se 
alquila en 9 centenes la preciosa casa Seis n. 5, 
con portal, sala, saleta, 4 hermosos cuartos á 
la brisa, jardín, frutales, baño é inodoro, agua, 
gas, piso de mosaicos, seca y muy fresca. In
forma el dueño, Gervasio 8 D. Habana. 

13444 4-27 
Galiano número 53 , frente á la Iglesia 
de Momerrate. se alquina una habitación con 
balcón á la calle, se cambian referencias. 

1342S 4-27 
Ganga para los sastres.—Se cede un 
hermeso local y todos los utensilios de sastre
ría y además con todo el trabajo de sus mar
chantes y muebles como para una familia cor
ta. Informan, San Rafael número 243-¿ 

13429 4-27 

D I N E R O sobre alquileres y pagarés 
con ñrmas comerciales. Vendo cuatro casas 
de 3 á 4000 pesos en distintos puntos. Tacón 2, 
bajos, J . M^ V ^ 13620 4-30 
. Sin intervención de corredores se 
dan ocho mil y pico de pesos oro español en 
primera hipoteca, al 8 por 100 anual en dos 
partidas, sobre fincas urbanas en esta capital 
cuyos títulos estén al corriente y libres de todo 
gravámenes, Reina 121, á las 12 ó de 3 á 4, se
ñor Alderete. 13542 4-29 
$8000.—Dos casas en Obrapíai ^e to
man |S000 con hipoteca de dos casas en la ca
lle de la Obrapía ó también se vende. San José 
30 ó Habana 66 de 12 a 4, Sr. Rufin. 

13515 4-28 
Dinero barato en hipotecas, 

Al 8 por 100 desde $500 hasta la más alta can 
tidad en sitios céntricos, en barrios y Vedado, 
convencional. Se compran casas de 2.500 
pesos hasta 12.000, J . Espejo, Aguiar 75 letra 
C, rele jería, de 2 á 4. 13426 8-27 

A L 8 POR 100.—Cualquiera persona que tenga 
su casa hipotecada y quiera tomar cualquie

ra cantidad en segunda hipotécalo mismo que 
erf primera, en el Vedado, Marianao, Jesús ¡del 
Monte y Cerro, puede ocurrir á Dragones 15 
Platería, ó Habana 66 de 12 á 4, Sr. Rufin. 

13450 4-27 

Se alquila la bonita y fresca casa de 
San Lázaro 118, acabada de reedificar, com
puesta de sala, comedor y dos cuartos. Tiene 
zótanos corridos, muy claros, secos y ventila
dos con piso de cemento. Informan, en la mis-
ma calle n. 122 13431 4-27 
Para establecimiento se alquila una 
esquina acabad» de fabricar, buen local, claro 
puntal alto, y con seis puertas, está situada en 
la calle de San Miguel v Soledad. 

13162 4-27 

A 1 8 p g, f50.000 áe desean colocar con hipote-
ca de casas en la Habana, Vedado, Jesús del 

Monte, Cerro, Marianao y fincas de campo y 
pagarés y alquileres. También se desea com
prar varias de 2.000, 4.000 hasta |10.000. S. José 
10 y S. Ra fael 52. 13449 4r-27 

M t a f l f i i c a s y s s l a i c M s É s 
E n Jesús del Monte, calle Rodríguez , 
se vende en MIL PESOS libre de gravámen, 
una casa de madera, sala, comedor, 3 cuartos, 
7x40. Informa el Notario Comercial Sr. Saenz 
de Calahorra en Amargura 70. Teléfono 877. 

13618 4-30 

E n casa particular, próxima á los 
tranvías y al parque de la India, se aiquilan 
dos ó tres habitaciones juntas ó separadas á 
personas de moralidad, matrimonio sin niños 
ó señoritas. Hay baño y ducha. Economía nú
mero 4, bajos 13448 8-27 

L A S T U L L E R I A S 9 9 

HEREDEROS DE JAIME V I V E R . - F r e s 
cas habitaciones con magnífico servicio.—Se 
encuentra en el punto más céntrico de la ciu
dad, á una cuadra de parques y teatros, pa
sándole los tranvías de todas las líneas por su 
frente.—Excelente comida á precios módicos. 
—Monserrate 91, entre Obrapía y Lamparilia, 
Habana.—José Sainz, Encargado general. 

C-2045 26-27 0c 
E n Trocadero 31 se alquilan 

dos habitaciones altas en módico precio a ma
trimonio sin niños ó señoras solas. 

13477 4-27 
Dragones 31, bajos, se alquilan dos 
habitacione» con vista a la calle, con 6 sin 
muebles, juntas ó separadas á personas sin ni-
nos. Se exijen referencias. 13174 4-27 

Se da muy barato 
en alquiler un solar muy bueno. Aramburo 19 
el encargado informa. 

13403 8_2g 
S E A L Q U I L A N 

los altos de la casa Lagunas 115, con fiador á 
satisfacción del arrendador. Para tratar de las 
c o n d e n e . enla p , . ^ bajl d, la ^ 

Se alquilan 
la hermosa casa calle 7 esquina a 2, Vedado 
Informan en^a botica del lado y Merc^aderS 

E N LA CASA MAS HIGIENICA DE LA HA-
bana, se alquilan 2 habitaciones juntas ó se
paradas propias para matrimonio ó señorita 
S^6 SulTTran vivir tranquilos y con toda como
didad. Hay comida en la casa si lo desean v 
no admiten animales. También se alquila el 
zaguán de la misma. Aguacate 138. 

13311 8-25 
Vedado. E n 18 centenes ó más bara-
to por años, se alquila la espaciosa casa aca
bada de arreglar. Baños n. 11 esquina á calza-
da. Informan Muralla 107. 13343 6-25 
J E S U S D E L MONTE.—Se alquila p a r a l é 

lia o para establecimiento la casa núm. 259 
de la calzada de Jesús del Monte con cinco 
habitaciones. L a llave está en el núm. 257 de 
la misma calzada é informarán en Amareura 
"ám. 23. 13232 ^23 
l ^ l l ' A N . — S e alquila la casa núm. 16 de la 

calle de la Rosa capaz para dos familias, 
con jardín, agua, baño v otras comodidades, 
la llave está en el núm. 9 de la misma calle é 
informarán en Amargura 23. 

13231 8-23 
E n J e s ú s María 71 se alquila un local 
alto con dos departamentos espaciosos, suma
mente fresco, balcón a la calle, llave de agua, 
local para cocina y la casa ea de mucho orden. 
También hay ducha. 13191 8-22 

Casa bonita y barata, con sala, come
dor, 5 cuartos, agua, cloaca y sin gravamen, 
en Peñalver, cuadra y media de Monte. Gana 
6 centenes y se da en $2400. J . Espejo. Aguiar 
75 letra C. relojería, de 2 á 4. 13616 4-30 
"DUEN NEGOCIO,-Se vende una hermosa 

casa Sol, a media cuadra del muelle de 
Luz. Renta alquiler 20 centenes, tiene estable
cimiento; otra calle de Gloria, tiene estableci
miento, gana alquiler 8 centenes. Precio |12500 
la lí y $3300 la 2í Razón Monte n. 64, Menéndez 

13579 4-30 
Se vende en $5.500 una casa á una 
cuadra de la calzada de la Reina, de dos ven
tanas, hermosa sala, 5 cuartos bajos y uno alto 
buen patie y cocina espaciosa con 14 varas de 
frente y 36 de fondo, en buen punto. Impon
drán Escobar 144. 13599 8-30 
Se vende una casa barata en el mejor 
punto de la calzada de la Reina, que mido 48 
metros de frente por 11 de frente. Informa el 
Ledo. Espinosa en Habana 89, Notariado Pru
na Latté. 13585 4-30 
E n Guayabal vendo una gran ñuca 
de D clase su terreno, con fábricas y cercada 
inmediata á calzada; en el Cano vendo otra de 
6 li2 caballerías con gran palmar, frutales, 
infinidad y también cerca de calzada, José F i -
garola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 

13603 4-30 
$2. V E D A D O á $2. 

A $2, vara cuadrada, libre de todo grava
men ó rebajando un censo, vendo un solar en 
lo mejor de la loma, calle J casi esquina 19 con 
frente al Morro, á una cuadra de los tranvías. 
Está cercado y rodeado de buenas casas, 79, 
Muralla 79, de 7 á 10 de la mañana. 

13550 4t-28 4m-29 

S E V E N D E 
la casa Industria núm. 24. Informes San Mi
guel núm. 4, de 11 á 1. 13537 6-29 
Se venden 4 casas, una en Cárdenas 
en |4,000; una en Escobar alto y bajo.̂ , gana 
lo centenes, |8500; una en Manrique en $12 000-
Un!Le^ G]?ria; en|l.100- Informan en Neptuim n. 84, de 11 a 1 y de 5 a 8. 13574 4.29 
St puede establecer con poco dinero 
Se vende una bodega lo mejor de la Habana v 
se vende otra muy barata porque carece d« 
dueño. Pormenores Oficios 46, c o n S S L ! 
Marma. También se vende uñ gran café nue 
hace un diario de |60. 13564 8-29 
Se vende un solar de e s q í d T ^ ^ ^ i 
mejor punto de la loma del Vedado Calle 11 
esquina a K. Informarán en Lamparilla n 65 

13504 8-28" 
Sin intervención de corredor "se^veñ^ 
de la casa calle de Madrid n. 1 A, con sala co
medor, cuatro cuartos, cocina, patio espacio
so y agua. Informes en la misma. 

IS*» 4-28_ 
Ojo. Cafetería. A una cuadra de la 
plaza del Vapor, Reina 59. se vende una cafe
tería con numerosa clientela. Se vende muy 
barata, pues su dueño no puede seguir aten
diéndola; 13626 4-28 

Se vende ó a r r i e n d a por no poder 
atender su dueíio el salón de barbería situado 
en la calle de la Habana esquina á Kol eu la 
misma informará BU dueño Narciso Rebollo. 

13632 ^.¿j 

E n c í en te vendo una gran casa con 
establecimiento, nueva, con salida á dos calles, 
ganando 5 onzas mensuales, su terreno 844 va
ras planas, muy bara.to, vale |7.000¡ precio de 
la casa $10.000. José Figarola, S. Ignacio 24 de 
2 á 5. 13453 4-27 
Vedado.-Ea ta calle del Paseo se ven
de un solar de centro, á media cuadra del tran
vía do 17, con aceras ya hechas. Puede dejar
se parte del precio có nstitu ido á censo redi
mible. Informan callo 2 núm. 17 de 9 á 11 a. m. 

13<152 4-27 

TTORROR03.\ G \ W A ! ! - S e ven<le , m ^ . 
•U-níflco fonógrafo de "Edison Staudart míe 
vo, con dmgtr.ma de imPrl̂ 'r,Vbe^n*rtgenv s 
de trípode y escaparate para 120 tubos adeu^is 
10 i tubos iim.resos con óperas, cantos tvyo 
steps vals, danzones, guarachas y P'^1/?^ ; 
baños. Informaran en la sedería La Iberia, 

Dos casas en Antón Kecio, con sala, 
comedor, 3 cuartos, patio, cocina, baño, ino
doro, cloaca y de azotea. Ganan 5 centenes y 
un escudo y so dan á $3.250 una. Una ciudade-
la, una cuadra de Monte, gana $H5 y se da en 
$4,600. Espejo. Aguiar 75, letra C, relojería, de 
2 á 4, 13125 4-27 

Aguila 213. 13417 
Muebles que estorban 

se venden una mesa de corredera ™ f™™ 
grande, en buen estado. Amargura 62, do i^ a 
una y de 6 a 8 de la noche^ lSiM J 
BERNA/A 55.-80 realiza una existencia del 
taller de instalación de ê ta casa, tales como 
lámparas de cristal, inodoros, tubería para 
desagüe, bombas de tabla y pozo, y otros oo-
jetos concernientes al ramo, igualmente^vi 

Por motivos que se dirán 
al comprador, se vendo la vidriera de tabacos 
y cigarros Monte 77; no se admiten corredores; 
para tratar su dueño en Campanario 106. 

13430 4-27 
Se venden dos solares en la loma del 
Vedado: uno en la calle 19 entre C y D, en 1000 
pesos redimido y otro en 17 y 16, en 25 cente
nes de regalía y 1000 de censo. Informan en 
Baños esquina a 15, de 9a 1. 13í67 4-27 
E n 1,050 pesos se vende la casa ríe 
mampostería y azotea, situada en la calle 
Alambique n. 78. tiene sala y tres cuartos á la 
bl-isa, es punto de mucho porvenir. Para in
formes su dueño Muralla n. 63. 13468 4-27 
T A BONITA casa de jardín. Fomento 29, To-
l J yo, Jesús del Monte, se vende, con una pre
ciosa glorieta ai frente, libre de gravamen, con 
sala, comedor, dos habitaciones, cocina, pozo. 
Maura, inmediata á la calzada. En la misma 
informarán. 13464 

Vedado. Se vende un solar de cen
tro en la calle 6 entre 13 y 15, en §1,250 oro es
pañol, libre de gravámen, ó pagando al con
tado solamente $917 y reconociendo el resto á 
censo redimible. Informan calle 2 n m. 17, de 
9 á 11, a.m. 13397 8-26 

M U Y B A R A T A S 
se venden dos casitas Marqués González nú
meros 3 y 5, ganan 36 pesos oro. se dan en 
$3.500 pesos oro americano, servicio sanitario 
moderno, se trata directamente con su dueño 
Baratillo núm. 1 de doce á dos. No se pagan 
corretajes. E l mismo vende otras, Documen
tación inmejorable. 13367 '̂26 

S E V E N D E 
una farmacia. Informa D. M., Amargura 15. 

13411 8-26 
Vedado. Se vende un solar de es

quina, en la calle 6, á 1 cuadra del tranvía de 
17, en $1,700 oro esp., libre de gravamen, 6 pa
gando solamente f700 al conrado y recono
ciendo el resto á censo redimible. Informan, 
calle 2 n. 17, de 9 á 11 a.m. 
Se vende una casa de construcción 
moderna que gana 15 centenes al mes. Infor
ma directamente su dueño Salud 52, de once á 
una y oe las cinco en adelante. 

13330 8-24 
Vedado. E n 10 (de Pasco hacia la 

Habana) se vende un solar de esquina y dos 
de centro juntos, ó sea lj4 de manzana, á $2.'?5 
ei metro, libre de gravámen. Informan calle 
2n. 17, d e 9 á n a . m . 13395 8 26 

Se vende una buena cantina, 
un mostrador y una nevera, piopios para ca
fé, puede verse en Amistad 142, Sastrería. 

C-2026 8-23 
Se vende sin intervención de corre
dor la casa calla de Estrella 151, toda de mam
postería y azotea: tiene 4 cuartos, sala, saleta, 
cloaca, cocina; libre de gravamen. Informa
ran su dueño a todas horas Gervasio 168. 

13192 8-22 

Buena oportunidad. 
Por ausentarse para el extranjero se vende 

una finca para crianza con 18 caballerías, tie
ne un gran palmar, agua corriente y varias la
gunas, cercada de piedra, dividida en cuarto
nes, coxrale?, enferme ría, todo en ol mejor es
tado. En la actualidad tiene 400 reses y 400 
puercos, se halla á una hora del paradero de 
Artemisa. Darán razón Muralla 97. Habana. 

12820 15115 Oc 
Se vende una hermosa casa en los 
Quemados de Marianao, toda con piso de 
mosaico, San Federico 22 la llave está en el 20-
Inmíorme Monserrate 93 entre Lamparilla y 
Obrapía. 12731 26-Oc. 13 
Se vende la finca Arangruito, dividida 
en tres estancias, compuesta de cuatro caba
llerías. Situada en el barrio de Pepe Antonio, 
término municipal de Guanabacoa. Informan 
á todas horas en Amargura 33, Guanabacoa. 

12409 26-6 
F A R M A C I A . 

Se vende una en buen punto y acreditada. 
Informa F. H. Cuba 85. C 1988 15-15 Oc 

OE mmm 
Caballo criollo de silla 

se vende un buen caballo criollo de dilla, ente
ro, gran caminador, 7 cuartas, eolor obscuro, 
manso y sano, propio para padre, se dá muy 
barato por no necesitarlo. Morro n. 10, a todas 
horas. 13505 8-28 

DE [S 
Se vende una Duquesa Francesa con 
sus dos arrogantes caballos, todo junto 6 sepa
rado, como al comprador convenga. Informe 
Fábrica núm. 3, esquina á Concha, Jesús del 
Monte, de 12 á 4. 13494 10-28 Oc 

Antomóyiies marca "OIdsBioMIe" 
muestras en el progreso automóvil, Garage, 
Morro 46, taller de reparaciones para toda cla
se de automóviles; mecánicos expertos, acce
sorios en general. Unicos agentes. Le Fébure 
y Fernandez. Oficina principal Monserrate 45. 

13384 8-26 
S E V E N D E 

un coche y un caballo de 7)^ cuartas de alzada 
en módico precio. Reina 69 informan. 

13356 150t25 

BE MUEBLES Y P E E N M 
Gang-a!—Se vende barato un mag-ní-
fico juego de cuarto nogal y un juego de come
dor nogal también, en la Manzana de Gómez 
por Neptuno, frente al ' Diario de la Marina" 
locería. 13578 4-30 

Se venden los enseres 
de una lechería y freiduría con sus respecti
vas licencias. Informan Villegas 66. 

13580 8-30 

V E N T A P A N T E O N E S DE P I E D R A 
á 2 y 3 centenes. Cruces á 1 Luis y 1 centén 
Cuba 70. 13549 4-29 
Se vetíde á particulares, no á mue
blistas, un canastillero de nogal macizo v puer
tas de cristal de una sola pieza. Consulado 24 

13543 4.29 
Ultima hora—Se alquilan muebles por 
meses con garantía y se venden á módicos 
precios. Se compran usados. Se hace cargo 
de composiciones; barniz y regilla. Monte 2 
letra G. 13491 4-28 ' 

L a L i b e r t a d . 
Gran fábrica de Camas de madera á 

$8-50 
Gamitas y cunas $4 y 4.24. 
Camas Imperiales $21.20. 
Neveras, Fiambreras y bastidores. 
Se hacen a gusto del marchante. Todo con 

esmero y casi regalado. J6®-No olvidarse que 
es Monte 60. Teléfono 1179. 13516 26-Ot28 

modernos y de todas clases se venden, cam
bian y alquilan, á precios módicos, también so 
compra toda clase de muebles y objetos de» ar
te, antiguos y modernos. Anticua MUIOSLES 
RIA CAYON, Galiano 76. Teléfono 1747. 

13513 4-28 
Se vende eu Manrique 48, 

una cuna de mimbre de primera, un lababo 
depósito de meple, un canapé de ostensión y 
otros muebles, todo barato. 13455 4-27 

Hermoso Juego <i<' sala. 
Se vende un precioso juego de sala Alfonso 

X I I I de perillitas, color mamey, está comple
tamente nuevo, es de mucho gusto, costó hace 
ocho meses 25 centones, y so dá el juego y un 
lavabo de depóyito de cedro de tamaño peque
ño en diez y ocho centenes, por ausentarse la 
familia dentro de tres ó cuatro dias. También 
hay un (••ícap.-irute de dos luna i de caoba ma
ciza, que se dá en 5^ centenes. Campanario 
B. 124. 13473 * ü7 

drieras, muestrario, etc. 13312 8-25 
Se vende un piano 

barato, puede verse a todas horas en Kayo os. 
13295 

O s r e c o m i e n d o u n a v i s i t a á l o s 

CENES POPULARES 
C O M F O S T E L A J S 7 , 

C a s a l > i l l t a c l a j j f t ü ? - ! ^ 
donde encontrareis muebles á pre
cios disparatadamente baratos. 

NO E C H A R L O E N SACO K O T O . 

Un piano alemán 
Se vende uno casi nuevo y demás muebles 

de la casa por marchar BU dueño á los Estados 
Unidos de América. Lealtad 131. 

13328 8-25 

L O S B R I L L A N T E S 
más grandes, blancos y mejores, se han reci
bido f n ía Joyería importadora 

á 'EI D o s de Mayo" 
dc¡ Nicolás Blanco é Hijo, Anjíeles 9. 

Habana. 
Espléndido surtido en JOYAS oro sólido de 

14 y 18 kilates; Relojes, Leontinas, Candados, 
Pulsos, Yugos, Sortijas de tedas formas. So
litarios cOn brillantes de todos tamaños y 
cuanto al ramo de Joyería concierne, se halla 
en esta casa á precios de fábrica. 

IMPORTACION DIRECTA dé Francia, Sui
za y Alemania. 

J?-íír-NOTA:—Compramos materiales para 
la fabricación de Joyas, plata, oro brillantes y 
toda clase de piedras ñnas, pagando los mejo
res precios de plaza. 

AÍEI D o s de M a y o " 
Angeles n. 9.—Nicolás Blanco é Hijo 

C—2031 alt 4-25 

Alemanes de varios tamaños. Venden 
CUSTIN. HABANA 94. 

13250 30-20 Oc 

E. 

de poco uso, y en buen estado. Venden, E . 
CUSTIN. HABANA 94. 

13251 30-20 Oc 

y discos, gran surtido. Vende, B. CUSTIN. 
HABANA 94. 

13252 30-20Oc 

P I A N O S P L E Y E L 
C H A S S A L G N E , R O N I S C H , 

G A V E A U , K A C H A L S , 
L I N D E M A N . T H E C A B L E . 
de 40 centenes al contado y á pagarlos de 2 á 6 
centenes al mes los vende su único mportaior 

A N S E L M O LOPEZ.—Obrapía 23 
entre Cuba y San Ignacio. Repertorio general 
de música. 

Instrumentos para orquestas y Bandas Mil-
tares. 

Pianos y Armoniums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 

c 1907 alt 13-1 O 

de alquiler de varios fabricantes, donde, E . 
CUSTIN. HABANA 94. 

13253 30-20 Oc 

para aprender inglés. Venden E . CUSTIN, 
HABANA 94 

13254 30-20 Oc 

j C a TTfocia* 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
Especialidad en juegos de cuarto, sala y co

medor; lo mismo en mimbres, sillería y piezas 
sueltas. También se hacen por encargo con 
inmejorables maderas del país. 

Se compran y cambian prendas y muebles. 

62. Neptuno 62, entre Galíauo y S. Nicolás. 
13242 26-019 

A 
R o s e n e r , S t a u b & C o . , O e h l e r , 

B l u t h 11er. 
En ca'as macizas de caoba, (no creará el 

Comején). 
E . C u s t i n . - H A B A N A 94. 

13243 30-20Ot 

L A Z I I I A 
• « 

S Ü A R E Z N . 4 5 

entre Gloria y 

Apodaca. 

Sraii realización ile ropa telia y en corte. 
Fluses, medios fluse-i, pantalones y toda cla

se de ropa para caballero, hecha y en corte-
haciéndose la confección y arreglo de la ropa 
que compren con un inmejorable trabajo. 

Para señoras el surtido es inmenso, hay de 
todo, bueno, nuevo y de uso, y á precid3 in
discutibles y para el gusto más escrupuloso. 
Dos raag-uifícos pianos casi reg-alados* 

Muebles, preud é iuüuiaad de 
objetos, todo barí; i®, 

GASPAR VÍLL. ^ TOOMPí 
13241 13-21 Oo 

¡MUEBLES! ¡MUEBLES! 
Novios á casarse y á, comprar los muebles en 

la misma fábrica, Virtudes 93: allí se liquidan 
todos los muebles á la mitad de precio, todo 
superior; hay juegos de cuarto y do comedor, 
todo de nogal, cedro, también de meple gris y 
majagua, todos áltimos modelos, asimismo se 
construye por encargo ó modelos todo lo que 
se pida sin ningún compromino, hasta que el 
marchante esté completamente satisfecho. 

Pasen á verlos á Virtudes 93, ebanistería. 
13139 10-200 

F A B R I C A DE M U E B L E S . 
Neptnuo 70, frente á L a Filosofía. 

En esta casa encontrará el público gran sur
tido de toda clase do muebles, más barato que 
nadie, todo fabricado con cedro á la vista del 
marchante. Nadie compre sin antes hacer una 
visita á esta casa, y tomar precios. Hay juegos 
de cuarto list os y de comedor, lo mismo pie
zas sueltas de todas clases, todo bueno, bien 
hecho y narato. E l público puede tomar pre
cios por teléfono 1608. No olvidarse, Neptuno 
n. 70, La Habana elegante. 13140 10-020 

P I A N O S N 

mam M I B B I I I; M i ' 
Cuchillos mesa 
Cuchillos postre 
( ocharas mesa t 7-00 
Cucharas postre $ 
Tenedores mesa $ 7-00 
Tenedores postro s 6-50 
Cucharitas café » 3-75 
Tenedores ostiones T 4-24 

Trinchantes cucharones.—OuMer tos 
ensalada.—TenacilUs para, a/.úc'ir. 

J. BORBOLLA 
C O M P O S T E L A 513 A L 58. 

C-1922 10 

I 8-00 doooaa 
$ 7-00 .. * 

3531 j p l j a m L l s t s i , 
(tocador de Piano mecánico) aplicable á tod» 
piano los vende E. Custín. Habana 91. 

13255 30 -20 Qp 

3 5 3 1 £WXt ,0 - -S^>±£ lTX O 
la maravilla de la Exposición de San Luis, par% 
tocará mano y mecánicamente, los vende EL 
Custín. Habana 94. 13258 30-20 Oo 

L A P 
ÁNIMAS 84 CASI ESUiIJA A &ALIA1. 
Healizamos un tfran surtido rto mue« 

los. camas, lamparas, relojes, máquí , 
nas de coser, alna jas y ropas. Oamoj 
dinero sobre prendas, interés módioo, 

13025 15-190t 

LOS PIANOS AULERA 
los vende José R. Monserrat, así como de otro» 
fabricantes y también construidos en su alm*. 
cén, Concordia 33, esquina a San iNicolás, Te* 
léfono 1431, ha recibido un espléndido surtido 
de guitarras y bandurrias de un acreditado 
fabricante do Valencia, se alquilan pianos y 
serafinas y se venden á plazos.—So cambia» 
pianos nuevos por viejos. 

0 2C-8 O | 
Fábrica de Billares de V i u d a é l i i T o í 
de J . Porteza, se venden y alquilan nuevos y 
de uso y se compran. Hay tod i clase de efec
tos franceses para las mismas, gran rebaja ea 
los precios Bernaza número 53. 

_ 10S16_ 78-2 3t 

Los que deseen comprar, hacer ó compouof 
ana prenda á la perfección y á módico precio^ 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reüly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Péllt 
Prendes. C 1892 26-1 0 

So venden dos máquiña** de p r i m e r a 
clase para tapar y en capsular botellas, Perra-
tería el Machete, Reina 47. 

13161 4-27 
A los impresores 

Se vende una máquina de imprimir Liberty 
núm. 4, en magnífico estado y con excelente 
impresión. Dan razón en Merced 20. 

13457 8-27 
Motor de sas . 

Se vende uno sistema Otto, de cinco caba
llos. Se puede ver funcionando en Santa OI** 
ra n. 7, Ha cana. 13317 8-25 

ü n a s e í r a d o r a ttlrianre /ivckei/e n. 3 
cuesta |60-00 oro en el dep ')3Íto de maquina
rla de Prancisco P. Amat, Cuba 80. 

C 19C4 alb 10 

58 m M i i M i s . 

¡ a t e r r a 
con motivo de la festividad de todos los Santo» 
preparamos los muy ricos Buñuelos de Vient» 
Rellenos de melocotón, Ciruela, chantilll, or»« 
ma, llema de huevo, pera y manzana y tam
bién hay exquisitos Panillets de á 60 cts. libra» 
Barcelona y huesos de Santo. 

13609 2m-30 2t-31 

D E L A S I F I L I S MAS R E B E L D E S 
E N 3 0 D I A S 

Su costo muy barato y sin molestias para el 
enfermo por su fácil régimen curativo. 

mm m oi«ifii ¡mm 
cura radicalmente eu30 días. Probado con mi
les de casos en Cuba. 

D e ven ta 
BOTICA "EL AMPARO" 

del Ldo. Caatell. 
Empedrado esquina A Aguiar, Plaza de*»« 

Juan de Dios. 
Para más informes, ÜUS únicos Agentes en 1» 

República de Cuba 
57 Obispo esquina á Afiliar. Á toda» 

horas. T . 513, 

E l P a s e o , 
1201-30 

P E L E T E R I A 
Ca065 

¡ ¡ A S M A T I C O S ! ! 
¡ E n f e r m o s de l P e c h o l 

T o m a d l a Asmai ina y os c u r a 
r e i s , p o r q u e sus r e s u l t a d o s s o n 
a s o m b r o s o s . A s í e v i t a r e i s v o l v e 
r o s t í s i c o s 6 c a r d i a c o s . D e p ó s i t o s : 
t o d a s las D r o g u e r í a s . 

alt 12-13 O 

k C o m o d i g e s t i v o 
y r e c o n s t i t u y e n t e 

VINO DE PAPAYINA 
d e G a n d u l . n 

C1912 at 

M I O T L A N M 

^ 0 £ t fc>£t3aL lio l l O S ^ X ' O X X 

¡¡CAOBA MACIZA!! 
Befraotarios del Comején. 

SON LOS M E J O R E S Y LOS V E N D E A 

P L A Z O S 
K . C U S T I N , H A B A N A N U M . 94. 

10759 80-30 Ag. 

J a r d í n E L C L A V E L . 
Casa especial de plantas. 

¡VilOLOCOTONES Y P E R A S ingerta-
dos, 

CIRUELOS en grandes cantidades. 
Plantas de salón, álamos, plantas de jardmy 

frutales del pais de todas clases, en las mejore» 
condiciones. 

Vaya ó escriba por informes. Adolfo Castul» 
n". 9. Telefono 1051. Quemados de Marianao. 

13613 2fí.m-30 2()-t-30j_ 
¡Atencióu señores! 

Industriales y comerciantes llegó la hora da 
que podáis conocer al reputado y moderno ca-
rruagista Francisco Suero Juncal; el cual of 
ofrece sus servicios en Zulueta y Colón al l'̂ ao 
del Trust. 13421 26-27 

A cinco leguas d é l a H a b a n a 
por carretera, se venden. Informan calzad» 
del Cerro 530, esquina á Tulipán, 

13011 ID- lSjOc^ 
Imprenta y Bstoreotipu M MARIO DE L\ MAÜlNii 


